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^tnhons miublOf <to |oimlho Jjunuipal, mtm àllnsircs <olligi«: 

No desempenho dc devorcp inhercnles As funeçòcs, que inleri- 
numenlc exerço, de inlendeule d’eslc grande e importante município, 
nu voga aberta pelo passamento do preclaro cidadfio Conselheiro 
José Luiz do Almeida Couto, cujo elogio julgo-me. dispensado dc 
Inzer, tào eloquentes u nllninente significativa» foram ás homenagens 
tributadas á sua mninoria pela justiça ptyu tor/ restrtn do-me somente 
assegurar vos a minha sincera copai ticjpaçÃtffju- geral e exlraor* 
dinaria conslcrnaçAo que o luetuosn acontecimento despertou, venho 
dar-vos conta dos negocio» municipaes durante o anno findo. 

Obedeço, assim, ao calahiido no arl. 110. n H da Constituição 
do Estudo c no arl. 70 n. 8 da lei dc Organi.snçào Municipal. 

C»mo snbois, a administração Almeida Couto terminou a 20 
dc Setembro, quando prosluu-o a molestiu, que devia prematnra- 
nfienle roubar A pulrin u dedipaçuo dc sua nelividade proficua, 
succedendú-lhe, na minha ausência, o digno vice-presidente d'esse 
Concelho, Dr. Joâo Agrippino da Costa Dorea, até o meu regresso, 
recebendo eu d'ello n investidura do cargo a líi de Novembro. 

A9 difticuldadeSpT com que lueto pela escassez do tempo, impe- 
diram lambem muito iiaiuralmeiilc quo o meu antecessor apresen- 
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lasse- mc rela lo rio de sua gestão, de modo qnc impossível 
lornnvn-sc-tno dar-vos claras informações Hr marcha dos negocios 
municipacs c sobre cllcs cxlemlei-me em jieressarias ponderações, 
altinenlcs ao mais seguro rneio de conjunclsmenh; agirmos pela 
rcalisaçAo de nossa suprema aspiração. o engrandecimento H 'osle 
município, conliado nos esiorços nossos c do illnslre intendente, 
eleilo, pela mais honrosa manifestação do sníTragio de nossos 
concidadãos. 

Concorre também pnm isso a absurda disposição da lei q.tc 
exige elaboração deste trnballio, de maneira n ser apresentado em 
urn doa primeiros dias da primeira scssãfi ordinária do anno, o que 
não pcrmiMc o preciso csiiido dc Iodas as ^jueelòea que se prendem 
no desempenho das íuncçòes de intendente, mnximc de um município 
adiantado, como o]d esin florescente capital. 

0 guverno do Estado tom pum idcntico lim o praso dc tres mezes 
c o do Unido o do quatro, pois que os respectivas Ornaras abrcm-ac 
somente a 7 do Abril e 3 dc Maio. 

E sc essa exigência legal, que convem seja s-.ibsliluida por 
outra que faça cessar os apontados inconvenientes, deve sobrepujar 
a bAa vontade, por maior, üc qualquer que tenha estado cm cíTeclivo 
exercício, mnis vexatória torna-se no caso presente, por isso que 
uma ourln interinidade, mormente otn seguida a alguns mezes de 
ausência do paiz, nào deu-me lompo bastante para completa eluci- 
dação do assunplo. 

A' vista do que acabo dc expòr c cogitando no meio ma s 
eflicaz de cumprir este dever, determinei aos chefes das divertas 
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secções do serviço munic ipal prcElasaem-mc. em rclolorioa parciaes, 
informações dos negocins sob sou direcçflo. 

E' nesan cooperncAo" dos meus dignos auxiliares, u qual lenho 
a honra dc stijeilar ho vosso criterioso estudo, que buscareis os 
elementos necessários para o desenenrgo dc vossas altribuições. 

«juacsquer outros esclareci mentos, que julgardes imprescin- 
díveis, serei promplo, eslac certos. cm ?»inis(rnr-vos com a niaxima 
exaclidfto e lealdade, para que riAo vos sintnes tolhidos no cumpri- 
meiilo da pezadn tnrcfu, que lendcs -sobre os hombros c que com 
lauvuvc] solieiiude desempenhar*. 

Devo declarnr vos qne durante o meu exercicio limitei- me 
a nl tender ús necessidades mais urgentes o a satisfazer cninpio- 
missos, de accordn com a receita arre.cH.lndn, evitando o mais 
possível sobrecarregar os coiros da municipalidade c procurando 
diminuiras obrigações, que o oneram. 

Xos dois semestres a receita altingiu h 1:973:ô43$64ó e a 
despeza « l:970:73õ$07(>. 

Do demonstrativo juncto vereis epioa ronda arrecadada de Ifide 
Novembro a 31 de Dezembro, minha gestào. montou a 275:47õ$083, 
achando se especificadas us verbas que a produziram e bem assim o 
destino dado aos dinheiros recolhidos. 

Tanfo quanto mi, oii melhor, sabeis das necessidades mais 
palpitantes d esta capital, que rcscnlc-se ainda dn falln de muitos 
melhoramentos de mais ou menos difficil cxecuçflo, ütlcntas us 
diminutas proporções dn rccciln e a dcsvaloi isação da nosso moeda, 
elevando esta adespczáeom os múltiplos serviços, que passaram para 
os municípios, resultando dnlii incontestável disparidade entre 
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os favores c os encargos a ellcs irunsmiUidoa, pelos legisladores 
constituintes. 

A verdade da historia, cm seu impcm-ivcl juizo, ha de fazer- 
nos, a lodos nds, escolhidos do porf, a justiça no rcconliccimenlo 
dos nossos esforços pnrd o bom descneargo do inaodald, que nos foi 
conferido, e podemos desvnncccr-nos dc que outros exceder- uos-hdo 
em Iwhililações, nunca em dedicação c honeslidade. 

Marcada, como está, pelo governo do listado, embora com 
Ihigrunlc violação dn Crnisliloii.no. n eleição municipal para o dia 
5 do Fevereiro proximo, restringindo v.' ussim dc um íinno o nosso 
mnndnlo, terei, caso continueis n dispeDsar-me n vossa confiança, 
ao passarmos o exereicio nos nossos suoMssores, dc apresenta r-l lies 
novo rehdorio. que os possn bem orientar na administração do 
município. 

Terei oniAo mais solidas base- para cnunciar-me sobre os 
ncgocios a meu cargo. 

Por hoje. julgo cumprido o meu dever, cabcndo-mc, para termi- 
nar, Icslciniinlinrvos. ainda uma vez. a minha gratidão pela genero- 
sidade com que vos dignastes escolher- me constantcmcntc vosso 
presidente e pedir-vos excusn, si não me foi dado corresponder 
plcnàmcnte aos vossos nobres intuitos. 

Pnço da Intendência Municipal da (ã>pila! do Kslado da Dahia, 

7 de Janeiro dc 1896. 

Dt José Eduardo Prelre da CarvaUto pilho 



[xtf.xhfxtf. interino. 




— õ 

BALA X Ç 0 

da fflwlta a dsspeza dos Cofres Municipais de 16 de Novembro 
a 31 de Dezembro de 1695 

RECEITi 

Saldo. 1 quo passou para 1 íl elo Novembro í> ló$!)95> 

Decima urbana 109.379S990 

Dnzoiilos róis jmr moiro linear. 

•/« de 1 ° ; ii soibre dividtndnt .... i?382 

Por melro linear do lerrono lanldio J 2 $KK) 

Termo do obrigação 3íMi*í) óO 

IJaznr do 2.* ílwor . . . 23*000 

Capitalista oom piro não inferior n 70.-() , )0;000 2õ$0ü0 

Idern frui) giro não inferior a 90:000*000.. . ... fl28.'>iX> 

Idem com giro nào inferior a 109XX)íOOO í)7!?õOO 

Idem oom giro não inferior a õ:OOt>JüüO 35$00o 

Idem com giro não inferior a 1.-OU08000.... f)$l>ÜO 

llnzar de 3.» clnssrr 558000 

Licença para nunr peno» maiores de 8 kilos 7*(.tOO 

Idem paru edificar. 4-tóçÜÜO 

A<ldicci<»iao< .. . fióOíliCN) 

Casa de pus lo nu bofcipnm . 8ÍÍ00 

Ouiliioda dc 1.“ classe CfOOO 

Imposlo do caixinha — 30£000 

Idem de carroç-n* 951S0U0 

Idem sobre animal empregado em vender agua 50?000 

Padaria flc I.° classe 20,?0<X( 

Idem de 2 . a elassc 10*000 

Alnlricnla dc aguadeiro, carroceiro, ele.. õ(5$O0O 

Pezes abolidas no mnladouro do Hctiro 19:91 ljWOO 

Pelas reze» que deram enlrada nos pasloa das Campinas . õOjOOO 

Mnladouro do Darbalho 2:068$;»U0 

13Í:3fió$Í8ã 




Transporte 134:385?-tó3 

Çeposilo de forragens, ele. .... - 30)000 

Ideni tlc mossas. ...» Jõ?000 

2 '/* */# «obre valor doa |wulos 4-4?õOO 

Espectáculo Publico 130)000 

Co«moramas, Kcr messes, ele. 100)000 

Termo de nlinhamonio 62)000 

Idcra de arrematando 570*000 

Idom de fmnça ou caução . Á 30)000 

Liçença para armar loldo 60)000 

Idem para affixar cartazes. . . 15)000 

Idum em virtude dc iioshiras lüfiíOdO 

Idem para armar undaimea I60J000 

2 n/o sobre quantias depositadas 2*400 

Averbação de prédios. . ... 635)00») 

Portaria de isenção dc decimas.. 260?O00 

Emolumentos por csair.es feitos no Lflboratorio 1M)»I00 

Inspeoçiko de macliinas 10'tHW 

Fornecimento de planus 11Ç2G0 

Registro de planlaí 15)000 

Portaria de licença 6,V«000 

Emolumentos por cerlidSo 53)500 

Multa |>or negligencia ... 460?609 

Pioprios nmnieipaes.. 12:03/íKiõ 

Fóros 40*000 

Tu«a ««***> 

Multa, conforme o arl. 26. .. fi0?200 

Cbapa para carroças 6*000 

Tabolelas I7 *°00 

Imposto de talho 8. l O.M 

Registro de carta de machinista 5)000 

Licença para armar livoly 30)000 

Mercador ambulante 2»>)O00 

Custas judicincs 16e»i00 

150:167)027 




Tranepcrlc 1Õ01G76027 

Industries e profissões 1:122J7Ô9 

Colleclorias 2: í 30*000 

Kiuolumonios de lilulu 18:i$7l)0 

InfriK-tâo de posturas 1:821?0U0 

Evenluaes 503?- 40 

Registro de Ululo 70*000 

l.onda arrecadada |»ola Al.andegn á5:8HI$Ó/W 

Termo dç juramento lOèüOO 

liscrii torio do gaz.. 519:4165000 

Afrriváo 127Ç5IOU 

ilanco Emissor . 24:0tX)í<XX) 

27. f i: 1755*506 

— — ; 

BFüPEJEl 

inslrucçilo Publica... » H23?870 

l Iluminai (Io Puhlicn 42:3916996 

Porconlagein o ResliluivSo 2:74G?5G1 

Cemitério*. . . - # 1166066 

Obras u auxilio* ao* dislriclos 14:557? 187 

Passeio Publico OOOÍOOO 

Ordenados e Gratificncícs 50:323:5881 

Asseio du Cidade 27:500*000 

Matadouro do Retiro '2.fl5fi?100 

Ranço Emissor c/c.... .... 71:500?000 

Guarda Municipal 6:2O3$095 

Exjiodientc 824Í00O 

T ri bunal do Jury 68IÇ8U0 

Matadouro do Darbalho 117?000 

25Ü275J298 




— 8 — 



Tfflnsporle 160:27.í?2.'>8 

Pensão. •. 1:587*500 

Bnereieios findos 8:130*320 

Canta-flallo l:|90$í»00 

Fiscalisaçao. ... 4.240Í3H9 

Prisftes 1:190? 220 

Juros da divida 3:089*750 

Funcraea Iló?000 

Festejos Públicos 900J000 

Evenliiaes 1:528*000 

Eleições I:08«ío00 

Vencimenlos do Intendente 2.000*000 

Custas 2QOjllOO 

275:2 ir»?Õ 13 

Saldo para l.° de Jnnoiro de 1890 2:104312 

275:175*365 

Contadoria Municipal, (I de Janeiro de 1890. 

João ]ttafia Rebello 

EscittvAo. 

VISTO. - P. de Barro*. 




Sieiitala da Intwtdencja Municipal da Capital do Estado da Bahia 
2 da Janeiro de IB96 



(ulmo. Exmo. Snu. Ur. José Eduardo Freire de Carvalho 
Filho, Digníssimo Intendente Municipal interino.— Em virluilc 
do infuuslo passamento do bcncincrilo Conselheiro Dr. José Luiz 
de Almeida Couto, digno Intendente deste município, enmprc-mc 0 
dever dc apresentar- roa o rela lorio sobre os negocios numicipaes, 
principalmente cm reluçào ao ultimo cxcrcicio, desde que tivestes dc 
assumir o executivo niímicipal quasi ao terminar o cnrrenlc anuo. 

Antes, porém, não posso deixar tlc prcslar sincera homenagem 
‘ l memória dc tfto pcclnro cidadão, <|iic elevado, no importante cargo 
de Intendente do Município «Testa Capital, no renhido pleito cm que 
sou nome reeplteu, em vida. a sagrarão de sons concidadãos, não 
descurou, um só inslnnlc, de cuidar, com máximo zelo e neendrado 
patriotismo, dos renes interesse» de seus miiniripes. 

Como aitesiado iiiimorrodouro dos serviços prestados por lào 
dislinclo hall ia no, que soube honrar seu nome, honrando a leira ele 
seu berço, ü*ii estão os melhora mentos feitos c inicia dos na suo 
administração sobre os diversos c múltiplos ramos cm qno se estende 
hoje n acção do poder municipal. 

Como snbeis, em virtude do oITicio dirigido pelo Exui. Snr. 
Dr. José Luiz de Almeida Coulo, em 2õ dc Setembro ultimo ao Con- 
celho Municipal, foi-lhe conccdidna licença pedida, assumindo no 
dia immedinlo as funcçòes dc Intendente Interino, o digno vice-pre- 
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sidcnle do Conselho Dr. João Agrippino da Costa Doria, cargo que 
occtipou nlé que assurnislcs a 1G de Novembro o adminislração do 
executivo municipal. 

Agradeeeodo-vos as provas de confiança que mc tendes dado, 
apresento- vos os meus protestos do consideração e estima. 



Luiz José de Oliveira Junqueira 
Skcdetario. 
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e*lubrid«.a« FubUoev 

Mereceu sempre mui particular atlençio dn Intendência, a 
bygieoe não só publica, como privada; assumpto que, por sua grande 
importância, leui prcoccnpado os poderes públicos nos paizes civili- 
sados. 

0 illuslrc Conselheiro Dr. Almeida Coulo, desde que assumiu 
fls funeçôes de Inlcndenle, procurou melhorar, quanlo possivel, o 
estudo do salubridade d esla Capital, sondo esle serviço um dos que 
maia mereceram os seus cuidados, como cllc mesmo declarou, pelo 
duplo molivo de sua profissão e do cargo que exercia 

Para levnr a cITcilo Ião imporlnnie mellioramenlo, o primeiro 
passo, ini prescindi ve) c necessário, a dar-se, era a execução de um 
serviço perfeito de esgotos, dc accordo com a «ciência moderna, 
— razão pela qual npressou-sc a Intendência a abrir concurrencia, 
por edital dc ádc Maio de 1893, cujo prazo, que terminava a 31 do 
Dezembro, foi prorogado por mais sessenta dias, cm viiludc de 
aolicilnçfies dc pretendentes, os quoes foram aliendidas, desde que 
tmlavu-sc de uma questão de real vulor trpara a qual era de muita 
utilidade a máxima concurrencia. 

Apresentadas no dia da terminação do prazo da concurrencia 
Ires propostas, e depois do muis minucioso estudo, como sc vê do 
relalorio uprescnludo no anno findo, foram cilas rcmcllidas ú 
apreciação c decisão do illuslrc Concelho. 

Em oITieio dc 18 de Dezembro, enviou o digno Presidente do 
Concelho a Lei sob n.° 122, sancciouada n 24, auctorisando a Inten- 
dência. de accordo com cila, o confeccionar c centrado com os 
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cidadãos Kngcnliciros Adolpho Mondes de lua Uios e Justino da 
Silveira Franca proponcnlcs auc, como julgou o Concelho, satis- 
fizeram us exigências do cclítul e mniores espcrnnçns davam para 
a nwlisuçüo dc tflo importante c necessário melhoramento. 

Confeccionado o conlracto foi elle lanado cm 31 dc Junoiro de 
lAOó c aubmcliido A apreciação do Concellio, foi dcfinilivaracnle 
approvado em 17 de Março do mesmo anno. 

A 17 de Outubro de 18üõ requereram os conlrnclanlcsproro- 
gui.-flo do proso, obtendo da Intendência o seguinte despacho: 

«Os Supplicantes recolham a caução de conformidade com o 
parecer do Dr. Advogado, afim dc puderem ser ntlcndidos. — Líaliiu, 
23 dc Outubro dc 1B95. (Assignndo). Dr. Doria. 

K’ dc esperar, pois, ver se em breve realisado caie melhoramento 
lào patrioticamente iniciado. 

ApczurdejA contravindo esteserviço, a Intendência não descurou 
do empregar lodosos meios para a salubridade da Capital, extinguindo 
quanto possível os focos de infecção, melhorando o eslmlo livgienico 
dc diversas localidades do Município, mandando construir canos 
novos e reparar os existentes, levando a cITcilo outras obras de 
verdadeira utilidade, como monrionadnmenlc vereis no rclalorio 
apresentado pelo Dr. Superintendente das Obras Munic-ipacs. 

Foram construídos diversos «-anos novos e dcsobslruid«a e 
concertados outros, além dos 23 canos novos u 43 dcsobslruççftes 
e concertos mencionados nos dois relutorios passados. 

Durante o anno foram collocados diversos syphAcs c vnlvulus. 
□o intuito dc fazer desapparecer o lerrive! foco dc infecção apre- 
sentado pelas boccaa de lobo. 
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f)e accordo com o contracto lavrado com o cidadão Osmundo 
Amcrico da .Sih'a fui feila a limpez» do9 rios Camorogipe e das Tripas, 
na extensão I2,4T"> melros, que tomara sc ncccssaria. conforme os 
motivos já apresentados no illustrc Concelho o sendo indispensável 
o cocscrvuç&o, resolveu n Intendência abrir concurrcncia paru 
este serviço, cujo prazo terminou cm 25 de Juneiro de 1895 lendo 
sido apresentadas ires propostas, das qunes nenhuma foi ucceila 
polas condirucs de.^favoiaveis. 

J*rdi&e 

O ajardinamenio e aiborisaçào da cidade, merecem especial 
aUcnçiio. já pelo gozo que oITerec-e á populaçáo, como pela benelica 
influencia que exerce no liygicnc publica. 

Augmcntou-se no anno ílndo o numero de arvores plantadas 
nas praças e largos. 

JARDIM DA PIEDADE 

Kstc jardim, inaugurado a 2 do Julho de 181)1, continua a ser 
muito procurado pela populaçnn, satisfazendo os intuitos do sua 
crenÇào.- 

Mo anno findo foram ali executados diversos melhoramentos, 
como pintura dòs kiosque?, concertos dos bancos e bancos paru os 
mesmos, dispendendo-se n quantia de l;200rõ88. 

K' de rxlianhar que em un a cidade civilisada, cm uma praça 
Uki frequentada, a Inlendencia já sc visse obrigada a mandar fechar 
por algum tempo o jardim, a fim de poder reparur os eslrogos feitos. 
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PRAÇA CONSELHEIRO ALMEIDA COUTO 

Continuam as obras nesta Prnça iniciada nn administração do 
palriolico cidndào Conselheiro Almeida Couto, quando Presidente da 
então Provinda, não tendo ella porém o adiantamento desejado, em 
vista da sua grande exlenção e de não permitir maiores dispêndios 
os cofres municipaes. 

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS 

Sob.a direcção da Com missão executiva, composta dos cidadãos 
Contmcn dador Thcodoro Tcixoira Comes, l)r. Pacifico Pereiru, Franz 
Wagner c Gaspar de Amnjo RebeJio, estão se rcalisando os melho- 
ramentos imprescindíveis neste parque, aonde foi levantado o mages- 
toso monumento ao 2 de Julho. 

Não po«so deixar de patentear oh serviços prestados nesta 
Commissío pelo illuslrc f palriolico cidad&o Commendador Joaquim 
da Costa Pinto a pouco falIccuK 

Os motivos constantes do relolorio apresentado no nnno findo 
pefo illuslrc cidadão que dirigia o executivo municipal, fizeram com 
que us obras forsetn demoradas no seu inicio. 

Felizmente aohn-sc actunlmcntc bastante adiantado os trabalhos 
com os qii::i*s já dispcndcit o municipio 7H:980$420, 

£ de esperar que cm muito breve estejam laminadas as obras, 
tornando-se o parque digno de ter o maior monumento do America 
do .Sul, inaugurado com a muxim.i solemnidadc a 2 de Julho do 
aimo lindo. 
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PASSEIO PÜBL1CO 

Dc conformidude com a Constituição do Kstndo c Lei orgânica 
do Município passou do fcslado pura o município o Passeio Publico 
desde que esto se achava dcfinitivanicnie constituído com a promul- 
gação dc sua lei de meios. 

AntCS porém dc rciilizar-se a transferencia [oram trocados os 
ofíicios, constantes do rclalorio ultimo, cnlrc n Intendência, o 
(inverno do Kstndo e o Ministro da Guerra sobre o assumpto. 

KITeeluada a transferencia, foi lavrado com o Phunnacculieo 
Adolpho Diniz Gonçalves, a 10 de Junho de 1S‘J4. o contracto dc 
conformidade com a Resolução n.° ÍA de 28 dc Maio do mesmo 
anno. 

Antes, porém, de scr aberto no gozo publico, o que leve logar 
a 7 de Setembro, a Intendência mandou proceder nos concerlos 
necessários, cm vista do cstndo em <pic se achava de estrago e 
destruição, dispendendo a municipalidade 6:271 

ContiniiG nc-tuiilmciite. sob a direcçà odo contmeinnte Pliurma- 
ceutico Diniz Gonçalves, a quem tem sido pogn inensalmcnle a 
qunnlia voladn parn a conservação desse estabelecimento. 

OBRAS MÜTJIC1PAES 

O melhornmenlo material d‘cslc importante Município sempre 
preoccnpou a allcnçfio do Poder Mnnicipnl, e é preciso confessar 
que o Conselheiro Dr, Almeida Couto procurou melhorar, quanto 
possirel, todos os disluclos, indopessoalmenlc verilienrn necessidade 
de eado um Com /elo c aotividade rara. 
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Muitas obras foram iniciadas c terminadas na sim n dm intel ração 
pcsnndo, 6 verdade consideravelmente, sobre os cofres municipaes, 
devidos principal mente csla grande alta que tem lido a ir.ão dc obra 
.e os maleriaes, como consequência da crise economicn. que atraves- 
samos. 

Pelo ultimo rclatorio apresentado pelo digno funccionario, que, 
com proficiência, dirige os trabalhos da secção das oírns municipaes, 
vereis que no correr do anuo findo foram feitas as seguintes obras: 

Calçamento novos a parallelepipedos, rnr.cerlns c reformas dos 
jã exÍRlenlesnOH.HCgiiiiilesnins: — 1'rnçr. 15 do Novembro, Praça Conde 
dos Arcos e DulcAo, Praça do Commorcio. ruas Direita do Collcgio* 
Carlos Gomes. CHbeça, travessa enlrc as ruas Conselheiro Dantas e 
Saraiva. Barão Homem de Mello e Caminho Xovo do TabuAo. 

Chamo a vossa atlençàn para n opinião apresentado pelo dircelor 
das obrns Municipaes. de sor preferido calçamento a parullelepipcdos 
pois dc certo, este syslcma utTcrccc maia duração, asseio c bcllcza. 

• Sendo, como «abeis, enorme o orcn deste Município e qunei toda 
reclamando calçamento, cm muito maior escala foi feito por meio dc 
pedras dr no minadas - Coração dc Negra e d«« .Mar Grande. 

Assim é que foram calçadas as seguintes ruas:- 28 de .Setem- 
bro, Campei lus. Plano Inclinado, Visconde do Rio llranco. CnpilAcs, 
Muciel, MotlO, Conselheiro Rodrigues da Silva. Sodre. 2 dc Julho. 
Alegria, Rurroquinlifl. Piedade. Futuro. Mariquita — ao Tororó. 
Conselheiro Almeida Cnnln. Dangala, Cabral. Caslanliedo, Mourario, 
Formosa, Portas da Ribeira. Baixa dos Sapateiros, Flores, Paço, 
Largo do Pilar, lioa Viagem, Direi tu do Santo Antonio. Largo dó 
Rarballio. Gado, Cabulla, Largo das Sclc Portas, Adobes, Uoqueirào, 
Uruguayann. 




kgualmeiite foram ronmludas e calcadas a» Ladeiras do llul- 
liiarle, Cubulhi, Agua de Meninos, .laqiieira, Xazarolli, Pedreira», 
Preguiça. Alvo, (jenipapoii-o, Fonte das Pedras, Desterro, íiamcleira, 
Coqueiro*. S. Fianciscu. do Arco da Mizericordia. da Mizericordia, 
LnhAo, Sniila Tlicrcsii; concerlaram-sc os bcccos «la Carne SeCea, 
l.iipa. Aç niguinlio, Milagres, Bombae Garapa. 

Foram colloctidos li) Sypliões e foram limpas :"> fontes no Muni- 
cípio. 

Ainda pelo rclaiorio das obras municipacs ver ifioa-sô que furam 
dpsobslruidas muitos boccas dr lobr>. concertadas diversos cnnnos 
e tilguns quasi construídos de novo. 

Outras obras foram auctorisadas u fuzer-se; estão umas lermi- 
nadas o outras em execução. 

Conclusão do melhoramento ã Fraca Castro Alves, onde existe 
um chafariz oo m a eslaiun de Pedro Alvarcs.Cabral. 

Nas repnrtiçilcsque fonccionam no Paço Municipal, com n íim 
de melhorar o serviço, foram feitos alguns mel hora men los. 

De conformidade com a Hesoluçiio n.° 121, está n Intendência 
auclorisada a enlrar cm accordo para o cõrlc da casa n.° 10, a rua 
Rodrigues da Silva, dependendo unicamente, a realisaçfto do corte, 
da rusjrosla do Dr. Manuel Libcrato dc Mattos, representante do 
casal Magalhães. 

Km vista do contracto celebrado com a Companhia = Ferro 
Esmo lindo» c Resolução n°. Sü„ jã sc acha feilo a nova nomenclatura 
das ruas e numerações dos prédios do districlo da SC. 

oi terminada no anuo findo a nova rua que une a do Ignneio 




Cáspio, cm S. Pedro, ã do Cnslanhedo, oni S.ml.Amia, facilitando 
inuilo a coiumunicaçAo dos dons dislrictos. 

1 ornando necessária a regularização da comimiim-nçáo exis- 
lenlc enlre As runs do .Sangradouro v Cabral já foi iniciado este 
melhoramento. 

Continuam as obras nu Praça Almeida Couto, iniciadas por esse 
digno cidadão, quando Presidente da enlâo Província. 

tVando da auclomnção da Lei n°. 112. o antecessor entrou 
em accordo com os proprietários de Ires casas alraz do muro das 
Freiras. Iioje Conselheiro Almeida Couto, afim dc que fossem. feitas 
as alterações precisas, dc forma que ellas entrassem no aliiilianiento; 
acbando-sc o trabalho bastante adiantado. 

No intuito de qneo melhoramento fosse completo, foram convi- 
dudos pch« Intendência, os proprietários das casas numeros 127 a 
141 o o governo, para fazerem jardins no alinhamento, na frcnlc 
das casas ç na Kschulu Normal, tendo lodos se compro mel lido e o 
Governo do Estado jftouctorisou a facturado jardins. 

Procedeu -se os reparos precisos no Cnes das Amarres. 

Foram levados aefTeilo diversos concertos precisos para a 
conservação dos Mercados. 

A ltí dc Dezembro de 1894, lavrou-sc contracto com os Enge- 
nheiros AdoJpho .Mondes dc los Hios c Juslino du Silveira Franca, 
como representantes da íirma social Loureiro Siqueira & C. para a 
construcçâo dc um merendo de peixe no Largo da Preguiça, não 
londo ainda lido inicio a execução, pela diSiculdade das desapro- 
priações. 

Em 10 de Maio de 1801 lavrou-sc contracto poro a construcçâo 
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de uma muralha c alerro no Largo do Bomfiro, contracto que foi 
rescindido cm virtude de despacho da Inlundencia. 

Foi feito o concerto preciso na muralha do Porlo da Penha. 

Com o cidndfto Victor Soares Ribeiro foi firmado, cm 24 dc 
Agosto de 1893, o contracto para a coiislrucçílo da muralha, enes, 
rampas ? aterro ã Ponta da Areia e extremo da muralha do Porlo 
dos Taiiiheiros. sendo em 15 dc .Maio de 1894, feito um addilamenlo 
pura a execução de nmn grande rampa á Itihcira. 

Foi nuciorisado o desmancho do Forte .S. Uarlholomcu, na 
Praça Visconde do Rio Branco. 

No ininilo de realizar o nlinliomcnlo na rua do Rosário, fre- 
guezio da Penha, meu antecessor entrou cm nccordo com os cidadãos 
y. S. Kihciro e Uno Alves Pereira pura fazerem os corte» nas casas 
que possuem Aquclia ruo. 

Aindu no mesmo pensamento reolisci outro com u cidadito 
Aviln & Irmão, dè aceordo constante do termo lavrado n 20 de 
Novembro ultimo, 

No Malndouro do Retiro foram feitas obras c concertos, nào só 
inlemamente no edifício, como exlcrnamenle no campo. 

Foram terminados os melhoramentos iniciados nu Cruz do 
Co9mc c Buixa do Cabula. 

O Matadouro do Barbalho passou por uma reforma quasi que 
radical, pnncipnlmente no cobrimento, que se achava bastante entra- 
gado. 

Em via de execução acham-se as obras auclorí6adas para me- 
lhorar a Ladeira do Barbalho, ma do Silva e Largo da Lapinha. 




Pela quantia dc .'1?:.V76$847 foi firmado, a 27 do Abril do 1HÍM, 
contracto com o concorrente Engenheiro Anlonio Aii/usto Muchudo, 
para a conslrueçâo dc um forno de insineroçài', já lendo recebido o 
conolrnlnnlc a quantia de 29.782$G33. Ksln obra .«O ponde ler 
começo a 28 de Agosto de 109í, em visla dc ler a 6 do mesmo me/ 
sc lavrado, dc aceordo com a Lei n°. 89, o contracto com o cidadão 
Leoncio de Üarros Reis, para cessão dc parle do (errenu, onde tinha 
dc sor levantado o forno, com a condição de ler o concessionário 
direito, por espaço dc 10 annos dc mclade das cinzas. 

Km vista deaniençar desabamento a ponte da vargem dc Santo 
Anfonio, foi a neto risada clcradn a c /feito a demoliçto. 

Fez — a limpeza precisa nos riachos dos Dois o Sangradouro, 

A 9 de Xorembro ultimo for firmado o contracto para o calça- 
mento c movimento dc terra na rua Castro .Veres. 

Pela administração da Junta Districla). frm sido rcalisados os 
mcJliora mentos n« Estrada de nrofas. 

Km & (lonsalo. caminho da Areia Preta, fornm feitos dois pon- 
tilbòcse nrna pequena uuirallia na Pncicncia, 

Com o cidadão Joiio Gomes da Co9ta Junior, foi lavrado cor* 
iracto para a conslrueçâo de uma avenida de 20 melros, ao Rio Ver- 
melho, achando 9C a obra em execução. 

Para levar a efTeito esle melhoramento, c dc conformidade erm 
o Hosoluçáo n.° 113, foram indemnisados uns proprietários da Rua 
Rapbael. 

. Os Irabalhoa do parque do Campo Gmndc, acham-se a cargo de 
uma cotmnissào c bastante adiantados. 
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Sob a direcção da Junta Dislrictnl da Vicloria, principalmento 
do i Ilustre Administrador, o cidadão Luiz Tarquinio, estuo sendo 
rcalisndns a« obra», que se acham adiantada!-, dc uma grande ave- 
nida, entre a Narra c a (inça. 

Km oxtciiçào na Ilha de Mure, está o cemilerio; melhoramento 
dc máxima importância para u localidade. 

Com o cidadão Avelino José Correia, foi conlrnctudo n 18 de 
Junho dc 1694, a constiucção de tre» ponlilhOes nu Kslrudn da» 
Uoiadus. difliriclo dc Cotcgipc, achando-so a obra muito adiantada. 

Além d’ estes, outros melhoramentos cslào se executando nos 
diversos dialriclos d este Muricipio, sendo, porém, ituincnsu a sua 
arca c não supporlundo maiores onus o» cofres Municipacs, ainda 
ha diversas obres urgentes a fazcr-sc. como vereis do rolotoi io da 
secção competente. 

Antes de terminar e9lc capitulo, apresento-vos um quadro das 
despezas feitos com melhoramentos innieriae» dos onnos dc 18911, 
1WH, até 31 de Dezembro do anno findo, nos diversos disirietos 
desta Capital, conforme os relatórios apresentados pela Secção de 
Obras Munictpacs, inclusive ns obras feitas nos proprios munieipaes. 



SÊ 

Obras diversa» t»ft:951$&44 

Obra» r.o Pnço Municipal 15:1Õ0$916 

8M02$490 



a PEDRO 



Obras. 



505Ô6'' 057 




PANTANNA 



Obras 

Prata Conselheiro Almeida Coulo 



RUA DO PAÇO 



PILAR 



Obras . 

N esse dislricio n Janta foi auclorisada a fazer 
necessários pora obcrinra de amas ruas transvcrsaes. 

PENHA 



Obra» 

Rampa da Ribeira. 



YICTORIA 



Obras 

Parquo Duquode Caxias ... 



78'.G7556Ó7 

2G:807$077 

105:W2$734 

12:920$5W 

19:19053+9 

3:I29$5(M 
os trabalhos 

58:381 $440 

65:6I5$300 

122:22fl$740 

68:46õ$+30 
73:9804420 
1 42:41 5S8Õ0 
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CONCEIÇÃO DA PRàlA 




Obrai 

Foi conlraclado para ser feito nesso disliíclo um merendo 
i'cla quantia de 


47:033$3ó3 
1 76:000 :00ü 


SANTO ANTONIO 




Obras .. 

Fomo do incineração. 
Matadouro do Darbalho 


37:207$733 

ll:038$ã00 




1-11:1 lft$070 


BROTAS 




Obrni 

Limpeza <los Rios das Tripas e Cmnorogipc 


&9:827{B7B 

ó;000;000 

fit-:82DSG7fi 


Foi contractado om 26 dc Novembro ultimo o calçamento 
*dn run Castro Neves pela quantia dc 


i;0:l>70$000 


4 t r rf 




Alim9n.ta.0i. a pvtblio* 


• 


Os çoncros do primeira necessidade continuam ainda com o 
preço um pouco elevado, devido, aem duvida, A crise por que atra- 
vessamos, principal mente A Irnisa do cambio, que influe dirccta- 
menle sobre lodo mercado. 




Accresce que motivos diveitos, qni; relaciona in-se de ptuln 
C«m as fontes de produeçâo. lêm concorrido para a alln dos genoros 
dc primeiro neoessidude. 

Sabeis, perfeitnmeute. quo no fim do anuo dc 1$9S, c como 
consta do ultimo relatório, a crisi: sobre a cariu; verde c a farinlm de 
niundiocu assumi» proporções mais serias, c mimcdialamenlc a 
lo tendência, de commiim acoordo com o Concelho, determinou 
• ns medidas que o caso reclamava., nos limites dc suas forças e 
accifo. e sem que fosse violado o direito de liberdade de com- 
nicrcio. 

Entre outras medidas em relação it farinlm, a liilendenvia con- 
trariou o liapicbc do cidadão Eduardo Rodrigues da Cruz, no Caes 
do Ouro, n. 20, para deposito, bem corto mandou preparar no pró- 
prio municipal ao Curiachilo um outro para vendagem d este geucro. 

Esta deliberação, que não ferio direito algum, muito concorreu 
pura a diminuição do preço da farinba e teve a grande vn.ilagem de 
cffectuar sc a venda, direclamente, ã população, pelo custo. 

De conformidade ainda com a Kesolução n. 117, que davlf a 
liilendencio auclorisnçào paro | òr em execução ns medidas que 
julgasse ncccssurlus para altenuar us eiTeitos da crise, o digno e 
patrictico Conselheiro Dr. Almeida Couto ouviu os prineipaes 
agentes de godo e com elles lavrou, a 1 dc Dezembro dc ItíUJ. o 
conlruelo abaixo, como medida ruais rapida que podia scr tomn la 
em prol da população d 'este grande município. 

Devo declarar que o illustrc Concelho procurou sempre, com 
verdadeiro patriotismo, dentro dos limites de «uns atlWbuiçòes, alta- 
ir:i:ira terrível crise sobi-e os genoros de pnmoirrt /icccssidadc, mane 




feslando. assim, ainda uma vez. ns intuitos nobres e elevados, que 
sempm.lem presidido ns resoluções dos dignôs eleitos üo povo. 

Míiis tarde, depois de conferenciar dc novo. entrou o Dr. Inten- 
dente em aceordo com os agentes, sendo assignndo a 1 1 de Janeiro 
dc lHüõ o seguinte (ermo dc obrignção: 

«Contracto proviaorio lavrado enlrc n Inlendcneiu Municipal 
representada pelo Exnv Sr. Conselheiro Dr. José Luiz dc Almeida 
Coulo, Intendente, e os negociantes dc gado, nesta Capital, como 
nliai.vo sc declara: 

Em primeiro de Dezembro dc mil oitocentos e noventa o qna- 
(ro, reunidos n:i Secretaria da Imendencia. o Intendente Municipal 
Dotilnr Jo#0 Luiz de Almeida Couto o os negociantes Hc gado Coro- 
ii' i> Pedro Alves de Uma (iordillu. c Aflbnso Pedreira de Ccrqueirn 
v cidadãos Francisco Amado da í?ilvo Ifcdiia e .Manuel Coelho dn 
Koclia. neeordnram. em virtude da carestia ac-Lial da carne verde, 
no seguinte contracto provism io, sujeitando se as clausulas seguintes: 
Primeiro: Os negociantes acima nomeados, a contar do dia ;l 
<lc Drzcmhro em deanto. fornecerão a Inicnilcncia Municipal toda a 
carne dc giido q.ie abaterem paro o consumo da Capital. 

Segunda: Os referidos negociantes vendem a carne du gado 
hoje abolido, para scr vendida amanhã, ;i Intendência. pelo preço de 
oitocentos « quarenta réis o kilo. 

Terceira: Os negociantes a Iludidos obrignm-tc ninda a ceder os 
seus talhos complelaincnlc montados, como se ncham, pnrn n olles 
ser a carne vendida 0 população, com o pessoal competente para a 
vimdagcm, Tlcnndo csln sob n responsabilidade dos mesmos nego- 




Quarta: A Intendenoia, por sita vez, ohriga-sc n pagar aos nego- 
ciantes preditos a importância do gado abatido. deaccordo com a 
faclura pelos mesmos aprosenlada, e mais a comniisaflo de Ires mil 
e quinhentos réis por enda rez abatida, alem das despeziis do iran- 
sporle do gado. 

Quinta - Fim lambem estabelecido que n carne rendida liojc. de 
uecordo eom a clausula segunda, fica isenla do pagamento do 
Imposto municipal. 

K jNir estarem accoràos. lavrou se o presente contracto provi- 
sório. podendo ser alterada qualquer condicàu. no lavrar sc o con- 
liado deliniliro, sendo este assignndo pelos con (racl antes, Doutor 
José l.uiz de Almeida Couto. Intendente Municipal, Pedro Alves de 
Lima Gordillio, Affonso Pedreira de Cerqncira. Francisco Amado da 
Silva Uuhia. Tudo de nccordo niiu as clausulas do i rcscnle. ussijno 
'tanibcm, Virgílio Mendes de Uriito. Ficamos de nccordo com as clau- 
sulas do presente contracto: José Ayres dc Lacerda, Sc veriano Carlos 
Ferreira. Floreiilino Mérito de SanfAnno. Ficamos dc nccordo com 
os clausulas do piesenie contracto. Bahiu, l.°dc Dezembro de IftíH. 
Mniuiol li ornes Barroso. José Vicente dos Santos, José .A maneio 
llibciro Lopes, Manuel José dos Santos. Fiel José de Góes. A rngn de 
Pedro dus Santos .Nuznieth. (Assignado) Claudcroiro Colombiano 
dos Santos. * 

■ Copia— «Termo de obrigação que- perante a Iiilcndcnc/a 
Municipal assignam os negociantes de gado, abaiso firmados, pen 
forma seguinte: 

Aos onze dias do mez dc Janeiro dc mi! oitocentos c no vou a 
e cinco, n*csla Secretaria da Intendência, perante o fcixin. Sr. Con- 
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solhciro Doutor José Luiz do Almeida Omito, Intendente Municipal, 
compareceram n« negociunles dc gado. ubuixo firmados, e declararam 
que, do uicordu com a resolução publicamenlc tomada polo Conse- 
lheiro Ur. Intendente, unham assignar o presente termo, em virtude 
do qual se obrigam a vender, do din treze do corrente em deante em 
seus Inllios, o kilo da carne verde a oitocentos u oilenln réis no 
publico. Obrigam-sc mnis a vender pelo preço de oitocentos c 
vinte reis ao kilo nos revendedores ou rclnlhfldorus, os qunns reven- 
derão n ilila c arne uo publico pelo preço dc oitocentos e oitenta réis 
(unihcin ao kilo. 

Pela infrncçAo do presente termo licam sujeitos á multa de vinte 
mil réis u sessenta mil reis, a juízo da Intendencin. 

0 presente termo rio obrignçúo só poderá ser nllerudo pnra mais 
rnedinnto acc-unln tem n lolcndencin. t paru firmeza cu, Antonio 
Jorge Franco. Amanuense da decretaria da Intendência, lavrei o 
presente termo. E cu Luiz José de Olivciro Junqueira, Secretario da 
Intendência Municipal, subscrevo t* nssigno. Luiz José dc Oliveira 
Junqueira. Sobre uma estampilha dc duzentos róis: Uahia, onze de 
Janeiro de mil oitocentos o noventa c cinco. (Assignados) Doutor 
José Luiz dc Almeida Couto, Pedro Alves dc Lima Gordillio, Fran- 
cisco Amado da Silva Bahia, Aífonso Pedreira de Cerqueiro, José 
A maneio Hibeiro Lopes, Virgílio Mendes dc tíritln, José Ayres dc 
l^iccrdo. Scverinno Carlos Ferreira, Florenlino Mérito dc SnnlAnna, 
José Vicente dos Santos, Manuel Josó dos Sanios, Pedro dns Santos 
Niizurclh c Fiel José de Góes. 
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JFiesalis&çfce Mwaieipal 



OiHfiiillluslreaiilerossor.no relulolio :iprescnlii.lo no mino 
. lindo, Iralando dc Ho imporlnnle asnumpl» disso. 

, 0 serviço do poliria i.iunicipul i|ue. pol» eoi.jimclc de olc 
, mentos ,uc o represemam. omerra um. das prinoipaes oondicõos 
. o boa adiiiinislraçSii municipal, ô o (|iio n«o lenioa ainda, dc 
. aocordo oonuis mesmos desejos em rolacáo propriauienlo á flsoo- 
. lisnçío o. absolulaincinc níii a possuímos, no tpie dio rospoilo 
• delonitinadamcntc a policio municipal ou local. 

Apesar dc lerdn procurado rocihorar lio imporlnnle serviço 
com medido* adopladus na lei numero 58 c Reg. que acompanha 
u lei n. 78, julgo que clle ainda udo corresponde completamenl* i*o 
progresso e cirilisaçâo deslc prospero inunicipio. 

Pelo relatorio apresentado |>olo Dr. Chefe do Commissariado, 
que incontestavelmente lem procurado com zelo cumprir os seus 
deveres, vereis que nounno findo, foram ofTeduados 1286 multas, 
por inftacçào dc divercus posturas, na importância dc 1 7.-38u£0(JO. 

Além deslc serviço, eslà lambem a cargo do corpo do Commis- 
sariado a obrigação de communicaras faltas cncou iradas no serviço 
do asseio das ruas, das fontes, dos mictorios, ele., ufiui dc serem 
dadus prompias providencias. 

Pelo rclalorio junlo se verifica quea importância recolliidn em 
dinheiro por infracçdo, foi a de A:532$UOil. sendo Je 12:778$000 a 
de outras remellidas para. a secção do Contencioso Muuieiiial. 
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XUvkmi&«9*° pubUoa 

Do conformidade com o estatuído na Constituição c lei n. 4 do 
20 do Outubro de 1891. passou 0 municipalidade o serviço da illu- 
ininuçAo. 

Xo rclatorio apresentado pela Intendência, no nnno findo. oiicmi 
Irarei* ii exposição de toda a occurroneia havida entre o Governo do 
tislado c a municipalidade e « Bahia Gaz Company Limited 
sobre n passagem do serviço da illuminação que então ora feito por 
aqiielln oompnnliiu. 

Depois do diversas conferencias e achando se a Intendência 
uuclorisndft pola l.oi n. tU de ã do .Março üe IfiiKJ, foi lavrado cm IH 
de Maio o convênio entre o Uslado e o Município, em virtude do 
qual lica pertencendo a immieipalidndc o mainriai, appnrellios, 
fabrica c ncoossorios que pertenceram a Bahia Gaz Company, 
mediante u iiiiIcmnisnçAn no mesmo ronvenio estipulada 

l’clo rclatorio apresentado pelo Dr. Direclor dos Obras Muniei- 
pacs. vereis que durante o nnno que findou-se foram importados pela 
boica /• nthiuj, 801 30* toneladas dc carvão. óô2 no Traníedai 
741 no Iiodrjdon , 800 no FritUiof 550 20 " no Condor, 770 no 
Cubana, 7'JÜ no fíodbertus, õ50 no Frantedcn eSll no Victor 
tendo elevado-se as dtspezas de custo, frete, direitos. cit\, a 
180:827S(J-21, devido principalmenlc a baixa do cambio. 

Aimla foram importados diversos muleriaes necessários como 
eontudorfii, etc., conto descriminadamenle vereis nu rclatorio 



annoxo. 
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De^iillou sc «122. 3 lonelladas do ourvâo do pedra quo produ- 
ziram 81 .925,500 pés cj bicos degaz. queda a media de I0.28l>pés 
por tonelada. 

A destribuição do gaz no período de que ira la o rolatorio dc l.° 
de Novembro o. 31 de Oulubro de 18U5. foi o seguinlc: 3 1.0-1 d. 000 de 
pés cúbicos com os combuslores. calculando si* a rasAo de 40 pés 
cúbicos por cada corobuslor por noite; com os csiabdeciincnios 
públicos 4.23í*:30> pês cuhicos: com u* pariiculares 18 287:235. na 
fabrica 554:ÕUU. donde sc verifica que lumve escapas 7.820:775. 

(,)s resiriuos aproveitados na fabrica sào o cnke o o alcalrào. que 
produziram 02:951 $830, sendo de cokc HO:008$000 c dc alcalrdo 
12:311 $830. 

A rede da cnualisacdo foi augmentada com 909, 9Ü melros, com 
os assentamentos feitos nas ruas Castro Alves, Sangradouro e 
Soccorro. 

Também houve augmeoto do numero de combustore? de 2101 
para 2175. como vereis do relaiorio da secção dc obras, que Iraz 
descriininndamenlc os logare? cm que foram restabelecidos uns 
o colloeados otilros. 

Em numero de 1240 são os prédios particulares que u9Qm 
actualmciile do sysiema de gaz carbomco para ill um inação. 

Conlinúa na administração desieserrivo o inlelligenlo cidadão 
Frederico Hope. lendo como immediaio o não menos inlelligenlo 
cidadão Eduardo Vasconccllos de Sousa. 

ILLüMIHAÇÀO DE KEHOSKNE 

A illumínoçrto da povoação do llio Mermelho. eonlinúa a ser 
feita por meio de kerosenc, do accordo com o contracto lavrado com 
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o cidúddo Virgílio Francisco Coelho, que lem cumprido regularmente 
as condições n ello estabelecidas. 

Eslc serviço 6 fcílo com 123 combuslores a razào dc 159 rs. 
ends <nn por noile, devendo ser nugmenlndn pnrft 240 rs. por força 
cln Lei n. 184 de 25 dc Novembro proximo passado, que prorogou 
l<or miiis ires nnnos o referido contrario, c com a modificação acima 
mencionada. 

Dc Janeiro a Novembro foi despendida a quantia de G:õ.H2$U5fl, 
imporlnnchi dos .itlèslados passados pela secçílu competente. 

Aboqíq do. Oidad« 

Kcpirnndo o pravo do conlrnclo com o emprezarlo (!o Asseio 
da (.idade a .10 ck» Abril de 1893. c mio lendo sido apresentado pro- 
postu alguma ima concinreiicia aberta para esto serviço, conseguio 
O zeloso o digno Dr. Intendente qne o coniraclnnlo qiic fazia o 
eervivo voniinuosse a executai-» ai(> que podesse ser tomada uma 
drlibrmi.-A» a respeito 

d “ «“*». coiil-ríncia,, das <|imcs , ss | sl j sU!! 

'■‘" m >1» Coiwlko. licou rcsolvi.lo lavrara- novo ,™ira. 

ílo o nm o cniprvznnd q„c clava cm-nmtmls ilo asseio, |i-ln quantia 
Ho IGõ.UOOSlXJO Cin vez <le HHHHjnSijOO, quanlia pedida polo eon- 
UiiclAiile. 

Usando dus allribuicòcs conferida* pelo Kegulamento Muni- 
cipal foi pelo Ür. Intendente (innado em 16 dc Novembro de 1893. o 
novo conlrnclo, com as condições necessárias, « fim do que este 
serviço fosse -uma realidade, de accordo com as regras c piccciloa 
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da Itygienc c seicnciu medico, dc forma a goram ir a salubridade 
publica. ^ 

Iníeliznienle. oausns diversas lem concorrido para que osle 
serviço lenha sido feito como era de esperar c cm oulrn a morlan- 
dade dc ooimacs, devido A peste que lem grassado n 'estes últimos 
tempos. 

Jamais, porém, a Inlcndcncia deixou de emprcgíir lodos os 
recursos a seu alcance. paru completa oxecuçdo de todas as clausulas 
do conlraelo. tendo conferenciado muitas rezes sobre o assumpto 
uom u emprezario do asseio. 

Ainda no intuiu* dc sanar o inconveniente da eol loca ç/to do 
lixo perto do centro populoso, c un impossibilidade de obler no mar 
onde levai o para uma zona iom| letamenlo desabitada. resolveu o 
'digno Ur. Intendente, dc aceordo com a illustrado Conselho. mandar 
fazer um forno de incincraç/lo, o qual .«c acha em via dc cxecuçfio, 
sendo o Engenheiro Antonio Augusto Machado, como vereis no 
annexo sobre Obras Publicas, encarregado d este trabalho. 

Parece que brovemrntegosara esta Capital d’esta grande van- 
titgcm. quo de ccrio virsk melhorar bastante o estado dc salubridade 
dc muitas localidades. 

ITomcdolat vr* daa a »wm»raoãci 

pradial 

Era e»le um serviço bastante reclamado, e no intuito do .satis- 
fazer Ião justa nspiiuçdo, diversas tentativas foram feitas pelas 
Câmaras transadas, sem que infclizmcnlc podesse sor levado a 
cffeito a noiiionclniura das ruas c numcntçdo predial. 
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Ao iniciar o$ea mandato, o ucl uai Conselho procurou tratar elo 
lào importante assumpto, volandpa Lei n. 15, de 13 de Abril de 
1893. que deu a intendência o necessária anctorisar/In paru que estn 
Capital, em breve, tivesse reorganisado este imp rescindi 1 vcl serviço. 
ImmedialamcntC. reconhecendo ii Intendência a urgência dn maioria, 
abriu. jtor edital de 21 de Junho do mesmo nnno. comurreiuia pnr 
espaço de lft dias. 

Aprusuntadas Ires proposlns o depois do nucesvinn estudo e 
apreciação das incamns, foi acceilaa da Companhia Ferro Esmaltado, 
apresentada por seu Presidente. o Coronel Um r vai \ i<*ira de Aguiar. 
COIII o qual foi lavrado o respectivo contracto, de n.-oordo cmn a 
fte-mliiçào n. 3U dc 23 do Agosto, cujas bases constam n«» relatório 
apresentado st 7 de Janeiro riu nnno findo. 

Pela resoliiefto u. HO. dc 28 dc Maio do L«il « que ac en. onlrn 
no relatório ncimo ciludo, fui feita a divisão do districto da Só c dada 
a nomenclatura, das diversos runs, que o compõe. 

. Feli 2 niente. n este dislrielo, j* se nchu completo o trabalho, nfio 
só «ia nomenclatura das rua», como da numeração predial, conti- 
nuando a so fazer esto grande melhoramento peto dislrielo dc S. 
Pedro, dependendo unicamente o sen inicio dn ncOCssnrin Lei rio 
Conselho Municipal. 

P*po«ite QnfttagaUo 

E' destinado esto deposito uo recebimento dc matérias inllam- 
tmiveie, quo nào podem, sem grave risco, ser aecumul adas nu parle 
central da cidade, principalmente no comincrcio. 




No rclfttorio nprescnlado pelo vosso pranjptdo antecessor no 
anno passado levou no conhecimento do illuslrc Conselho a neces- 
sidade fie olargar-sc csle deposito pelo augmenlo considerável que 
lom lido a importação. a ponto de ler sido preciso, depositar na 
rubrica Dias Uma. fronteira ao esl D boleei meu lo, pagoudo o Muni- 
eipio iun aluguel quasi oijnivalentc no ini|»>slo. nullifirando d‘esla 
forma uma fonte de receita. 

Autos dc usar da aticlorfeação constante da lei n. n GtJ. tentou 
\ osso antecessor, por lembrança vossa, como declara no ultimo relu- 
lorio, verse depositava no mcrc-ado rios Mares o kcrospne. facilitando 
o recebimento dn? outros matérias no deposito do Cunlagallo, nflo 
sencío porom realisado este intento. , 

Tornando-se cada voz maior a importação, como vereis do 
relatorio apresentado pelo administrador daqnelle deposito, urge 
uma providencia que faça desapparoccr o* inconvenientes aoimft 
apresentados. 

• Torna-se ainda preciso, augmoniar-so as rfimcnsòea da partí 
existente, que alem dc estreita, é curta, dc forma que faz depender 
dna marés o embarque e desembarque, diflicultando a sabida e 
entrada dos gêneros, com prejuízo nâo sd do serviço, como também 
dos importadores o relalhadores. 

Devo confessar que o Conselheiro Almeida Coulo, desejou este 
anno levar n elícito este melhoramento, adiando-o unicamente em 
viBta dos recursos umnicipaes. 

Ü movimento de 27 dc Dezembro üe 1804 a 14 dc Dezembro 
de 1895. foi o seguinte: 
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. rf ., ENTRADAS 

Caixas do kcroseno, incluida9 as que existiam cm 27 do Dezem- 
bro do 1H!*Í, 100332. ‘ 

IJnrris do koroseno 10 

I la r ris de breu ' 1 285 

liar ris dc gasolina’ 12 

Caixa dc Napl.:a 83 

Caixa dc gasolii.u 51 

Caixa.de formicida 24 

SAHIDAS 

Caixas dc korosene 81178 

Barris do keroscnc 10 

Burris dc breu 1199 

Barria dc gasolina 12 

Caixas do naphia 83 

Caixosde gasolina 51 

Caixas de formicida 12 

Existem : 

Caixas dc kcroscne 24154 

Barris de kerosene O 

Barris dc breu .. 80 

Barris de gasolina ü 

Cimas dc naphia 0 

Caixna de formicida 12 

Nn fabrica dos Sr». Dias Lima esláo 10705 cQÍxae dc kerosene e 



16 barris de breu. 




X-aTpQjrftiQri© Muaioíjs*! 



Conforme o iiiiuilo de sua cioacAo. rsb-.Latorainrio (em cfinli 
miado u prestar ulcis sorvidos. principalmeutc quanto a annlysr dos 
gcncros de aliinenlacSo. « ' 

IVIu relalorio apresentado pelo Dr. iJirer lor. vereis que no iiniin 
(indo foram fcilas 318 onnlyses; numero infcli/inenlc inferior nos 
iluis últimos :inno« 

A' lti»|*et(oria da .Víambva. confonno determina n parlaria do 
Ministério du Fazenda de 21 de Dezembro de 1892, leni enviado 
amostras de generos nlimenlieios, bem como mercadorias, sobre as 
qunos lom se levantado duvidas cnlre o» cunfcirnlc* c os interes- 
sados. iilliitgiiido a 112 o seu numero i:o ultimo aiino. 

O empo do fisco listão municipal uprcsculou no inesiio período 
J«õ amos! ms dc diiensis substancias: a Inspeetoria dc llvídem». d» 
accordo comoarl. 7 o da Lei n. 30, do 29 de Agoâto de 1892. icinclteu 
•J e 22 nnnlyscí fwÁo feitas a ifqm-ríinentn du interessados, umas 
pedidas dircciaincnto n Inlendenein o outras enviadas pefa fpspc- 
ctorin dc Nrgiene. produzindo em favor dos cofres mnnicipaes 
a quantia de 61H:SOOO. 

0 pessoal do l^l>onilorio continua o ser o mesmo, havendo 
sido nomeado para n logar vajro dc Phnrmacculico auxiliar lechnico 
o cidadào Aprryio Anlcro Cyrino de Menezes, que entrou em exer- 
cício a f» dc. hi II io. 

t.r. virlade da i..a desaslre Hm « kIom íuaccionaría, Joa- 
qiiiia Teixeira de Aesie.qar exevio ne fancçàcs de amanacase Plmt- 




— 37 — 



m uccu tico. nfto se nd u preenchido o lugar cm vista dc o ler exlineio 
u‘ I.oi n. 1 25. 

No einpenli» dc dm' mais desenvolvimento ao Labora lorio, o 
vos*o pranteado untecessor. envidou muitos esforços, no sentido de 
ser entregue n parle do edifício municipal, ondefiineciona o Monle do 
hoccorro, ndo lendo podido obter pela diflieuldade de acluir ítquello 
estabelecimento mr. commodo appropriado. aonde podesse (une- 
cioiiar. 

foram adquirido» alguns appai olhos c livros novos, sendo dada 
u ncccssnria anctorisaçAo ao Director para fazer n encouimenria paru 
a Europa do apparelhos, reagentes e livros, que devem chegar no 
meado do anuo. 

Chnimi ft vossa allenç&o para n parle do rclalorio nnnexo -do 
Dirnctur, quando iraia da admissão dc profissioimes pura o Labo- 
ralorio. 

Julgo que algumas das ideias apresou l adas podem ser ncoeilas, 
com a modificação necessária, de conformidade com os princípios 
estabelecidos na Lei n. í de 20 dc Outubro de 1891, que orgnnisou 
os Municípios. 



»©qtUTMI 

A legislação municipal rcseiile-se ainda da falta de um codigo 
de Poslurrte, de accordo com o progresso ca eivilisuçüo d’eete impor- 
tante município. 

ü illuslre conselho, -reconlieceiido n necessidade dc sanar esta 
lacuna, afim de que desuppareçam os inconvenientes d esta falta. 
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n» |„.t o irnbalho tl« ,le '"" 

nomeou uniu <.ommis«ao |»rn 

novo CoitqrO * noju Wmln » eWI» «« 

R- de cspcr.n. porlnnlo. »» 1,141 

tr.bi.lbo, que Iraiá iiilniil«'»vel beneficio n» município. ^ 

De conformidade com o ilinimiílico Conumunion. ■ ■ 

* 20 de Outubro de .M. W confeccionada a Lei n . - * « 

Dezembro de «*U. , ronmlo o Corpo de Hombeiroe e tninrd Mu 

cipal. auailinrea nccecarine. a de que o eerric-n da M-# 

possa produzir «*iw beticlieii i*. 

No onno linde foram sanee ionatlos a? Tosluins soli n». 1;> 

*, 17 »e IH *, abai.ro tniuscriptiw. que vieram ailendei a» ncccs- 
gidodes do publico serviço. 

0, Dr. Joró Luiz de Almeida Guilo. Intendente Mnniei|«l da 
Capital do Fslado Federado da Bahia: 

Favo sabor aos seus munícipes que o CinseUio Municipal 
decretou <• eu sanccionci a postura n. 15 A, que a esie v ui annexa. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capitul da Buhin, 10 de 
Murou de IA95 — (Assinado) José Lute de Almeida Cauto. 



POSTURA N. 15. A 

O a Conseliio Municipal da Capital do Falado Federado da llahia, 
resolve: 

Arí. Li n ico. Fica reduzido a sessenta dias o prazo dc um anno, 
deniro do qual sio obrígudos os proprie(arío9 ou Jocatarios, d faclura 
de passeios cm frenle de seus respectivos prédios, de que (ralam 
as posturas n. 32, 3 e 1 do editai de 21 de Dezembro de 1085. 
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Paço do Conselho Municipal da Capital do Estado da Hahia, 12 
de Março de 1695.- -(Assignados) Dr. ./os* Eduardo Freire de 
Carca/hu Filho, Presidente . — João Itodriyue a Germano Filho 
l.° Secretario, —Antonio José .Machado. 2.° dito. 

Snncdono. (iabinclc da Intendência Municipal da Capital du 
Hahia, cm 1U do Março dc 1805 — (Assignado) Dr. José Luiz de 
Almeida Couto, Intciulcnle Municipal. 

N esta Secretaria foi piililicnda a presente postura n. lã A. 
Secretaria da Intendência Municipal da Capital da Bahia, cm 12 de 
Março dc 1MI5. — ; Assignadoi José l.viz ile Olireim Junqueira. 

POSTURA N. 16 A 

0 oonsi-lho Municipal da capital do Fstado Federado da Uuhio, 
resolve: 

Arl. l.o Ficam snppressos dos posturas municipal n. 18 do 
edital de 21 de Dezembro de 1886 ns palavras pipas e meias pipas. 

Arl. 2.° Kevogam se os disposições em contrario. 

Paço do Conselho Municipal da capital cio Faiado Federado 
da Hahia. 1 do Agosto dc I8t'õ.- (Assignndo)— Dr. João Afjrippino 
da Cosia Daria.— João Germano Filho.— Amonio José 
Machado. 

Snncciono.— Gnbinele da Intendência da capital do Estado 
Federado da Huhin, UI de Agosto dc 1805.— (Assignndo) — Dr. José 
Luiz de Almeida Couto , intendente Municipal. 

N esta Secretaria da Intendência Municipal, foi publicada a pre- 
scrito postura sob n. 16 — A- n’est« daln. 




— w — 



orm da Inlendcncia Mumcipid d. «r» "" - “ 

do Asralo (lc l«râ.- (Aísisnado)- José Luís (1% Olt.éna 
queira, Secretario. 

POSTURA N. 17 A 

? o Oucollm Mi..iiri|<iil da capital d.. Fadada Federado da Balda. 

í* , 

' resolvo: 

Fira lcra.iaaalem.alc proldld.la r»«« (mimai vacou, a, 
cavallar. miiuo. laidscra.ciipriaa. onde oalra opccio, cia rocas 
quiiiluc. ou oulro qualquer pana. do rcrimelrn da dcci.na urLana 
que ado seja no ocn.ileriu para esle lin. doliiiado no matadouro do 
lloliro ou cm oulro desiirnado pela Inloii.líncia, proa de .ItlâwlO dc 
multa ou » (lia; dc prhia. além dc licarmu ... infraolorcí siijcilos as 
despezas a <|iic derem togar vam a remo..»» de animal. q»*»dn pos- 
sível, ou da desiufeeçdo de togar. 

LgiíaJmcnle nrto t perniitlido nlirar-.-e aniuifles rnnrlos nas 
praias, enes, margens df rios, d* enseadas no dns cosias e cm 
qualquer ponto dti vincAo publica, sub as mesmas penas, sondo, 
porém. admiltido condn,:il osurt canal da bahia de modo lai. que nAo 
venha n dar cm lerra. ' — 



Faco do CoiiscJlio .Municipal da capital da Hnhia. 18 de 
Setembro dc 1805.— (Assignado)— Dr. João Agrippino da Costa 
Doria, presidente . — João Rodrigues Germano Filho.— Antô- 
nio Jos t> Machado. 

San ceio n o. — Buli ia em de Setembro dc IH95.--(Assignado) 

Dr. João Agrippino da Costa Doria, Intendente interino. 
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P08TÜRA. N. 18 A 

O Conselho Municipal da copiinl da Uahia resolve: 

Fica expressumente prehihida a passagem de carros, carroças, 
e carretas pcln rua das Grades dc Ferro. Os infraelores ficam sujei- 
los à multa Ho lOSOOO ou cinco dias de prisito. o dobro nas reinci- 
dências. 

Faço do Conselho Municipal da capital da Bahia, 19 de Setem- 
bro dc 1895.- (Assignados) Dr. João Agrippino da Conta 
Dor ca. — João fíodriyuvs Germano Filho. — Antonio José 
Machado. 

Snncriono.— Ilahiu. 2(i de Setembro dc 1895. 

(Assigniulo)—Dr. João Agrippino da Costa Dorea, inten- 
dente interino. 

N csltt secretario foi publicada o presente postura, sob n. 18 A 
n’csla data. 

Secretaria da Intendência .Municipal da capital da l‘ahiu, 2(j de 
Setembro do 1895. 

(Assignado). — l.uiz José dc Oliveira Junqueira. Secretario. 

Âeyie d» 3£®o,<aioidad* 

Creado este Asylo pela l.oi Provincial n. 891 dc 22 dc Maio do 
181)2 cl ocalisado na Uuinta dos l.nzaros pela do n. 1:135 dc 30 dc 
Junliodc 1873, fora abi inaugurado em 29 dc Junho de 1870. dc 
onde transferira se para o novo edifício conslruido A Hon Viagem, 
em 29 de Junho de 1887. 
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E' essa importantíssima instituição, cspccialmenie destinada n 
«recolher, abrigar, mnnlcr c applicar o trabalho ccmpnlivcl com sou 
eslado aos indivíduos de um e outro sexo, residentes n’cstn cidade, 
ou adventícios, que por invalidez ou por outra causa alheia A sua 
vontade, se vejam desamparados, sem abrigo e sem pflo, mendi- 
gando a caridade publica. 

Sujeito á me9ma administração superior do Hospital dos Láza- 
ros nomeada pelo Governo do Estado, de 4 em 4 annos e composta 
do lõ membros, por força do Regulamento do 18 do Dezembro dc 
1870 e posleriormcnlc polo dc 20 de Do/cmbro de 1890. approvndo 
por uclo do Governo do Estado de 24 do mesmo moz e nnno, si» 
ez’Ci do preceito constitucional, consagrado n. § 7 o do nrl. 109 da 
Lei dc 2 de Julho de 1891 o di.«po*iYòcs congénere; do Estatuto 
orgânico dos Municípios, passou a ser administrado pela Intendcncin 
d esta capital, a datar dc 10 dc Novembro de 1893. cpoclia em rpie 
conslituio se dcfinilirç mente com a promulgando do seu orçamento, 
o Município d esta capital. 

Sobreleva occemuar v ,o pote clipio e de saudosa memória, 
chefe cio Eseculivo Municipal. Conselheiro Br. JoaéLuiz dc Almeida 
Como, lora manlidu a mesma admiiiislraeí». n cs»c oslabolecimeulo 
ellenla .. honorabilidade ineonlesl.dn dos , ida, Uns, ,|„e „ C o ra . 
punham. 

D essa cpocha (1IS dc -Voveaibro de 1«S>3) em dinnle eoinèçon * 
ser direcimnenlc ensieado n Asvte pelo, cofre, d. Monicipalidad. 
na razio de 12.-OOOÍOOO armoaos ^ 

consipnades na sna prime,™ Ui orvameniaria sob n.35 c Sa h a , 
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lemcole volada nas dc ris. 48 de 12 de Fevereiro c 109 de 20 de 
Dezembro de 1894-, quando pela Ui n. KiO, de 13 de Agoslc. do 
vijenlc «uno foi elevada a iS OOOSOÜO annuaea a subvcneào eslabc- 
lenda paria manutenção do referido Asilo. 

N este inlcrim, reconhecidas as vantagens de ordem adminis- 
trativa de que peia Santa Casa da Mizericordia, de cujo cargo esláo 
confiados outros estabelecimentos de cgtiol natureza c fins idênticos, 
fosso esto superintendido, resolveu o Conselho Municipal decretar a 
Lei n. 1 V7, saneeionada em 13 dc Julho deste anuo. pola qual licou 
n Intendência auclorisada a entrar em accordo com a administração 
dn referidu Santa Cnsa para o fim doa estapassaro Asylo, lavrando 
o necessário contracto-. 

NSo sc demorou o Kxm. Conselheiro Dr. Almeida Couto cm ini- 
ciar a rcnliaaçfto d’e«a nspiraçfto comtnum Aquella administruçflo e 
no Governo Municipal, lendo eniabolado 06 ha 2 cs devidas para o 
contracto ordenado por Lei, quando a morte veio privnl-o d’estc 
dever, nflo logrando consequentemente assignar o lermo dc transfe- 
rencia do Asylo para n .Santa Gnsu da Mizericordia. 

Conbc ao seu distini-lo substituto, Vice-presidente do Conselho 
Municipal, Dr. Joio Agrippino da Cosia Doiia. elTeclual-o.com os 
formalidades jurídicas indispensáveis, em 3U dc Setembro ultimo, 
como so vê da eopin abaixa trnnsciipln. bavendo neste sentido sc 
offieiado,emõ de Outubro proximn findo, oo Provedor c Membros da 
Mesa Administrativa d’essa insliluiçilo de assistência publica dando- 
lhes conta do contracto que vinha do ser celebrado c louvando-os 
peia búa direcção que souberam imprimir dos negocios, cm húa hom 
confiadas á sua solicitude e 2 eIo. 
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ACTO 

0 Dr. José Luiz de Almeida Couto, Intendente Municipal du 
capitul do Estado Federado da Bahia : 

Faço saber nos seus munícipes que o Conselho Municipal decre- 
tou e eu sanceiniiei a Lei n. 147 e o Resolução n. 1 48 qoo A este vâo 
annexos. 

Gabinete da Inlendcncia Municipal da Capital da Bahia, 
13 de Julho. (Assignndo) l)r. José Luiz de Afmeit/a Couto. 

LEI N. 147 

\ 

O Conselho Municipal da capital du Estado da Bahia, decreta: 

Ari. l.fl Fica o Intendente auclorisado a entrar em accordo 
com a administração da Santa Casa da Misericórdia para o fim 
de passar a ella o Asylo de Mendicidade, lavrando o necessário 
contracto. 

Arl. 2.° ne vogam-se as disposições cm contrario. 

Faço do Conselho Municipal da capiln! da Bahia, 8 de Julho 
de 109õ, (Assiguados) Dr. José Eduardo Freire' de Car ca- 
lho Filho— Presidente, João fíodriyucs Germano Filho- - 
l.° Secretario, A/ironio Jcsé Machado — 2." Secretario. 

■Snncriono. Gabinete da Inlendcncia da Capital do Estado 
du Duhtn. em lí) de Julho de |Ai)i>. ( Assignado ) Dr. José Luiz 
de Almeida Couto, Intendente .Municipal. 

Vesta Secretaria foi publicada a presente Ler, sob n." 147, cm 
13 dc Julho do corrente «uno. 
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Bahia, 13 de Junlio du 1H95. 0 Secrelurio da Inlendcccia Muni- 
cipal da capilal du Bahia, Luis José de Ohceira Junqueira. 

COPIA 

Termo do contrai-lo dc Irnnsfercncia do Asylo de Mendici 
dade ft Hnnla Casa de . Misericórdia da capilal do tslado da Daliia 
de conformidade com a Lei n.° 147 de 13 de Julho de 1895, como 
se declara abaixo: 

Aos Irinta dias do mez dc Setembro de mil oito centos c noventa 
e cinco, prcscnlcs no Pnco Municipal o Kxm. Sr. Dr. Jodo Agiippino 
da Cosia Dorea, InlcodcnlC inlcrim» do município e a Mesa Admi- 
nistrativa da Santa Casa de Mizeiicordiu, representada pelos ir mitos 
Provedor, Commcndador Manuel *lc Sousa Cumpo». «íserivilo Dr. 
Augiialo de Araújo Sanlos c Thcsourciro Joaquim de Lacerda, foi 
dilo polo Dr. Inlcndcntc inlerino, que, de conformidade com u i.ci 
Municipal n.° 147, n qual auctori9n-o a enirar em aecordo com a 
Santa Casa de Misericórdia paru o fim de pussar-lhe o Asylo de Men- 
dicidade, resolvera entregar o dilo Asylo ntedianle as seguintes 
condições: 

1. ® A Sonla Casa dc Misericórdia enlr.i na posse do Asylo dc 
Mendicidade, ndmiiiislrando-o da mesma forma porque administra 
o seu pelrimonio, comas regalias c independências de que gosu. 

2. ® A Santn Casa assume os haveres e onns que acluulmente 
lem n Asyloeconsíando do inventario lançado nas folhas sele, verso 
oito, oito verso c nove dcsle iivro dc lermos de fianças e obrigações, 
onusqnc ficarão garantidos, como até agora. 
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3 * Obriga se a admillir no Asylo os indigentes que o poder 
municipal mandar por intermédio da Provedoria, assim como os 
solicitados pelo Dr. Chefe de Policia e pelo mesmo modo; e rcslanle 
Hló o numero dc leitos disponíveis, admiüirú por sua própria deli- 
beração. 

4.* O Município obriga se a subvencionar o Asylo com quantia 
nunca inferior a que actualmenle conslilue a subvençflo votada, 
ficando « Santo Casa na ohrigacdo dc zelar e conservar o dificio do 
Asylo, e os predius do patrirnonio. 

. 5'* Knrà a escripturnçáo da receita e despeza do Asylo descri- 
mioudatnenle, annexando uma e ont/a aos balnncos. ipic orgunisarA 
por exercícios; fica entendido que, quando houver saldos, h favor da 
rccejln, perlencordo a Santa Cusa, n titulo do administração. 

6.* ü presente contracto só poderá ser rescindido por mutuo 
accordo. 

Pelo Mesa administrativa foi dito que, devidamente aticlorisada 
pela Junta do Irmandade, em 10 de Junho passado, acccilavn desde 
jã o encargo de administrar o Asylo pela forma exposta. 

Pelo que, eu Eduardo Carigé, l.° escriplurario da Secretaria da 
Intendência Municipal, lavrei este contracto, que vac nssignado polas 
parles conlmclaolcs, em presençn das teslem unhas RnrAo Porei ra 
da Moita e Joáo da Silva Freire, aos trinta dias do mez dc Setembro 
de 1895, ordenando o Exm. Sr. Dr. Intendente Municipal interino 
que sc exlrahisse copia para sor registrada nos livros dn Santa 
Casa. 
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Bahia, 30 dc Sclembro de 189Õ. 

( Aasignaüof*) l)r. João Agrippino da Costa Porea, — In Icn * 
dente interino. — Manuel de Sousa Campos, — Augusto de Araújo 
Santos, — Joaquim de Lacerda, — liarão Pereira da Motta , — 
João da Silva Freire. 

£áiq > uid«.9&e d* entre © Heted© 

• q Muniolpio 

Tendo-se oi {.'anisado dcfinilivamenlc o munici|>io d'esln Capital 
com a promulgação em 10 d«* Novembro de 1893, da lei do orça- 
mento, e nrto tendo sido lii|iiid:ida até c dia 1° dc Maio do anno findo 
as contas entre o Estado c o Município, dc conformidade com as 
leis cm vigor, o meu antecessor dirigio o ofíicio abaixo trnnscripio, 
solicitando a liqiiidQçho das mesmas contas. 

Encontrareis os demais ntficios trocados entre n Intendcnein co 
Dr.Tiovomador, sobre a queslAo (pie ainda nâo se acha concluída. 

COPIA 

Cabinile cia Intendência Municipal ,1a capital do 6Wo da 
Bahia, 0 dc Maio dc 1«>5. X. 77.-Tendo.vos commnnicndo, logo 
após a promnlgacão da lei do oreamenlo municipal, aanccionada cm 
13 dc Novembro dc ÍHÍB. o conslilnicâo dcrmiliva do imimcipo 
d esln capilal, c não lemio ole a presente dala sido leilaa liquidação 
dc conlas cnirc o Esladn c o Município, dc conformidade com . 
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Bahia, 30 do Setembro de 1895. 

( Assignados) Ür.Joâo Agrippino da Cosia Dorea, — Inten- 
dente interino.— Manuel dc Sousa Campos , — Augusto dc Araújo 
Santos, — Joaquim dc Lacerda, — Barão Pereira da Motta , — 
João da Silva Freire. 



£<iquid*çi-Q d« ooataua o&ir« o SJ atado 
o o Stfunioipio 

Tendo-se orgnnisndo definilivanionle o município d esta Capital 
coai a promulgação em ly de Novembro dc 1893, da lei do orça- 
mento, e não tendo sido liquidada nlé e dia 1° dc Muio do anno findo 
as contas entre o listado e n Município, de conformidade com as 
leis cm vigor, o meu antecessor dirigio o officio abaixo Iranscriplo, 
solicitando a liquidação das mesmas contas. 

klnconlrnreis os demais nfficio* trocados entre u Inlendencin co 
Dr .‘Governador, sobre a questão que ainda não sc acha concluída. 

COPIA 

Gabinete da Intendência Municipal da capital do listado dn 
Bahia, 6 do Maio dc 1895- X. 77.— Tendo-vos cotnmimicndo. logo 
apãs a promulgação da lei do orçamento municipal, sanccionada em 
19 de Novembro de 1893. a constituição definitiva do município 
d esta capital, e não lendo ate a presente dala sido fcilan liquidação 
de contas entre o Estado e o Município, de conformidade com o 
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estatuído nas leis orçamentarias do Eslado, solicito-vos que deis fla 
providencias noccssarias a fim de que no mais breve prazo possível 
se edecl^qo referida liquidaçQo. * . ■ 

Saúdo e Fralemidíü*;. — Ao Illuslre CidndAo Dr. Governador do 
Eqtadó. - ^ 

í Assignado) Dr. José Luiz </? Almeida Couto. 

COPIA 

1‘aiacio do Governo «lo Eslado da üahia. 7 de Maio do 1895, 1.* 
soccão, n.° 299.' -Sr. Dr. Intendente Municipal d esta capital.— Em 
resposta ao vosso oflicio de ^ do corMpte, cn\ que solicitastes provi- 
denetns no seulido dc oer cíToÀubA' n liquidação dn. contas cnlrc o 
Eslado o esse Município, derdwo-vos, qw, nerf dnta rcinello ao 
Inspcclor do Tltesouro o referido offleio paj» os devi<k»firâc> 

’ fi^de e Fraternidade. 

( Assiguado ) Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima: 

.>.*• 

.Palacio do Governo do Eslado da Hnhia, cm H dc .Maio de 
1895.— 1.» secçào n. 318. 

Snr. Dr. Intendente Municipal desta capital.— Em nddilamenlo 
oo meu officio n. 299 dc 7 do corrente, iransmillo vos, por copia o 
do Inspeclpr do Thczouro. dalado dc 19 do mesmo mez, a que acom- 
panha. Qoi original, o demonstrativo da receito n despeza do liiunj- 
cipio d esta capilnl. re&lisadas por aquclla Repartição, relativas no 
período decorrido dc Janeiro dc 1892 a 18 dc Xovóínbro. dc 1993 
para liquidaçAo das contas entre o Kslado e o dilo município, confor- 
me solicitastes em vosso oflkio n. 77 de 0 dcslc mez. Saude c frater- 
nidade.— (Assignudo) Dr. Joaquim Manoel Rodrigues [Joia. 
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copia. 

?’ ' Tkzourp do Estado da Bahia, 10 de Maio de i89X^-X. 273. 
'■ — Acc-iiátiqudo o recebimento hontcm do vjj^o despacho 1 de 7. do 
corrente. exarado no oííicio n. 77. do Conselheiro Intendente 
Municipal desta Capital, de li. cm que solicitou desse Governo 
providencias alinrde que. no mais breve praso possível, se olíeetuc a 
liqúidaçilo das contas entre o Estado c o .Município, apresso- me em 
informar-vos dc que, cunforme^O duppnsirativo junto, explicativo 
veibfr por verba, quer do r^afla quer de despesa, e por exercícios, 

•W • i 

lacs emitas, referentes ás i eudns«c dcepezas municipncs d’eslucHpilul 
a cargo dcsle Tlicsoaro, relativas nofterioclo decorrido de Janeiro de 
1892 a ys dc^ovvinbro fle 1893. acUào-sc liquidadop ató o picsenlo 
na forma da lef orçamentaria n. 8 de 1 1 de Janeiro de-1892 eauW- 
quentes. Pelo mesmo deiiioiislralivo verificareib que lendo sítío de 
Lis. 800:000$4ô l . o lolal da arrecadação até agora cffecluadá tsoneer- 
nenle no dilo périodo, c subido » lis. 900:881 5299 B correspondeu lc 
desposa, sem incluira feila com u inslrucçdo primaria, Im um defleit 
dc K-. lW:820$Sid, contra o Muoicipio que se elevam ainda a 
\\i. '321:1905881, comprc-hoiidiõatftate seja a dim. despesa com a 
iiisirueçftopriinaria, apenas no supracitado período, posto que tenha 
ella còhtinuado .reer feita pelo Estado. 

- Snyjlfi t frSlcrnidade.— Sr. Hr. Governador do Estado.— (Assig- 
mulo). O loBpeelor, João Moreira dc Pinho. 

Esta conforme.— O Secretario, Antonio Pedro de Mello. 

Onfere. — -4. ^4. Faria Rocha. 

9.1. 7 - 
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, , COPIA 

Gnbineie da Intendência Municipal da Capilnl do Eslario da 
Bahia, 17 de Maio de ía& — s. 78. ■ - Em résposln no vosso offi-- 
cio de U do correnlc { soB%. 318, 1‘ sccçào, wm-falaçâo ao que vos 
dirigi a 6 desie, n. 77, e a que acompanharam -dBffia do da Inspc- 
Cloria doThesouro do Eslado de 10 do mesmo &r, sob n. 2/3, o o 
dcmonslralivo da rcceiln c despeza do nmnicipio d esla Capital, 
realisodns por esse Tbesoiiro, no periudo decorrido de Janeiro de- 
1802 a 18 de Xovembro de 180J, — eumpre-me oITerecac impugna- 
- çõefl ao tilado dcmonslralivo pcios aiolivos. que passo a expender: 
l.o 0 dcmonslralivo enviado sò dã noticia da roceiln nllincntc 
ao cxcrt-icio quu começou cm Jaociro do 1802, quundo ha receiln 
que «i pn vali va do .Município, como as dclerminanlca do £ 1°, ns. 1, 

2 o 3, do Arf. I00 da CoQsliiuiçdo c que no mesmo pertence desde a 
promulgação d esla; c, ou o Estudo não dovia cobrar esln renda, ou 
effccluando a como o Tez c nem podia dei.^ de /azei o, não devia 
lambem nppliciiln n despezn* esladuacs como se dcprehcndc do pro- 
prio demonslrnlivu. 

2.® Na receiln do exercício de 1H02 nola-so n omissão do ira-* 
poslo proveniente de rezes obnlidas para o consumo publico. E' facto 
que no orçamente do Eslndo, lei n. 8 de 11 dc Janeiro de 1802, 
cneontra se no Arl. 3° de suas « disposições geracs» a suspensio do 
referido imposlo; mad sendo esla inconslitucionnl, ccpno 6, náo põde 
produzii e/Fcitoa eonlm o Município, que uléin de p«rn cila não con- 
correr, viu-se abrigado u salisíazer Iodos os cncaigos que paro clle 
passaram. Pertencendo o dilo imposlo ao Município, como o da 
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decima urbana, nenhuma razão subsistia pam ser cobrado este c 
dispensado ac[iu*llc. Aindu mais, no orçamento de 1H93, lei n. 26 de 
áã de Acosto de 1692, éo unposlo em qiicgláo consignado c arreca- 
dado para ser applicado ás depezas muuicipacs. 

Privativo como é do Município, ''e^í de disposição eouslilu- 
cionsil. ao estado* 1 ralhava competência para dellc abrir mão, com 
prejuizo mnnifcstif âos recursos lejçaes do Município, o assim prati- 
cando, é, a meu vèr, por suu imporinnein responsável. 

6 ° Figuram nesse demonstrativo duas verbas de despezas 
feitas peldTísIndo c carregadas ao Município, que no entanto penso 
não deviam ter Alii sido incluídas. 

São ellas as verbas referentes ao asseio publico. 0 serviço de 
asseio já de ba muito era feito por conta do Município, subveneio 
nando-o a antiga Província com a qiianliu annual de quarenta contos 
de réis. 

lista vefba de «subvenção* c que continuou a ser dispendidn 
pelo Estado, sem quo ^fizesse como adiantamento, razflo por onde 
ido é procedente a sua inclusão co demonstrativo que rcmcttcsles, 
por quanto não se trata de um serviço que eorriu cxclusivnincnlc por 
couta do Estado c que com a promulgação da Cnrlu de 2 de Julho de 
1891 passara a ser provida pelo Município, como aliás se rerilicn com 
outros. 

Pum cora este serviço que 6 custeado pelo Município desde o 
a m,o de- 1682, dava-BO o mesmo que com outros, muitos até de natu- 
reza particular, como associações diversas que gozavam c gozam de 
subvenção do governo do Estado, como ainda a Lsehola Agricola, 
Lyceus, Casas de benefleeneia e etc. 

ARQUIVO MUNICIPAL 
Biblioteca 

0 «Sr \ \ o \ 



K*|. Ba’ 
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í.° Variavel como é a verba concernente á nlimcnlaçflo de 
presos pobres eorreccionac-s c dos náo pronunciados, só mediante 
relaçAo círcumslaociadn doa quo pcHencem.ás jushços do Mimicipio 
desta Capital, podo a mesma scracceila, desde quando nuoe admis- 
sível nem justo que recaia sobre o cofrcdcsla municipalidade h 
despezu que deve ser satisfeita por todos osdemajft do Estado, dc 
onde procedêram os detidos, qm por segurança forem rcncitMos 
paia a casa de corrcecno. como in varia Ivclmcnty) sê ba praticado. 
Agmirdav» jostnmenfe a cpocha do ajuste de ronlm entre o Muni- 
cípio e o Estado pnm ventilar este ponto, cuja liquidacdo deve ser 
de vez feita, nlirn dc cessar h enorme despesa que sobre o Município 
tem pesado e mesmo rchnver este o que tem demais dispendido 
indevidiimenle. 



õ.° Sou forcado a impugnar as verbas 'relativas ao serviço da 
Inslrucçilo Publica, cm virtude de n.lo ter ainda semelhante encargo 
passado ao Município como rese I vestes e reconhecestes cm circular 
dc 1 1 de Março dc UMW, devido n rcclamacfio do Dr. Direclor Gornl 
1,4 Insmiccao PnMiea cm oflicio ilc f do Março d uquello imo. 
Quo o serviço ociual mio |mdo sor incluído nos que correm por 
eonla doo Municípios. eem qiic - iimn l,i do ensina assim rvsolvn. 
se infere omd, do final do oíficio do Inspeclor do Thesnnro de 10 do 
ccrrciilc que por copia mc enviastes. 



Ponderosas como sâo as fmpu-i, ações quo levo di'a, o qne sufi- 

““ “ ""*> - re ““ a «- « *■* mm, evidenciando sc que 

ao eniez de ser o Município devedor ao Esludo da quanlia lonslanle 
do meaeiouado demoasimfivo. .em a seu favor arando ,„ M „ 
acndo-sc mudar que afiafida, ai, uma, vorfias im „„ smd . 3 ; 




cionudo o demonstrativo da receita c dcspeza do .Município, a datar 
da Constituição do Estado, c descriminada a despesa com os prezos 
pobres, recolhidos ã casa dc correcção d’csla Capital, seja entregue 
aò Município o saldo a que tem inconleslavol direito. 

N'osla conformidndc «guardo as providencias que a solução 
do assumpto retlama a hem dos interesses do .Município c do 
Eslodo. 

Saúdo c fraternidade. — (Assignado) — Dr. JnsA l mis de 
Almeida Cauto. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia cm 30 dc Maio dc 1895 
1.» Secção n. 372. Sr. Dr.intendente Municipal d esta capital. Transmi- 
to-vos, eih solução ao vosso oífieio dc 17 do corrente, a inclusa copia 
do que, cm daln do 22, dirigio-nos o Inspector, rotulando as 
ponderaçitok, que sobre ó demonstrativo da liquidação das contas 
entre düsiado e o município lizcstcs no referido officio. 

Sonde e fraternidade — (Assignado) -Dr. Joaquim Manoel 
Rodrigues Uma. 

COPIA 

Thezoum do Estado do Bahia 22 de Maio de 1895 n. 301. 
A Intendência Municipal d’esta Capital no oriicio, que vos restituo, 
dnladu de 17 do corrente, dirigo-se n esse (í m orno empugnando o 
demonstrativo que vos apresentei com o nica officio n. 273 de IO 
deste mez, da liquidação das contas do Estado eom o Município, no 
período decorrido entro a constituição definitiva dc um c outro, isto 
é, de Janeiro de 1892 quando foi promulgada a primeira lei de 
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orçaniMilu eslaclanl. alé lft dc Novembro de IBM vcspcio. do dia cm 
que o Município, orgnnisndo lambem com o sna lei orçmneiilorin, 
declarou -se eonsíituidn. 

o Irabtdbo des.e Thesouvo, minoaooo c evocio como é .ornou 
conbocido, na liquldaçüo das conlus Sc <|uc >= Irnlu. oro dencil 
de lúU:«2üSdid contra o Município, mesmo luto incluindo . despem 
fenu com iMlrncvio Primariu. Cinco' foram os moilVO. MpooloS 
pela Inlendencia, a em que» apoiou para jusUfcar a sunlmpup. 
naçrto ao trabalho apresentado |ieio Thcsouio. 

Aprecia rei «aj^ojiai destes molivos, dc |>er si. no mesma ordem 
om que fomm Irusidos ã voasa considerado: I o Xoio n lniemlencin 
que o demonstrativo apresentado, .<«'• <ly ndo lioNci:i da rcccila 
nilineniç do rxoreicio que t-omeçoa cm Janeiro dc 1892, mio compre - 
hendeu u dc nalurezn .Municipal, declarada na ConslKiiicdo Ho 2 tio 
Julho de 1891, que foi arrecadada desde a-^atn desta. À raspão 
deste primeiro ponto direi que. se o tfcinon-lrativo nrtir «tuppro- 
licndiu a mencionada receita arrecptílaloo período daeorrido^dl 2 
de Julho a Hl dc bbaémhro de 16^ 'hssiin como 
lambem ndo (raiou das despezas feitas pelo Thesouro nu mó-mó 
período que pela dila •Çoüstiluiçdo passaram cgualmcnte a ser 
encargos da Municipalidade, e que não se snppoiilja foram estes 
inferiores ú nqucllu. foi porque aomente em Janeiro ilc 1892 c qno 
com a promulgação da lei do orçamento, o K-la lo íicou diliniliva- 
meiile constituída na fonna prescriplu ua legislação federul. e de 



quando começou a vigorar u descriminaçôo das rendas c cneurgoa 
cmrco&l.On « OB Municípios. Sori», ampn _ 

dcmonsiniilvo um período cm n One dcscriminocic, 
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lanlo üas rendas como dos encargos nào se linhu realisado por falta 
da promulgação dn primeira tei orçamentaria do Estado, e alé 
revelaria' ignorância da disposição do Art. 110 da própria lei do 
organisnçào Municipal, n. 1 de 2U de Outubro de 1891, que (ornando a 
descriminaçào das rendas dependente da lei do orça momo do Estado 
dispõe assim: 

« Act» 1 10: Logo que por lei [ do orçamento do Estado forem 
f descriminados ns rendas dos Municípios o os serviços nlô agora 
’• confiados Aquclle. c sobre oh qnnes por esta lei pertence a esles 
« deliberar e resolver, ficam taes serviços eídespezns exclusiva- 
• mente a cargo dos mesmos Municípios- . 

"Jy Na receita do exercício de 1892. contemplada no demons- 
trativo. notou a Intendência a omissão do imposto provonienle de 
rezes abaljdag pnra o eonsumo ptfblicor.Ncstn parte o Thesouro não 
carçc^itfti ficar cm snstêiilajr o seu trabalho, porquanto é apropria 
InteJden^Jjj^m $pa que sc encarregou de mostrar ler 

açlo Çjn^riKC A lei o pici«Ü«enlo do TUaaQuro, «Sn cobrando 
l»ess<? exercício ojmposlo a ^ue se refere Confessa o Intendência 
que o Ari. I».° da lei de orçamento n.° I? dc 1 1 de Janeiro de 1892, 
que considera inconstitucional, maodou ^suspender a cobrança do 
allndido imposlo. Para prova evidente do acerto coai que andou 
o Tliesoureiro não fazendo a cobrança cuja falia foi notada pela 
Intendência, e muior clareza do assumpto, liinilo-mc, como resposta 
ao ponto arguido, a aqui transcrever a citada disposição orça- 
mentaria: 

• Terceiro parle do Art. 3.°. Fica sQspensa a cobrança do 
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. ãnposlo sobre gado vaçpam Innçndu «lí agora pelo E»la.U. e que 
; p„ ss anl a ser cobrado pelo Município k*> que rc eonslilna- 

3 o Dia a Intendência <|UC não deviam «sara. no deBOUsWlivo 
„ dcnceavleilas pelo talado referente. p> «Mi. publ.cooa.r^nt. 
,.| serviço de ba nioiio é lei, o ,.„r eonia d„ Município, *> o 
anca, subvencionado pel» an.i 8 . fri.vin.in c eoni.nuou peln 
1’siaUo. » ler carnolcr dn adijnla.ncnlo o d,s|ie*lio com la 
subvcuçíu..- Desde que pela On.lilaMo. « 7.- do An. IW, pela 
,ci da orgnnieaçio JlMicpal. An. KB ; . cspecínlincnl. pela sesnndn 
parte do Ari. 3.* flffal do orcaaicnlo «n0a> n.« S do 1 1 de Jaaciro 
do 1802 o subsequentes o serviço do asseio publico passou expies- 
anmenle e «e.n eonlcslacAo n pertencer' c.velusivninenlc no Muni- 
cipút, o com (!»« «I Kslarlo despendeu, rrnquanlo nâo seconslililin o 
dito Município, certa quanliq, éc]*r© qucW.a m\o podia deixar de 
iigurar na liqiiirfacAo das coofps etHrc um e outro, u menos quo 
sc queira negar a ejjWeffcia du*-fci.« ciladas a natureza do serviço 
c o realidade do dispêndio ívilo pelo Eslndo com o mesmo serviço. 

«e 



4.“ Impugna a verfra dn despe»' figurada, no demonstrativo, 

* 

concernente a olimeaUiçAo dos presos pobres coi reccionucs e d 03 
oào 3<nlenciadf>9, sob o fundamento de que nem todos os presos 
remeiiiJos para a cosa de correcçáo pertencem tLs justiças do Muni* 
cipio destn Capital; dependendo a ncceitaçâo da mesma despeda de 
uma relação circumst&n ciada dos presos que as mesmos justiças 
pertencem. 

Xáo conheço nu lei da organisaçdo municipal semelhante 
distincçdo. O que 10 se enconlra cscripto é o seguinte: 




* Arl. 103 Sào Obrigatórias {no Munici|>io) as dospczas d< 
* n.° / Conservação e manutenção do Coinilerio .Municipal, cadeia 

« c quatjel.» 

A Consliliiif-ào de 2 de Jullio dc 1891, ainda mais expressa, 
seta ftzer nbsolulaincnlc ■ dislincção pretendida a liíis pouco gene- 
rosa a um poder que lem o dever, entro outros hnmuniinrios, de 
fioc-corrcr a indigência, a que são equiparados os presos pobres, 
omquanlo detidos, ineumbio. no seu Arl. 109, § õ* n Mimicipa- 
lidude a •prestação aos presos pobres corrpccionncs c aos nilo 
eentpndudos.dc sustento, curaliro. vostunrio 'r Ae manter n sua 
custa casa para prisão dos mesmos» som disiincçdo deolnrada 
de procedência, naturalidade, ou outra qualquer. Convem consignar 
aqui que a despeza total com a olimcnlaçAo dos presos pobres, 
ycncimcnlos dos carcereiros d’e»la ÇapiUU etc. no periodo das 
contas liquidadas foi do Rs. 50:227|6t3. 

6.° Finalmente, o InicndeDciá diz-se ip»lmenie lorçadn a 
impugnar as verbas relativas ao serviço da < Instrucçáo Publica» 
figuradas no detnostraliro, poraão ler aiqda semelhante encargo 

T 

passado para o Município, como resolvestes por circular dc 11 do 
Março dc 1893. Uma rccliíicação preliminar carece ser lei la ao 
titulo do serviço dc que me estou agora oecupando, impugnado 
pela InlrndcRCia. E’ ella que no dcmonslralivo não se deu noticia 
dc dispêndio feito pelo Estado por conta doltlunicipio com a • Ins- 
Irucçdo Publica» em geral que tem mulliplas subdivisões, por 
isso que seria descabido, mos apenas consignou-se restnc lamente 
a despesa com a * Instrucçâo Primaria >, em virtude do dispositivo 




da .segunda parle .lo Ari. 2 * da le. orçamcnlaria n. 8 c subsequentes, 
do que o Thesnuro náo lein o arhiirio dc nparlnr-se. 

Extcirporanoo e n«ll«,como os outros motivos jà anlcriormenle 
apreciados, é oste dc quu agora mcoocupo, dcslc qnc para o reco 
nheei mento feito do <h<flcil. dc Rs. 100:tó0$8i«, em qnc ficou 0 
.Município para com o Kslado. nu ifljoidaçflo de suas contas. nilo foi 
incluída a despem» fekn com n *lnstrucçflo Primaria», conforme 
declarei c consta do meu oíTicio n.*á7.1 de IO do eorrenlc. a esse 
(iovcmio dirigidos, dc que lein conhecimento a lulcndencia. segundo 
n referencia que u ellc fez c nté tornou-se publico pela imprensa 
dosla Capital. Reduzidos a estas negativas proporções os cinco 
fundamentos da impugnação do trabalho do Thcsouro A quni vos 
restituo, deixo provado que a illusoria. é a prclençân da Muni- 
cipalidade, suppondo-so, cm vez de ter ficado em déficit real para o 
Estado de quantia superior a cem contos de reis, credora riclle dc 
grande saldo imaginário e nào declarado. 

Saudo c fraternidade. Sr. Dr. GovernadoFdo Estado. 

( Assignndos) O Inspcctor João Moreira de Pinho .— EslA 
conforme.- O secretario, Antonio Pedro de Me/lo .- -Confere A. 
A. Faria Iiocha. 

COPIA 

Gabinete da /o tendência .Municipal da Capital do Kslado Fede- 
rado da Bahia. 12 de Junho dc 1895. \.° 82.— De posse do vosso 
offcio sob n.® 372, 1.» secção, acompanhando, por copia, o da inspo- 
ctoria do lhesouro, contendo a refutação do que vos dirigi cm 17 
do a Iludido mez, cabe-me dizer-zos ijue sâo dc lodo o pomo itnpro- 




cedentes as nllegaçòes alli produzidas etu conliaposição ás impug- 
nações por esto inlcndeneia feitas, ao demonstrativo, que, para a 
liquidação das conto! entro o estado c o município, me foi rcmcl- 
lido. 

Não dependendo a dcscriminacAo das rendas pertencentes no 
estado e ao município, da exisleociu de lei complementar, como 
parece assim entender a mspecioria do lhesouro, porquanto uqnclla 
ficou clurainente definida na constituição promulgado em 2 do 
Julho dc^891. nenliuino razilo lógica ou jurídica subsiste pura 
que deixem dc ser computadas, não só a receito pelo thesouro 
arrecadada, proveniente de impostos que desde essa dato passa- 
ram a ser pncaticanuwie--úo immicipiu, { Constituição artigo 
109, § l.°. n°*. 1, 2 e'd). como ninda a despezn pelo estado feito 
com encargos úquullc peiicncenics. cíFcciuadns uma e outra dentro 
do mesmo periodo.o 2* Semestre de 1891. 

Nilo é somente, como sequer fazer stippor, a receita renlisada 
n'csse período que a intendência julga dever entrar no ajuste de 
contas, também vè a despezn co-relativa, que foi nlifts imiilo infe- 
rior, como sc evidencia dos nnnoxos do relalorio apresentado por 
esse governo em 7 du Abril de 1892 A osscmbléa geral do Listado. 

0 conhecimento, que da disposição do art. 1 IU da lei n.* 4 
de 20 de Outubro dc 1891. que transcreve, tem n (besouro, em 
nodu alterar a verdade do que foi adduzido em o officio de 17 sobre 
este ponto, desde que nua ficou dependente da primciia lei orça- 
mentaria udescriminaçuo das rendas pertencentes nos dons poderes. 
Sahir d ahi é procurar inverter dispositivos claros das leis que nos 
regem, sem proveito paro o Lstodo ou para o município, que em 




um assumpto desta natureza só um fim devem ler ou» mira: a 
liquidncâo cxacía, ronl. dos compromissos existentes entre «inbo». 

Xem o Estado pode abrir mâo dc saldos que porventura 
Icnlia, nem o Municipiú deve pór a mareem direilos que lhe são 
conferidos por lei; devendo ambos, prrmovor o verificado complcla 
c minuciosa das quantias dispendidas pelo primeiro, bem como d« 
receita arrecadada no espa..o de tempo, que inedeiou ,do consti- 
tuição do Estado á do .Município. 

(juo interesse poderia haver para n Estado ferir direitos do 
Município c vice-versa ? 

Poderes disi/ncios, com nltribuicAcs miiJtipJas, c tendentes 
todas no beiti Criar social, nenhum intuito lesivo pode animar a 
nenhuma das partes liquidantes. Assim, pois. é do justiça que o 
Estado compute na receita c despeza arrecadada c dispondida, case 
semestre de que nâo trata o demonstrativo do lhosouro, ponto de 
partida da liquidação dcconlus entre esta intendência c o mesmo 
Chegou ro. 



Nenhuma accusnçâo levantou estu intendência ao inspcctor 
do tbesouro pelo fucto da ndo ioclusáo na receita municipal do 
anoo financeiro de 1092, do imposto proveniente de rezes abati- 
das para o consumo. 



X4o o te, nem o podi. teer tede gue «la re „dn „a 0 foi 
cobrada por força de fei orçamentaria. 

o ,ne «I. intendência nolo. Ini o Inete de pnder leptóli.o 
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„m assuinplo desta nalurcza sõ um fim devem ler u» 
|iqnl<lncK> rxnrla. rcni. do. com.ro, nisso. exislenles ™ lre 

N >,n „ Estado podo abrir mão de «Ido, que .orcenlnn, 

lenha, nem n .Mnnieipio devo pór . rnarscn, d, rei, o olhe não 

conferido, por lei; dcccndo amboa. .remover a coriBencào oompleU, 
e minuetos* dan quanlia. di.pondidas pelo primeiro, hem cernindo 
receila arrecadada no espaço de lempo. que medeiou da cnnslp 
lui, ; ao do Estado a do Município. 

yue inleresíc poderia haeer para o Eslado ferir direiios do 



.Município c vice-versa? 

1’odercs distinclos, com nttribuiçncs múltiplas, c tendentes 
todas ao bem e«tar social, nenhum intuito lesivo pode animar a 
nenhuma das partos liquidanles. Assim, pois. e do justiça que 0 
Estado compute na receita c despeza arrecadado c dispendida, case 
semestre do que nào trata o demonstrativo do ihcsouro, ponto do 
partida da liquidação de contas enlrc esta intondonc-ia c o mesmo 
t besouro. 

.Nenhuma accusacão levantou esto intendência ao inspcclor 
do tbeeouro pelo faclo da não inclusão na receita municipal do 
Hnno financeiro de 1892, do impcslo proveniente de rezes abati' 
das para o consumo. 



Náo n fez, nem o podia fazer desde que esta renda não /oi 
cobrada por força de lei orçamentaria. 

0 qoe esla intendência noton foi o /acto do poder legislativo 
ter dispensado nm imposlo pela cnrrsliloíçâo declarado prívalieo 
do Mnnieipio 
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1’odin o poder legislativo assim proceder com directa c grave 
olfensit no dispositivo constitucional ? 

O imposto de rezes abatidas já figurava em lodos os orça- 
mentos da antiga província, c figurou no que vigorou no 1° semes- 
tre do exercício de 1691 a 1692. 

Xflo era uni imposto novaincnlc crcudo c concedido uo Muni- 
cípio. hy|)Olhesc em que só iepois dc constituído o mesmo deveria 
começar ssa cobrnnca; cm imposto já existente c com o produclo 
do qiml. . unido no dc outros lambem privativos do .Município 
deveriam ser satisfeitos os encargos que pesavam sobre o Muni- 
cípio: como. pois ser dispensado? 

K logico e justo que sendo diminuída c incoiistiiucionalinciite 
u receita municipal, c a diminuição enorme como foi a soffridn, 
contimias.se a pezor os mesmos encargos sobre elle? 

ge o talado não linha competência para fazer a segunda 
rcducçâo, como se arrogou a fazer a primeiro? 

E sobre quem deve pezar a responsnbilidnde d esse neto 
inconstitucional e prejudicial aos interesses do Município? 

Sobre esle. que nenhuma ingerência teve no assumpto ou sobro 
nquclle, causador por meio de seus representantes do prejuízo 
«oITrido pelo segundo? 

A omissão, pois, que esta intendência notou no demonstra- 
tivo enviado, versou sobre a defeza dc seu direito, que é claro 6 
inilUnlivel, quanto a restituição que o Estado deve fazer ao Município 
de uma rendu que não foi percebida por uma dispensa gracioso e 
oITensiva a lei feita por um doe poderes do Estado. 

E nem se diga que nenhuma responsabilidade pode pesQr sobre 




. pelo .ac» da tar aid» a suspcn* da cobrança d» 

hnpoaln decretado pelo poder le,i.lolivo. 

Nenhum poder pode dUpemar uu lei, eoae.o praheado pcl. 

memblen do ha, «do. eon, «cquieaoeneia do poder oaceuuvo n. 
sanção a lei, nJo erice a respansabiLdade, desde que lactar tllegaca 
Bâo sempre susceptíveis dc correcção. 

Esia é que é n verdade; nada mais liz Ho que promover u 
defeza dos interesse» do Município que me foram confiado*. 

A coilimdiclu que ao terceiro ponto da imjmgnacài». qua 
offereci ao demonstrativo oppòc o Sr. Inspeclor do ’1 besouro, não 
pode proceder. 

Como em o officio dc 17 do passado fiz v< r. o serviço do usseio 
publico nio mais pertencia no Estado, de ha muito corria por-conta 



do Município. 

Altcndendo ú exiguidade da renda municipal, o Estado concorria 
paro oujuJio d esta despezn com a subvenção de quarcnln contos 
annnacs 

Isto se vê dc qualquer d»s relulorios apresentados pela inspee- 
toria do llicsoti 1 * 0 . cm que esta verba vem com n — rubrica — 
subvenção. 

Como. pois, o estado procura cobrar uma quaoliu que não era 
dada ao Muuicipio a titulo de adiantamento, c sim por subvenção, 
por auxílio? 

Keolmroa o iteração n'esla particular houve depoÍ9 da promul- 
gação da constituição de 2 dc- Julho, c subsequente onzanisaçãodo 
município. 

Constituído este, o Estado julgando que com o nuginento da 




- 63 - 



receita municipal era dispensável a verba com que subsidiava um 
serviço, jA ha longos annos pertencente no Município, Bupprimiu-a. 
como tem feito com ontra» verbas do subvenção que tem sido retira- 
das dos orçamentos. 

Demais, a própria palavra auhcenção excluo coinplciamcnlc 
a idén de quantia despendida por adiantamento, para o (im de ser 
o ppor l ii n a mente indem nisada . 

Justa, pois, toi a impugnação por esta intendência feita, por 
figuras como despezn de Kstado por conto do Município a seme- 
lhante verba; 

O engano da inspectoria vem jn.«lainente, de querer dar como 
despendida esta verba, com o Município, somente em quanto este 
procedia a sua constituição, e se habilitava a gerir os seus interesses. 

Quanto a contestação A qnnrla impugnação feita releva dizer, 
que lin da parle da dita inspectoria visivcl confusão. 

Sc um só fosse' o Município do Kstado, o que esta intendência 
reconhece não ignorar a inspectoria, ju9lissimn seria a allegaçõo 
prodnsida. e a Iranscripçüo da lei. porS. S. feita ampnral-o-hia de 
lodo. 

Mas assim nfto c: o dispositivo da lei de org&nisnçfio municipal 
se refere aos 123 Municípios de que se compõe o estado, e o dever 
de humanidade a lodo? se estende; não sendo liumnno, nem justo, 
nem logico, que por ohediencia a este dever pese sobre os cofres do 
Município da capital despeza que deve recnliir sobre os de lodosos 
Municípios. 

Isto £■ de uma clareza que dispensa maiores deducçSes. 

Se A inspectoria do lhesouro nào é licito nparlarse, como não 




oéa ninguém, dos dispositivos de lei. nem |>or isso liu razflo dn 
pnrlc de S. S. oppondo as reflexões conslanlca do numero cinco de 
suas conlradicçòes. no tocante n impugnação d esta intendência 
sobre a inclusão de dcspez.ís feita com n mslrucçâo publica, por 
quanto n este ponto nada mais fiz do qtre ringir-me A vossa eireular 
de Marco de 1893. 

Declarando, como foi, que só depois dc «votada pela nssemhléa 
do Estado a nova lei do ensino» corria este j«or c-onla dos Mtinici-" 
pios, e devendo essa inspeciona do i besouro conhecer esta eireular, 
é claro (|uc ndo podia deixar passar sem reparo uma que pareço 
figurar no demonstrativo com um uuico fito: o de fazer crer que cm 
grande debito paru com o Eslndo so cncontta o Município. 

A ndo ser esle o intuito de semelhante inclusdo, nenhum outro 
se mc depura, deanlcdo que por vós ficou resolvido, rm fuce da 
representação do Dr. director da instruoçâo publica. 

Aasím, pois, como poderia deixar de impugnar fu! verba 
apezar da condiecional que acompanho u-a. e que justuiucnlc a 
vifora o modo de juJgnr da sua inclusão indébita ? 

tntas cun»idcraçrtcs destroem caba! mente as allcgacòes d'essa 
inspeciona do ItiMouro, que, oooi lonlo alaeridode. foram dados 
* poblioidade, no inloito de apresentar a eslo inlmdoncia pcranle 
os aeua Município», como menus escrupuloso no desempenho dos 
descres ,ne . bcnevolenci» do eldorado do Mnnie.pio Inojenero. 
•amente lhe conríou. 

Ouira, cons.deraeóes de ordem elevado pensa esla inlendeneia 
dever fazer sobre o assumpto. 

T-raiando-se da iiqnidacdo d. eooia, enlra „ Jtfan/eipio . 0 
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Khlndo, i! dn nvcriguncào do saldo cxislcnlc quer em favor de um, 
quer do nutro. parece- mc que não deve ser acecilavcl sem mais 
exame o demonstrativo apresentado. 

Em assumpto de Ião grande importância, e por maior que 
seja o eonfiunça inspirada pelos agentes do Estado, haveis de 
convir que sc lornti preciso o estudo delido e consciencioso dc 
cscripturacfto referente A receita c despesa pertencentes no Muni- 
cípio. 

fio, no «juste dc contos entre os dous poderes, grave» silo 
as responsabilidades do Estudo, não «âo menores n9 do Municipio, 
convindo que se resolva dc inndo satisfaclorio aos interesses 
o deveres dv aml>os este ponto, que, por cgnal dos dois exige 
a maior ntlençüo. 

Ecnso que nenhuma desconsideração irroga aos vossos pre- 
poslos, lembrando o alvitre de um estudo c exame cm que ambas 
as parles se facam representar, afim de que de vez se apure a 
responsabilidade do que é credor do outro, e se liquide esta 
obrigação. 

Destruída corno fica. pelas considerações expostas, a argu- 
mentação dn inspccloria. e salientando o modo regular e correcto 
por que deve terminar esta controvérsia entre os dois poderes, 
e mais uinda demonstrado n>6 a evidencio, como sc acha, a 
sem razão d essa repartição figurando saldos a favor do Estado, 
licliciamente. resulta a verdade da exislencia de não pequeno 
saldo n ínvor dos cofres do Municipio, que estou certo haveis 
de reconhecer, e expedireis as necessárias ordens para a sua 
entrega 

R u. 9 
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S.ude c Fraternidade. (ArnfMdo) Ur jMi ,uh de 
Almeida Couto. 



Pulncio do Governo do Estado da Buhia em 22 de Junho de 
lHílã.— 1». scccâo n." 439.— Sr. Dr. lnlendenle Municipal d'esla 
Capital. Com*a inclusn copin da informação prestada pelo Ins- 
peclor do Thesouro de em 19 do corrente. lien respondido o 
oflicio que. cm dala do 12. mc dirijriíies a rcrpcilo da liquidação 
da» contas entre o Estado e esse Município. 

Saude * fraternidade. (Assignadol l)r. Manoel Joaquim 
Rodngue* I.ima. 



CG PIA 

Thesouro <tu Falado da llahia. 1!l J„ .|„„ho do - 

“■* 37 " o incluso officio da, Udo dc 12 do cormuc, 
.n, que o Dr. lnlendenle Municipal dem Capilal replica „ rcfulacilo 

(|IK fiz fia sua impugnação a liquidação dm comas enire o lmuio 

« o Município procedida por esle Ihesouro. na conformidade das 
disposições das leis vigentes. 

Na sua replica a intendência nâo addu 2 io Requer uma eõ 
consideração de valor qoe riesso em apoio de algum dos cinco 
pontos questionados que formulou em seu primeiro ofíiciu sobre 
as referidas contas. 

Esta tarefa, faço jusliça lhe seria impossível, porquanto sua 
impugnação, ditada nâo tanto pela convicção como pclfls urgências 
ou eiigencins do momento, foi feita sem hase .sequer rnsoavel quanto 




** 0 Fralemidadc. (**-> **' * 

Almeida Couto. 



,. . Efilado da Bahia em 22 de Jn 1 '' 0 de 

p a ,„,o do «-™^ & )>f Mu „ iciH M 

mc,»e. copia do i—coo P-l.da pelo In- 

^ or d„ ... -I* do — «« respondido o 

of)k ,„ cm dam de 12. me dinsisLe, » respedo da li„.,idaci 

<Ua comas eolic o tsiadoe esse Município. 

Saude e íraleroidode. (Aasignado) Br. J/.W •/»«««»» 

Ttodriguc.* Limo. 



COPIA 



Tliesouro do Estado da Bahia. 1t* de Junho do 165*5.- 
N.® 377.— ReslilBO-TOS o incluso officio datado dc 12 do corrcnlc, 
que o Dr. Intendente Municipal «1 csla Capital replica a reíolacào 
que fiz da sua impugnação A Jiquidaçáo das cotiloa enlrc o Eslado 
« o Município procedida por esle Ihesouro. na conformidade das 



disposições das leia vigentes. 

Na sua replica a iniendencia nào adduzio âequor unia só 
coosideraçío de valor que viesse ent apoio de algum dos cinco 
pMtfw IMitim árias que facmuíoa em seu primeiro officio sobre 



l justiça Ibe seria impossível, porquanto sua 
d unto pela convicção como pelas urgência» 
■lo. foi feita sem base sequor rasoavel quanto 
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mais legal, como demonstrei, ponto por ponlo, em minha refutação, 
nào poderia resistir, cnmn não resistiu a legislação clara c preciso 
que nào “<i citei, como por diversas vezes transcrevi Icxlualmcnlc. 

Wio me dclenlio. pois, cm mostrar ainda nnvi vez n caiencia 
de fundamento nos cineo pontos (|uc a Intendência achou para 
impugnar u liquidação dos contas de que se trata, procedida pelo 
Tlicsouro, tão terminantes sâo as disposições de leis constantes 
da minha refutação a qual coniirma aqui, tanto mnis não tendo a 
Intendência podido achar novos poniris e argumentos para reforçar 
a sua impugnação que com (anta alacridade foi dada á publicidade, 
no intuito de apresentar o Kslado como devedor do Município. I.'ma 
novidade, porem, encontra-se no incluso nfficio da Intendência 
Municipal d'*ista Capitu], é ella propor-sc a tomar ou examinar 
os contas da receita e despesa do Kslado, ainda que apenas na 
parte relativa aqi;e‘.!ns dos Municípios que estiveram a cargo 
d'esle Thcsouro, em virtude das leis orçamentarias do Estado e 
outras leis vigentes. Semelhante pre tenção seria admissive), se não 
fossem conhccidus como sào gcralmenle, as disposições conslilu- 
ciunacs do $ 1.» do Art. 36 e da lei da organisnção judiciaria n.° 15 
de 15 de Julho de 1892. § 3.® Art. 63, as quacs pcrmittircis que 
aqui transcreva paro que liquein patentes. « Constituição ■ . Das 
( attribuiçòes da As9eml>len geral § 1° do Art. 36: Compete a 
« Assemblen Geral orçor a receita e lixar a despesa nnnual do 
. Estado c approcar.as contas da receita e despesa do exer- 

• cicio Jinanceiro anterior . Lei da organisação judiciaria: 

« Art. 63.— Ao Tribunal Administrativo compele. . . . $ 3.® Veri- 

• ficam suns contas annuaes da receita c despesa publica do 
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4 EsiaHo enifio conforme à lei orçamentaria o às outra» leis 
‘ ennovnçâo j*» *** ■>» 

— rzz- - * 

eonrormc tudo consln do accordrto do Trilt.mal. .por opur ,«nlo. 
ift estando aloelaa ao ineaino as eotiln. .lo «MiraCM de '««— 

Saude e rralemklade. Sr. l)r. Governador tio Kslndo. ( Asurig- 
nado). O Inspeelor. Jo 'Io Moreirt <!•■ /*»*«• *** eontnrme. 
o snerelario, Mouio redro do Mello. Conlere, .d. .1. Ftf 
Rocha. 



Itesoluudo «lo Tribuno! Administrativo extrafeida dos nulos 
«lc Verificação das conias da receita e despesa publica do tatndo. 
.\esles, rolniados e discutida a matéria dos autos da rcceila e 
dope» do Estudo, relalivainenle ao anno de lH92.com semeslro 
addiriooal findo em Julho dc 1893; e considerando que na deli- 
nearia de formulas ou marcha processual, ainda rdo cogitado 
pelo poder legislativo, era complemento e altribuiçfio conferida 
ao Tribunal Administrativo de veri/icar-se as contas annuaes da 
receita e despeza publica do Estado estão conformes .1 Lei do 
orçamento e outras Leis vigentes, altribuiçflo essa de elevado alcance 




pulitico e social, as providencias lomadas pelo juiz rclnlor, de 
accordo com o parecer do Procurador Geral do Estado, habilita m 
UoTribunal a proferir uma resolução buscada em dados cerlos. E que 
nlcrn dos muppas dc (ls. õ 14 c dos esclareci inen los cm nppendicc 
dc (ls. 04 foram verificadas pelo rclaloros livros e a escripturação 
do Tliesouro na repartição respectiva, nu impossibilidade dc Irans 
formar sc o Archivo para o Tribunal, sobro os pontos que mais 
despertaram a sua ollcnçâo, eseriplurnçdo essa que eslâ correcto, 
sem orrosou vicios que n deturpem. Considerando que a ullribui- 
çfi o do Tribunal Admnislralivo, qual a conferida no § 3 do Art. 03 
da Loin. lõ de Julho dc 1602, c limitada molcriulmcnlc no ponto 
do verificar si n desprza c a receita foram feitas de conformidade 
com ns leis orçamenta rins e supplcmentares. 6 conseguiiilemenle 
csq»po ao TI tesouro o direito e fnJ ta-lhe n competência para por 
embaraços ou nulos i:a «preciaçfío da Justiça, ou necessidade dc 
créditos extraordinários, alids conferido pelo poder legislativo c a 
conveniência de íiscatisAr, como Tribunal dc contas, a utilidade das 
despesas rcaliiçdas com os mesmos créditos. Considerando que o 
Legislador constituinte reservou para o poder legisiativo, nem podia 
deixar de fasei o, n nitribuiçfto dc apreciar a serie de nclos, de 
confont ração, fiscal ieaçüo, economia c decretnçMo da despesa e 
concellar, o meio de lazer-lhcs face, c que disem ser ponderadas 
para que se júo o menos peenrio que for possível no Estado, isto é 
que o Legislador Constiluiule (ConslituiçAo 2 dc Julho dc 1 891 — nrt. 
3ü § 1) alem das allribuiçdcs de orçar n receita e fixada a despe za 
nnnunl do Esladr, conferia ao poder legislativo a allribmçâo de 
pprorar as contas da receita e despesa do exercio financeiro 
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anlerior, parecendo. porl»u.o. q«u nullincndo ao Tribunal Adm..,.- 
Iralivo, do verificar a» conlae, M novas medidas do poder logislahvo 
afio vierem coinplelar o disposilivo do arl. 63 « J.« cilados. Conside 
rondo que o fiovernador do Eslad» ftnçaodo mfl<> dos credilos para 
occorrcr as despesas dns verbas consideradas insufficienles. íora 
aiilorisãdo pelas Léft n. 13 de t.° de Julho, n. 22 e 23 de ü de Agoslo 
e ii. 27 de 22 do mesmo mez »lc 1302. que as mencionam especifi- 
cadamente, como recurso a quem governa, c que não pode ficar 
lolliido deante da necessidade do publico serviço c os credilos da 
adminstrnçào, e cujas diversas verbas foram de Ks. 2, 232:041 $0111 . 

Considerando que a recciln para o exercício do anno de 1802, 
foi orçada cm Rs. õ,464:913$ôõ9 e o seu produclo arrecadado foi de 
lis. I).221:015$526 ao qual addicionaodo-se n arrecadação de 
ucconlo com a Lei n. 2720 de 19 de Agoslo de 1892, anteriora do 
orçamento de que se trate, c mais a renda municipal arrecadada de 
accordo eom o art. 3.° da Lei o. 8 cif. o que foi de Rs. Í82:937$174 
lcr-6e-ha a somma de (»,781:043$4l>y. 

Considerando que a despesa votada foi de Hs. 5, 123:7(11 $267 a 
qual addicionoii-se u auiorisação do art. 0 § (J.« da mesma Lei para a 
representação do Estado na exposição de Chicago e que foi de 
Hj. 25«auíuju e addleionando« ainda es que correriam por 
coou do Municip.o e que foi de Hs. «9676*01 , se verificará sor a 
despesa de Hs. 5, 498:437*768 . 

Considerando que, porem, a deapera n aliaada foi dc He. 

6,76ft8SKÍM6 inclusive a r e rtencrnle aoa Muaicipm que foi de 
He. Í.SOftO?ií5I«, ver.ee.fiu ,„e . despea a votada eveedeo um 
Ra. 1.26*4**6S8. eqao dedoaida esla verba da somma doa 
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crcdilos dc Ks. 2,2ü2:ò+l$4õ3 dos quacs o pmlcr cxcculivo não 
lançou indo. 

Considerundo, finalmenlo que entre n receita c a despesa reoli- 
sadus, houve em favor do Estado o saldo dc Rs. 18ó.?103, que 
passou i a ler cnlradu na caixa corrente no exercício de 18ÍI3. 
Resolveu julgar por sentença as mesmos contas para que cilas 
prodiisum sen» cITcilos. sem custas allenla a malerin. 

Utiliia c sala das sessões do Tribunal Administrativo, 13 de 
Setembro dc 18Ôi. Augusto Cardoso, P. Leoeegthlo Torres, 
Pacheco de Mello, Cgridião Ihtrcal, Américo Darretto, 
HcAínde. 

KslA conforme. Kit Francisco Vpz de Carvalho Sndrf, 
Escrivão o escrevi. KslA conforme o original, liduardo José 1 'cl- 
/oro, secretario do Iliesouró. 

Está conforme. O secretario, Antonio Pedro de Mello. 
Confere, Costa. 

No intuito dc tornar bem patente o direito do Município, o Dr, 
Intendente determinou que fosse dirigido um officio ao Dr. advogado 
rccommendnndo que Í 06 se feita com a máxima urgência, pelo 
Administrador da Casa de Correcção uma relação circumslnnciada 
de lodos os prezos correccionacs ou não que tivessem entrado nessa 
prisão, sob a gerencia municipal, bem como dos Municípios a que 
pertencem os mesmos presos e das aucloridades que dccrelaram a 
respectiva prisão. 

• Tendo, porém, o Administrador dn casa de corrccçâo declarado 
ser um impossível tcalizar.com a urgência solieiluda, os esclareci- 
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menios podidos cm víslu dos* seus muitos offazercs, como pela difli- 
cu Idade de revor iodos oa livros c ns notas diárias das boins íoitus 
para a aliineiiUiçuo dos presas, ea^ virlude aindn da solicitação foila 
pelo Dç. Aa vogado .Municipal* dc aocordo com o cntòo Conselheiro 
Intendcote^oslaquci o l.° Kscriplurario tdnordo Carijó c o O.® Joa- 
qmm Cândido, d ç Silva LcAo. coinç Auxiliar, para esla commissAo, 
lendo ellcs dado prtacipio u cila no dia li do siipradilo mez do 
.Vaio, íiroliznndo-a om 20 de Agoslo. 

Pelo trabalho minucioso que inc foi apresentado por estes dois 
fnnccioimrios da Secretaria a meu cargo, verifiquei que encontraram 
clles grande numero dc atfçnndns como presos, o que ó faciMe ser 
verifiacndo pelo ma ppfequc fizeram com todos os cálculos da des* 
peza reolisadu c os esclarecimentos qno fomeoenfrn. - ' 

Foram-me |»resentes diversos mappas, sendo um de presos enr- 
reccionaca, ouiro dc alienados c um ainda sobre os presos nrto cor- 
rcccionaes. 



Além destes, foram-me fornecido? mappas paroiac» devidimlo 
os presos por .Municípios o n despezn feita pclqs cofres iiiunidp.lc? 
e uni ouiro, nas mesmas condições, referenlc^og alienados. 



Ficou rcri ficado que, a coaUr do_d/i, adeJuUio da 1891. cpochn 
da promulpcdo da ConSiluiçâo IjUidtaJ, mí 0 dia 20 da Ajnslo 
dc IS9Õ focam recolfiita m meneion.da prirfy 737 presos nüo 



correccion.ee, pertencemos a maio, fi, Mc a Í0I „ S Slmhipm, 
pendendo « Camara sú com o snmento dcslcs, , 
«301*080 r>„ c como» correccionacs e nfio «iitencnidne 

namoro de 14Ô, 9:5Í0$800 rs. 



des- 

de 

em 





Com os alienados, cm numero dc !íâr». suhio n desposa .1 



81:2188724. 



Pelos mappas geraes o os.pa/cioes onde se vê detalliadn mente 
0 dcspozn feila pela Intendência com c» /jívso.4 não correcCiònáes 
e aa a/iamnlos. as localidades donde procediam. verlSca sc que 
tem este Município despendido Indevidamenlo, eni-fnre dn clara 
dclcrminuçAo do art. 10U da Constituiçftò.’á\ínonne somma de 
124:õlU$784 Rs. ' 



Até o dia 20 de Acoplo j;'i citudp, pelos dados que nic forne- 
ccrnin aquelles empregados com missionados, existiam na Casa da 
Correccâo 54 alienadas presos nà* cormeoionnos. sendo a 

despesa diariamente feita pela llnnioipafidpde, mi com a aliuieu- 
laçÃo 117$000. * * - 

Tendo deliberado 0 pranteado conselheiro Almeida Couto que 
continuassem nqucilc.s funccinnnrios nos trabalhos que liariam 
encetado na casa He CorrccvAn. foram elles de novo prosegnir 
nos exames necessários, apresentando- me outros mappas pelos 
quaos verifica se que. a contar dc 21 a 31 dc Agosto, despendeu 
a Edílidade íltinSlflO «R.-*. com a nlimcnlntíio dos alienados e 
1)87:5749 Rs. com q do? presos nâo corm-emnues. subindo assim a 
despeza realisadn aJ2fi:872$724. 

Em viAtode dc ler ordenado que laeji trabalhos prose- 
guissem ]>do 1 * ucnpturnrio .(guardo Carrgó. foi este de novo 
encarrega r-sc dn rever* 03 livros n mais papeis necessários na 
Cuaq de CorrecçAo como complemento dos trabalhos encetados 
nnlcriormente, lendemtr apresentado o mesmo funecionnrio novos 
mappas parciaes. como os qac ja me referi, pelos quaés verifica se 
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que a contar do 1* de Sbletnhro £L 10 do Dezembro iiHiam. siislenlon 
o Município 1 W presos nào *correccionaes. despendendo Hs. 
9:83(i$60<l e 08 alienados corrt. os quaes despendei i ü:05fiS920, 
prefazendn estas duas pnrcellna A quantia de 9:893Sã20 lis. 

Assim, desde o diu 2 de Julho de 1801 alé esta ultima data 
{10 de Dezembro de 1605) tem a Cumaru despendido com os 
presos nào correcdnnaes 101: 125$ kX* R«. »■ vo,n os alienados 
34:640$80S. prefuzdndu» o lotai de 135:7tj(i$2iQ Rs. 

Com o» presos correccionae^. no mesmo período despendeu 
a Intendência lü:23il$040. 

Devo informar- vos finda que. aàé A dia !') dc Dezembro do 
anno proximo findo, osistiam nn <-asa de CorrccçAo 53 alienados, 
81 presos nAo cnircccinnaes. despendendo' diariamente a Citmam 
088100 Ra. 



Km 24 de Aposto o Kxm. f>r. Conselheiro Almeida Couto dirigiu 
um oNicjoao Oovcrnmlor do Estado comntunieando que do dia 
e *> Selmnbrn cm dimilo *i nM.Ms.ifa pimos .IoíIc .Muniripin. 
conforme o dispositivo legal. 



Ent ao do supracitado mea endereçou n Iniendencíti outro 
offleio úquella anctnridade mnellendo injppas synnplicos dos 
louco» c pn »o, * «mwcionae., rrcolbido, d Ctós, de CorrcoçJo 
"" " dad -">'“ «■»* 

. S “" r , ~' 05 M V «MU» dc. final 

de «.Mae peden.; csls Município c o Es. a),,. 



Em .11 ainda d aqucll. 0 „ cvct „ 0 acrü5 , iU nj 
enTina . Inlendendn, pedindo ,ue conlinnn,,.. . Municipuli- 




dailc a sustentar iodes os presos afim de não haver desequilíbrio 
nu boa nr.lcin c regularidade do servido publico. 

Ksic offieio foi aeeiisado pela Inlcndenria cm ‘J de Outubro, 
declarando (pie sal Maria a solicitação feila pelo governo de ser 
addinmadn aos demais Mnnicipin* u alimentação dos presos não 
sentenciados, excluindo porem os presos sculcncindos que sc acham 
na Casa de Corroerão, com iníracefio da lei se nohavutn e coniinunin 
«li recolhidos o os loucos que não estão n cargo do Mnuieipin c 
sim do hMudo. "* 

5il?Hotb*ç«u ££uai9Íp«l 

Xo íniiiilo ile.oíTeroccr ao publico dewc jmporiunie Município, 
mais um ccnlro de civilisaçào. o vos-n «nlcccssor logo que assiimio 
ns íuucccõtf» de lutendo-nic. em mensagem t|ue vim dirigiu na quali- 
dade de presidente do Conselho. |. cdiu a ncetsínria uulhoriencão 
para a emição dc uma hibliolhcca municipal. 

0 digno Conselho, correspondendo a lào patriolico nppcllo, 
voloil immediatamcnte a Lei n. 1 1 dc i de Abril dc 180:3. 

lnfeliznienie. porém, ainda mio ponde sor inuuguriula.a peznrdns 
esforços empregados pela Inlendvocia. devido principalmcnlc u falia 
de um rnmmodo apropriado. 

Molii* ja acerca de 4 mil volumes, os que possucamuiiicipiiliduile, 
o eiilre os offcrccidos uoanno findo, não posso deixar dc mencionar 
os enviados pela Kxmn. fnmiliu do pranteado Conselheiro Dr. José 
l.niz de Almeida Contu.com a declaração de que os livros reinellidos 
tinham sido designados por tão preclaro cidadão pui u tão noÜrc fim. 

Pelo a I mexo junto, vereis o numero de volume* recebidos no 
anno findo. 
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Ç3\i»rde. Xffv.ai-sipal « Çojrp© de Somlavlces 



Tornando-se cada vez mais necessário a ereaçfto da guarda 
municipal e companhia de bombeiros, a fim principalmcnle dc haver 
regularidade no importante serviço da fiscalisação do Município e 
mais segurança eonlra o risco de incêndio, resolveu o Conselho 
lornar efícetiva as dis|>osicòes cm vigor confeccionando a Lei n. I2í- 
de Dezembro de 189L em virtude da qual foi fcilo o regulamento 
de iJO de Janeiro dc 18üã. sob n. 127. 

No inluilo de no mais breve prnso ler esle ^r.in.lo .Município 
Ido ultl serviço coidro incêndio, o digno Iniendente. Conselheiro 
Almeida Cuuio. entrou em aceordo eoin as Companhias de Seguro 
Alliaiiça e Inlcresse 1'ublicp. para que o material que possuíam pas- 
sasse cVsde logo para a Municipalidade, o que levou a cffeiio. como 
vereis dos of fiei os abaixo Imnscripinv 



• Companhia de Seguros eonlra fogi» f:i toros ff lUtb/ivo, 
Bahia. 25 do Janeiro dc 1865. — No intuito dc concorrermos para a 
protnpia orgnnisaciu» da Companhia cb> Domheiros. satisfazendo 
assiui a «uma das mais nrgcnles necessidades d esta cidade, ê nos 
grato acocder aos vossos desejos es tomados no officio que nos rliri- 
r * l “ 0 . 1 . dolo ,1o 24 do c.rrcnlo «obre o posibilMadc Jo im. w l, 

0 munM K-ss .,0 a Omiptmhia, 

oi.do, pare», «u w*4» d. appr «vn v *„ d, .U.cml.fd, Otml ' 



do. un ocoioai.ta „ 



Jlarvo, |pi-;i 



-nJo oo „o „„ „„ co.ihociraenio 

«o wh ,,, po „ íwmoi 

"**> do malerial o d , s 



«C no proxtino inez dc 



quc í ' f » fonjpepsa, 
'"Wir.-,, do M |, UCJo 




que possuc.a Companhia no hnirro Commercinl. em numero de 22, 
cm perfeito oslado de conservação, deve ficar a Coinpanhin isenta 
.de lodo c qualquer imposto Municipal, aclualmonto ou futuro e dei- 
pezn de oulra nnlurczn com o servido da cxlincção de incêndios. 

Saude c fraternidade. — Ao Illuslre Consellieiro Dr. Josd l.niz 
de Almeida Conto. M. 1). Intendente d e«le Município. — Feln Compu- 
iiliia Interesse 1'iiblico.— Os Üirecloros. ( Assignados) Américo d/i 
Sousa Goau-á. — Augusto Si/ccstn » de Faria. > 



Companhia de Seguros Alliaiiçu cm 25 de Janeiro do Jsi)5. 
— Aecusnndn o recebimento do officio de V. Ex», sol* n.° 80Í) b, 
de Imntem datado, em que no intuito de organh-ar o serviço' de 
bombeiros, paru que foi V. lix.* autorisado pola lei Municipal 
n.° 12i, c iiiunifcslando-.ic consciente do sentimento qit" anima 
esln Dircclorin de coo|>erar para o hom andamento dos negocies 
«minieipaes, consulta-me sebre n possibilidade de passar u cargo 
do Município, de que C \\ Ex.» digno Iniendonlo. o material que 
possuo esln Companhia, c bem assim cm que condições se pbderâ 
fuzor essa transferencia. no caso de accedcr csia Dircclcria a lai 
proposta, dou-me pressa cm responder n V. Ex>. depois de ouvir 
aos meus eompauliciros de direcção qnc não põe esta duvida cm 
ucccder, como desde jA accedo, a roferidu proposta. pondo como 
desde jrt fica a disposição de V. Kx* todo o referido material, nu 
importância de 2ó:95<’l$(í26, uma vez qnc fique a csrgo do mesmo 
Município, todas us despezas com a conservação e remoção do 
mesmo material e ns mais inhrrenlcs a esse serviço, e outro sim 
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.«rvarto n «la compita c « .Il«e*e l*.W«- « ’ ,,ra '° * 
nome ei, nm emproando, de comum iccordo. plgo p.*> 
dencia. incumbido de velnr »« conaecaclo do referido maierml. 

Agi ndoco c relribuo a V. fctf- os proleslos de . ..lima o comi- 
deraefto. 

111,1,. fjm. Sr. Conselheiro Dr.José Luiz de Almeida Conto. 
M. I). hilenteiilc deste Município 1 ‘cla Companhia Kçguros Alli- 
aiKít (Assignados) Joaquim < ln Costa Pmt.. 



bnhia e tscriplorio da Compnnliío Commercial, 20 de Al>ril 
He 18P5.— Exm. Sr.— Temos a Ironra Hc comtmmicara V. Es.* que 
em AssoniLlén Geral dos Accionislas Ha Companhia .Commercinl do 
fteg.iros Maritimofl c Terrestres o 21 de Marco proxiinn pagado, por 
proposta do Diredor Josí du Cunha Murclim. para que fosso ofTcrc- 
eido n essa Municipalidade u loniki e mais nler.cilios tendentes 
no serviço de incêndio, como jrt lizcrum as • oitlrns Companhias 
eoogcncrcs. e sendo np| trovado iiiMiiiiiicincnie pela AsçemblOa, 
|P dfgn« V'. Bx." niuiiditr tomar conta dos referidos n|>jectos. 

" Dfcu* guarde n V. Ex.* IKni. e Exm. Sr. Conselheiro Josf 1 l.nix 
do Almeida Couto-- 51. P. Intendente Mtinrèipal. Os Pirrc torva 
(Assignados) José da Cunha Afarehm, José de O/íceira Castro. 

Infelízmcotc porem, por molivo que eslâo no domínio publico, 
embaraços se apresentaram para a execoçâo completa da referida 
lei, JetanlfinHo-se a qnestâo que mimieiosamente Iraln no seu rclii- 
torio c illuslre Pr. Advogado do Município. 
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Hmproea Fmio Cearia TTrbo.a.oe 

0 servido de locomoção urbana, rcalisudo por meio do bondes 
( carros) c iracçâo animal conlinua a não corresponder as neces- 
sidades do juiblicc. apezar dos ingentes esforços do poder muni- 
cipal, Q quem incumbe inspeccional o. como até certo poiilo, dos 
das direcções, que o superintendem, uilenlas as condições lopo- 
{frnpliicus e de arrumameolo da cidade, nggravadas da pcsle. do 
mor mo, que, por largo estádio, dezimou á alimitria destinada n 
esle mister. 

A cargo das qualr-< Companhia — T runsporlcs Urbanos,— Tri 
lhos Centraes,— Velikulos Economicos e Unha Circular, é feito 
o trafego dessas linhas, as quacs se regem, em sua parle fiscal c 
lechnk-fl, pelo Hegulamenlu. que baixou coma 1 - 0 » n.Ml.de 1 0 
de Setembro dc 1899. 

Diiranlo » anno que acaba de expirar o Conselho decretou as 
írguiriles Leis. relativas n esle capitulo: 

LEI N." 164 * 

O Conselho Municipal da Capital do Estado Federado da 
Bahia— decreta : 

Arl. 1.® Fica ccncuiida no ckladúo Anlonio Fiaucisco Brandão 
ou a Companhia que o mesmo organisar, prorognçào por mais 
quarenlu annos para uso c goso do ramal da Linha Circular d'esla 
Cidade â llapagipe, de que é cessionário por compra feita a Com- 
panhia Linha Circular de Carris da Bahia. 
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Arl . 2.0 KUa .. Inlcn,l.uic Slnnieipnl anelo. isaú.. a lavrar 
o «a» ennlraclo paia a execucHO da pimiilr 1 a-‘. 

Ar , 3 - Xoalludirtn íniilr.iclo sertn nlém ilas clausulas iadls- 
p. nsav, is para assegurar o direito <b Município e sognraiiçn doe 
Munícipes, insoridiw ns seguintes: 

A proiogaçào ío prtsa concedido peia Ui a - 2100. dc 
20 de Junl.o <le 1**1. deanrparrccii desde qnc n«o seja cleclriea 
irtlcçAo crnpiojta«la. 

O) A cn)pic/n (ilirisci-sc a lindo o prazo .la eoiie«-ssSo entregar 
no Município lo.lu mnlciini cm pirhilo estado dc consiTVflÇáo. 

Ai l. 4." Fico tombem prorogndo o prazo dc 21 mezes couce* 
elido pom dur começo as obras por forço do conlrnclo lavrado 
em i dc Jimliw do anno findo, allendendo sc ao caso do força 
- maior supcrvinicnlo. 

Arl. ?>* Xo ii. vo contracto, que deverá sor lavrado por força 
<T£lu Lei, o Intendente Municipal estipulará o tempo necessário 
para lerem inicio as obras j recisas para a realisaçrto do melhoro- 
* atento f rújVclado. 

Art. õ.» Rovogam-sc as disposições em contrario. 

1’aço c!o Conselho Municipal da Capital do Estndo Federado da 
Balira. 7 de Julho de 1895. (Assignado). Dr. José Eduardo 
Frritvdc Carcaf/io Filão, Presidente, João fíodrú/ues Ccr- 
mano Fifko, l-« Secretario, Antonio José Machadc, 2.® Si crc- 
larií . — Soncciono. 

(•abinclc da Inleadencia Municipal da Capital do Kstndo Fede- 
rado da Bahir. cm l6de Julho jie 1895. (Assignado). Doutor Joié 
Lu ; : de Almeida Couto , ioíendfenle Municipal. 
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Nesta Secrelnrift foi publicada a presente lei n.° 154, n’c9la 

dala. 

Baliin, cm llídc JuHio de 1895. fAssignndo). 0 Sccrclario, 
Luís José de Oliveira Junf/ttcira. 

LEI N.» 157 

0 Conselho .Municipal da Copitul do Estudo Federado da Uahia, 
derreia: 

Arl. l.° Fica concedido u Companhia Linha Circular de Carris 
da Raliia permissão para elevar de ccm para dnzctilos i nis as passa- 
gciis nos vehiculos que Irwsiiam nos raninc* <lr Nazureili e 
Soledade. 

Arl. 2." A inesniu Companhia lien obrigada a daruni bond, dc 
meia em meia hora, nfora o horário ordinário, para passageiros e 
carga, que pari indo da cslacdo central, siga. ora para um, ora para 
OMlro ilos ramaes. 

§ Knioo. As passagens deste bonde bagageiro sorto dc ceip rôiS. 

•Arl. 3.° llevogaui-sc as disposiiòcs cm contrario. 

P«ço do Consefho Municipal da Capital do Estado Federado da 
llahia, '15 de Julho dc IH9 ü. 

(Assignados). Dr. Jos> 1 Eduardo Freire de Carvalho Filho, 
presidente.- João tlodrigv.es Germano Filho. 1.® Secretario. — 
Antonio Júsó Machado, 2.° Sccrelnrio. 

Sancciono. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estudo Fede- 




rado da Ttahia, cm 29 dc Julbo dc 189S. (Assignodo) Dr. M Lms 
de Almeida Couto. 

Xesla Secrclaria foi publicado a presente lei nesta dm. 
( Assinado). 0 Secretario, Luiz José de Oliveira Junqueira. 

LSI N.° 168 

0 Conselho Municipal da Capital do Eslado Federado da Boliio, 
decreta: 

Arf. l.o Fica concedido a Companhia dc Ferro Carril Transpor- 
tes Urbanos o direilo dc cohrnr por inteiro ns passagens em seus 
vcliienliis, desappnrocendo os pontos inlermodins. 

Arl. 2.o A companhia íica obrigada a estabelecer bondes deno- 
minados bagageiros, destinados a passageiros e cargas, que, pnrtindo 
do uitn da ladeira dc S. Bento. se dirijam para iodos os ponlos ser- 
vidos pelos scos veliicnlos. cobrando n estes, de passagem, cem réis 
por pessoa. 

2 ? 1'nico. Estes bondes parfiríio do meia em meia liora do loenl 
indicado, revesartaincnle. 

Ari. 3/> Rerogmn-se os disposiedes era contrario. 

Paco do Conscibo Municipal du CapilaJ do Estado Federado dn 
Rihn 15 de Jull-o de 1895. 

( Assignados. ) Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho , 

Presidente . — loão Itodriyncs Germano Filho , 1.® Secretario: 

Antotuo José AI achado, 2.® Secretario: 

Sancciono. 

Gabioelc d:. Intendência da Capital do Estado Federado da 
Bahia, em 29 dc Julho de 1895. 
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(Assignado. ) Dr. José Luiz de Almeida Couto, Intendente 
Municipal. 

N esta Secretaria foi publicada a presente Lei, n’osla data. 
Balna, e Secretaria da Intendência, em :10 de Julho de 1805. 

(Assignado.) 0 Secretario, Luiz José de Oliveira Jun- 
queira. 



LEI N.° 143 

0 Conselho Municipal da Capital Ho Estado Federado da llaliin 

decreta: 

Arl. 1.® Ficam approvadas as plantas apresentadas pelo cidadão 
Hibiano Ferreira Campos pnra uma linha de carris, servindo a finura 
cidudc Ondina. 

Arl. 2.° O concessionário é obrigado n npresenlar n delibe- 
ração do Conselho 09 estudos definitivos. 

Arl. 3.® Kcvogam-se as disposições em contrario. 

Faço do Conselho Municipal da Capital do Eslado da Oahin, 
cm 6 de Muio de 1895. 

(Assiguados). Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho, 
Fresidente, João Rodrigues Germano F-lho, 1.® Secretario, 
Antonio José Machado, 2.® dito. 

Snncciono. — Gabinete da Intendência Municipal da Capilal 
do Estado Federado da Bahia em 21 dc Maio de 1695. 

(Assignado). Dr. José Luiz de Almeida Couto . Intendente 
Municipal. 




Nesta Secrclaria foi publicada a presonlc Loi n.° 143, n'e?la 

dala. 

Raiiin c Secrclaria cia Intendência .Municipal, cm 21 de Mnio dc 
1895. 

( Assignedo). 0 Sccrelario, hui: José de OI ic eira Junqueira. 
Foram lambem decretadas us duas Leis abaixo IrnnscripUis, 
refcrcoícs a <■ Tram Rond • da Ruixa dos Sapateiros U (tnponn. 

LEI N. u 1*0 

O Conselho .Municipal da Capital do Kslado da Dahia, decrelu: 
Ari. 1.* Fica concedida a prorognçflo por seis mezcs dc prazo a 
Aiiumio de Arnttjo Pu rio e fiermnno Francisco dc Assis para apie 
aenlacAo dolliiitiva dos estudo* idinj.l. li.s da « Tram Hoad * chi 
Bnixn dos Sapateiros á linpomi. 

Ari. 2.° Hcvogam-se as disposições em contrario. 

Pato cio Conselho Municipal da C.pilal do Ksln.lo da Haliin, 
9 de Jullio dc 1895. 

( Assiguados ). Dr. Joná Eduardo freire t/e Carcai/io 
Filho, Hresidenlc. João lMrí,,.:o S tíer,„„„o Filho. t.. Sc m . 
lorio. Anta ii io .forni Machado. 2.° Secretario. 

•Saiiccronc. Gabinele da Intendência .Municipal tln Capital do 
Fslado Federado da flajira em lü dc Julho d,, |$o.y 

(âssijoarto). Ur. Josi Luh ,l e 0wre , |„„. ndcI1 , ô 

Municipal. 
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K caln Secretarm foi publicada n presente Lei n. u 149, n'csla 

da'a. 

Bahia, em 10 dc Julho dc 1895. 

( Assignado).— 0 Secretarie, Luiz José de Oliveira J m/j- 
queira. 

LEU. N.o 160 

0 Con.sclho Municipal da Capital do hlstado Federado druBahiu, 

decreta: 

Art. l.° Fica concedido ao cidndào Antonio dc Aronjo 
Porto, ou u empresa qno este organisar, a reducçío de bitola na 
estrada dc ferro no mesmo concedida pela Lei Municipal n. f:0, dc 
24 dc Março doanno proximo findo. 

• Art. 2.° He vogam-se as disposições em contrario. 

Paço do Conselho Municipal da Capital do Estado Federa !o 
da Dnhio, cm 9 de Julho de 1895. 

(Assignado). Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho, 
Presidente; Joâo Rodrigues Germano Filho. l.<* Secretario; 
Antonio José Machado, 2‘ Secretario 

Sancciono. — Gabinete da Intendência Municipal da Capital 
do Éslado da Hubiu, cm 15 dc Julho dc 1895. 

( Assignado ). Dr. José Luiz de Almeida Couto, Intendente 
Municipal. 

N esta Soe. 'e tu ria foi publicada a presente Lei n. 150, n'esta 

dota. 

liahia, 15 de Julho de 1895. 

( Assignado). O Secretario Luiz José de (jheara Junqueira. 




saoabe.pio 



fe,, insliiuiç* 0 . a,»p.i«*>ra do d,, r,„o,l„s 

d0 , furotionariiia rtunicipn,,. v»c «*. «. * dccnvo.vondo, «ndo 
do cspovo r .,».o nào vonh. » recoíar-.o |X'lo ac, fuU.ro- 

? Do dcn,c„,™.vo qoe " nnM0S - *** 

H ^ roooila e qual a dc.p«« «d "d"» *“ r "‘ d “ “ 

boje._ 

Já *, l0 jc o Monic-pio Municipal ê o goranlin de cinco fmnilias de 
funccioniirioa, sendo i,e 9 d'eslcsfulleeidos nonnno hoje findo. 



Tendo tttna quo* superior a i:2OO$U0O monsaes, dos descontos 
que pagam os funccionarios. c mais a subvenção de G:000$000 «|'>c 
lhe da o Monicipio. com oa juros do Capital. sobe a 2l:OOÜ»OUO 
aproximadamente a sua rcceiia. sendo a sua despeso inícnoi a 
3:000$0(K). 



vc-íe, porinnio, que grande é o saldo que possa de uui anno a 
ouiro, sendo por isso justificadas as prcmòe» de sua solidez. 



Nu intuito dc manifestar a graliddo dos funccionarios para com 
a memória do benemerito InlendenleConselhciro l)r. Almcidu Coulo, 
que na brilhante mensagem dirigida ao li lustre Conselho 
Municipal, pedio a crejçâo do Momo pio, resolveu o Conselho d 
Monte pio, em sessão especial effortuada em 9 dc Novembro de 1895, 
que todos os nnnos no |iia 20 de Juiho dala em que foi sanctionada 
a Lei ii. 22, fosse celebrada uma luiss.i peio eterno descanço dc láo 
distincto cidaddo. 
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Shroa.©*© « Villa© operaria» 

(AO CONBCLHO MXTNICKPíSÃ 

Em 29 de Maio de 1S9Ó o lincharei Anlonio Joaé tio Araújo, 
co-propriolarin «la Concessão Kroneas Villas e operarias, solicitando 
transferencia para sou nome da diln Concessão mediante novocori* 
trado, visto ler fullocido n oulrn co-proprielnrio o mujor Albcrl» 
Moreira de Castro, podendo ijrualmenU- pura se marcar nrfro pr^o 
. -nunca inferior a cinco annog donlrn do qual dnra cominaço^-uos 
trabalhos o que »e refere a Concessão. • * 

Estrada d© Farro d© Itapoan 

Termo de contracto que pcriinii- a Inicn lenciu Municipal assi- 
ffnarn os cidadios AmoricnVlo Fieitasc Anlonio do Araújo Porto, 
representados por sou procurador o Engenheiro DyonKio Gonçalves 
Muiiine. como uhmxo se declara. 

Aos quatro dias do mez d<< Junho <le mil oitocentos e noventa 
e quatro, n Vslu serrei nriu da Iniondejicia. perante n Excel li-ntissi mo 
Senhor Conselheiro Doutor José Luiz do Almeida Cnulo. Inlonrlcnlo 
.Municipal, compareceu o cidadão Ffqreuhciio Dyoi.isio Gonçalves 
Martins, procurador Iwislnnle dos cidadãos Américo de Frei las c 
Anlonio ric Araújo Porto, concessionários do Trant floofl, que par- 
tindo da liaixa tio* Sn/xifriros. ou de outro ponto mais conve- 
niente da /tua (fn Yoila va lenninor cm llapoan, na forma da lei 
Municipal numero cineoentu e seis «lc vmlc e quatro dr Marco do 
corrente unno. exliil-iml.. o in.-lritmenlo de procuração, ijue fica 
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,fc s c„„cv,„U «í* op^nle Icnno de conlnu-u. 

cxnciicao da I «cima filada, «ujeiinntlo-se as clausulas lhano 
.■m virtude das quaes obrigam-se os concessionários : 

Primeira. A Construir |«nr si ou por companhia quo organi* 
sarem, um Trant-fínad com bitola dc um melro, contada cnlrc us 
fures internas dos trilhos, o qual partindo da fítiixa dos Sapateiro:* 
ou detâotro punlo mais conveniente da Uua da I n Ha va ter A 
Freguesia de Itupoan. passando polo centro da dc Hrolns. 

Segunda. A cmprcjinr trilho* dog svs lemas adoplndoe por 
empreitas semelhantes. 

Terceira. Assentar os trilhos nus ruas calcadas dc modo que 
nào embaracem u calcumonlo náo empeçam o transito de cavalleiros 
e vchiculos. no sentido transversal e nem os carros do Tram-Road 
diflicullem ou prohibmn o livro transito pelos passeios das ruas. 

Quarta. A fazer desvio que forem precisos, lendo em vista quo 
a entrevia, tanto cm trechos recto como cm curvas. Unha largura 
conveniente para a livre circulação dos carros. 

Quinta. A ftdcptur curros sol idos e elegsnlemcnlc construídos, 
confortáveis c commodos. 

Si\rta. A ter muterial rodanic suíticienle pura o trafego da 
hnha. uugmenlando o uo praso dc seis mezes, quando a Intendência 
Municipal ordenar esse accrescimo por conveniência publica. 

Scfima. A construir Iodas as obras sob a fiscalisaçào de um 
engenheiro nomeado pelo Conselho Municipal, por proposta da 
Inlcndencia c pugu pela einpreza, na rasdo de duzentos mil réis 



mentsaes. 




Oitaca. A realisar nas obras as modificações que o engenheiro 
fiscal entender nccessarias para a sua maior perfeição e commodi- 
dude publica, íleando-lhes livre o direito de recurso para a Inten- 
dência. 

A r o/ia. A indemnisar aos proprietários dos terrenos por onde 
atravessar o Tram-Iioad, dc lodo e qualquer damno que por^ntura 
occnsionarem cm suas propriedades. 

Decima. A submctlor â approvacão da Intendência, no preso 
de uei^ mezes, a contar da assignulura do presenie conlraclp, os 
estudos dcQnilivos do Tram-Road, que deverão consto r dos seguin- 
tes documentos: 

а) A planta geral da linlia no escala dc um por quatro nul , 
cm que serão indicados os raios dc curvatura, sempre superior a 
oitenta melros c u configuração do terreno, representada por meio 
de curvns dc nivcl espaçado de Iros em ires melros. 

б) 0 perfil longeludinal na escala dc um por quatro centos 
paro a altura dè um por quatro mH para as distancias horisonincs, 
indicando a extensão e cotas dos declives nunca superior a Ires e 
meio por cento. 

c) Os perfis Iransversaes na escala um por duzentos cin 
numero sulficieute para o calculo dos volumes do lerru. 

d) Os planos goracs das obras mais importantes na escala de 
um por duzentos. 

C ) A reinçào das pontes, ponlilliòesc bueiros com as principucs 
dimensões. |>osiçào na linha, systema de construcçâo e quantidade 
de obra. 




J) 0 orçamento completo da obra a eaecutar. 

!]) O relmorio c memória minuciosos dos trabalhos com a 
estatística da receita provável t la J erro- cia. 

Decima primeira. A terminar a conslrucçáo do Tram-Road 
no praso de dezoito mezes contados da approvaçáo dos estudos 
defini li vos. 

Decima segunda. A nâu abrir o trafego da linha scnáo quando 
forem para isso aulorisados pelo Intendente, ouvido o engenheiro 
fiscal. 

Decima terceira. A sujeitar á approvaçáo da Intendência a 
tobella dos | recos dc passageiros e carga; bem como o respectivo 
horário. 

Decima //nana. A usar como força motriz a inaiã conveniente 
e adaptada a rralisflçio do estrada. 

Decima r/timca. A ter n este Monioipio representante munido 
de plenos puderes para tratar e resolver direcia e definitiva- 
mente com a Intendência no caso de ser organisadn companhia fora 
d’clle oti no estrangeiro, qitaesqner questões; ficando estipulado que 
as questões sprlio revividas de conformidade com n legislação do 
Estado e do Paiz. cxclusivamente. 

Decima ser ta. A nâo satisfazer despezas exlrnordinarius da 
empreza. como. eneorporaçáo dc companhia, agencias, cl celcra, 
com a quota subscrrpta peio .Município. 



tímma mim». m*, , h 

cipio a rasiio do dez por cento » 1 

“■ JOf _ crdOMce ;^— — - 




Decima oiíaca. A restituir ao Município o excedente da» quan- 
tias entradas pelo Município, na hypolhcse de náo concluírem os 
concessionários ou a coinpnnliia que organisaren. o traçado com- 
pleto do Tram-Road, calculando-se para este fim quatro contos pot 
kilometro. 

Decima nona. A restituir ao Município as quantias por este 
entradas, na hypolhese de desorganisaçào da c-ompniiliia ou 
abandono das obras pelos concessionários , ficando para garaiUia 
d estas restituições hypoihecado uo Município lodo o material fixo. 

Vigésima. A recolher trimoalrulniente ao» cofies da Intendên- 
cia a importância destinada ao pagamento do engenheiro li.-i nl. 

Vigésima primeira. A entregar ao município, findo o proso 
dn conccssfto, todo o material fixo. rodanlc, edilicios cl cclera, sem 
direito» indcinnisaçAo alguma. 

Vigésima segunda. A pagar a multa pela infraccAo do qual- 
quer das clausulas estatuídas no presente contracto, n quantia dc 
cem a seis centos mil réis, a juízo da Intendência: bem como a do 
dois contos de róis por mez ou fracçào de mez, que cxccdcr doa 
prasos marcados nos clausulas decima c undécima; caducando, 
porém, n conccssío si o excesso dc tempo for superior a quatro 
mezes. A Intendência Municipal por sna vez obriga se: 

Primeiro. A conceder aos concessionários o uso c goso pelo 
espneo de trinta onnos do Tram-Jtoad de que trata o presente 
contracto. 

Segundo. A conceder o direito dc desapproprioçào dc confor- 
midade com Lei numero quatro, de vinte de Outubro dc mil oiloeen- 




los e noventa e um, para todos os fins indispensáveis a realisaçAo 
do Tram-Road. 

Terceiro. A náo lazer, durante o praso da concessão, outra 
para o mesmo lim na zona do Tram Road concedido. 

Quarto. A subscrever a quantia de cem contos dc réis, de 
aeeordo com as Leis Municipaes, numeros quarenta c oito e cincoenta 
c seis, depois de approvndos os estudos definitivos. A Intendência 
expedirá, antes da abertura do trafego o respectivo regulamento 
definindo as obrigações e deveres da empreza e seus subordinados. 
A Intendência s*e fará representar nas assembléas geracs ordinários 
e exlraordinarins por si uu por preposto seu. dc modo a poder íisca- 
lisar os interesses do .Município. 

PROCURA çAo 

Anlonio dc Araújo Porto e Américo de Freitas, cidadflos 
Brasileiros, domiciliados n esta Capital, concessionários da linba 
íerrea, entre esta Capital e povoaçAo dc Itapoan, passando pelo 
centro da Frcguezia de Brotas, Armação ct celera. constituem por 
este documento por ambos assignado ao Senhor Doutor Dj onisio 
Gonçalves .Martins, seu procuradbr por elles firmar o contracto 
relativo ó referidn Estrada de J-erro, perante u Intendencru Muni- 
cipal. de accordo com a ler numero cincoenta e seis dc treze de 
Março dc mil oitocentos e noventa c quatro do Conselho Municipal, 
sanccinnnda a vinte c quatro do mesmo mez; ficando o ailudido 
procurador, compelenteinente authorisado a acceitar quacsqncr 
modificações, que a intendência requesilar e seu procurador enten- 
der dc consciência dos interesses da mesma. Para o que lhes conce- 
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dem lodos 09 poderes em direitos permiltidos, inclusive o dc subs- 
tabelecer cale em quem lhe convier. E sobre uma estampilha 
estadual de duzeutos reis. 

Bahia, dez de Abril de mil oitoccnlos c noventa e quatro. 

(Aasignodos) Antonio de Araújo Porto e Américo de 
Freitas. Hcconheco as lirmas. 

Bahia, quatorze de Abril dc mil oitocentos e noventa e quatro 
Em testemunho da verdade. 

(Assignado) Virgin to Jost 1 Espínola. Eslava o signa! publico. 

E por estarem dc nccordo as parles contracl antes, mandou 
o Excellcntissimo Senhor Conselheiro Intendente, que eu Doutor 
Alfredo Devoto, primeiro o ff icial da Secretaria, lavrasse, o presente 
termo, que vai ussignndo pelo Conselheiro Intendente, pelo procu- 
rador dos concessionários e pelns testemunhas presentes Seceriano 
Alçara de. Castra Mendes c Rarflo Pereira da Moita; pagos os 
impostos divididos como se verifica do conhecimento numero quatro 
mil duzentos e vinte e nove da Recebedoria Municipal. Eu Luiz 
José de Oliveira Junqueira, secretario da Intendência Municipal, 
subscrevi e assigno.— Luiz José de Oliveira Junqueira, sobre 
uma estampilha estadual de duzentos réis. 

Bahia, t de Junho de mil oitocentos e noventa c quatro.— Doutor 
José Luiz de Almeida Couto, Dyonisio Gonçalves Martins, 
Darão Pereira da Motta. Seceriano .1. Castro Mendes. 

Termo de obrigação que assignou Germano Francisco de Assis, 
como abaixo se declara; 

Aos dez dias do inez de Abril de mil oitocentos e noventa 




e cinco, nesla Secretaria da Intendência, compareceu o cidadão 
Germano Francisco de As9is c disse que, eeüdo ncgocianlo eslfl- 
belecido com casu dc Commissòcs n esla prata liiiliu adquirido 
o parte que (iniia o fallccido João Guincrino Américo dc Freitas 
na concessão de umn estrada de ferro d esta CapiluI A Itnpoan 
o pedir que se fiicsso as necessárias averbações no sentido de licíir 
o peticionário, com o outro concessionário Antonio do Araújo 
Porto, sujeito n Iodas ns obrigações e direitos dn alhididn con- 
cessão. pelo que vinha assignar o presente pelo qual se obriga 
n cumprir todos os obrigações, qnc se estabeleceu ao concessio- 
nário fallccido João Ciimcrino Américo de Freitas, uns clausulas 
do contracto lavrado cm quatro de Junho de mil oitocentos e 
noventa o quatro, tudo de accordo com sun petição dc treze de 
Março do eorrenlc anuo, documento que o acompanha e parecer 
do Doulor Adrogado do Municiar.. K , mra (Irnioaa. cu Joaquim 
Cândido d» Silva Le.V, lemdra escriplumrio dn SecnMria dn 
lalcndencia. lavrei oslo «rara que vai auliscriplo pelo Doulor Soera, 
creinrio o ninado pelo pclieioaaMu, pagos os impostos devidos 
como so vê do conheci, iiealo numero iioveeeolos e setenta c 
nove oo Hecebedoria .Municipal. E eu Uoulor Alfredo Devolo, 
sorrindo de secrelurio, subscrev, e a„ig„o, Doulor Al/rerio De- 
colo, sobre umn estampilho ejladool de duremos rtis. 

Baliu dez oc Abril tio mil oilocenlos e am orna o cinco. 

(Atuugnnun i C.ermnno Fram-isco r/c Assis. 
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Termo de ce6s3o aue faz Anlonio de Aruujo Porlo, conces- 
sionário da Tram-Hond Itupoan no Engenheiro civil Forlunalo 
Fauslo Gallo como abaixo se declara : 

Aos qualro dias do mez dc Novembro de mil oitocentos e 
noventa o cinco, n’csta Secrelaria da Inlendcnciu Municipal, com- 
pareceu o Engenheiro civil Forlunalo Fauslo Gallo o exhibindo 
a escriplnra de cessão lavrada nas nolas do Tabclliào Espínola, 
cm visla da qual Anlonio dc Araújo Porlo ccdc e transfere ao 
mesmo Engenheiro civil o direito que tem como concessionário da 
Trani-Rond dc Itapoan e disse que na fôrma do Despacho do 
Exccllenlissimo Senhor Doutor Intendente interino, venha ussignar o 
presente termo, por força do quul lhe iicam subrogndos todos os 
direitos c obrigações assumidas perante esla Intendência pelo 
cidadão Anlonio üc Araújo Porlo pelo termo dc contracto assignado 
pelo referido cidadão em qualro de Junho dc mil oitocentos e 
noventa c quatro, em virtude do que assignu este termo, que vae 
assignado pelo Doutor Intendente interino, pelo referido cedenle 
e cessionário c pelas testemunhas abaixo assignadas, a tudo pre- 
sentes, sendo n ellc transcriplo para constar a escriptura de cessão, 
o qual Pica lambem archivnda, nesta Secretaria. E cu Fubio de 
Barros Palácio, Oíficial da Secretaria .Municipal, lavrei o presente 
termo que vae subseriplo pelo Doutor Secretario. 0 cessionário 
pagou o respectivo imposto. Eu Luiz José dc Oliveira Junqueira, 
Secretario da lnlendencia, subscrevi e assigno. (Assignado.) Luiz 
José de Oliveira Junqueira, sobre uma estampilha estadual de 
duzentos réis. 




Bahia quatorze de Novembro dc mil oitocentos c noventa o 
cinco. 

(Assignados) Doutor João Agrippino da Costa Iiorea, 
loiendenie interino, Antonio de Araújo Porto, Fortunato 
Fausto Ga/lo, como leslemuobas: Bardo Pereira da Motta e 
José Rodrigues Ferreira. 

SdorttuU 

No nniio lindo foram executados pelu secretaria da lutendenciu 
as seguintes trabalhos: 

Ofücios 00 5. Actos 78, Portarias 209, Leis sancionadas 09, 
Posturas 5, Contractos 8, Termo de obrigação 417, Termos dc ali- 
nbainentos 192, Matrículas diversas 54. 

Ainda peia secretaria foram passados titulas de nomcaçdo, 
registrados os mesmos títulos. certidões, lermos de juramento e 
promessa, lançado despacho cm um numero avultado de petições, 
cxtraliidus diversas copias, estando cm completa ordem c regulu- 
ridade n esoript-iroção dc todos oe livros. 

No anno de 1892 o Iruballjo feito pelu secretaria foi o seguinte: 

Oriitios 71)7, Porlniio, õi, Conmielos 3, Termos de .ilinlia- 
tuenlo e obrigação 87. 

Lm 1891: 

Oífieios 18J, Carlas DO, Portarias 217, Actos 85, Leis 75, 
1*091 uras 9. Contractos 80. Termo de obrigação 271 Tomos do 
nlinlinmcnln 125. 

n Mn simples exposifAo se venlien o augmcolo do Irnbnlho 
da secretaria n estes quatro últimos nnnns. 




0 pessoal da secretaria continua a ser o mesmo estabelecido nn 
lei n.° 125 de 26 de Dezembro de 1896. 

No armo lindo fallcceu o digno funccionario Francisco Mariz 
Pinloi que exercia ft longos annos com zelo as funcçòcs de archi- 
vista, sendo nomeado para subslílnil-o o porteiro da Municipali- 
dade. 

K' com snlisfaçíio que levo ao rosso conhecimento, que sempre 
tenho encontrado em lodos os íunecionarius que servem na secre- 
taria, a rnnxima boa ronladc para o publico serviço, procurando 
todos descmpenlinr con. /elo c regularidade as suas íuuccòes, não 
podendo, porlm. deixar de salientar os serviços do sub-secrelario 
dn intendência. 
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>UMEKO 1 

Olrectoria de Obras Publicas Municlpaes 

Bahia em l.° i»e Dezkmbko dk 1895. — Tenho a honra de sub- 
nicUer á vossa esclarecida apreciarão a exposição das obras e 
melhoramentos rcalisndos cem via de execução em cada um dos 
dislrietos do Município d’estn Capital, sob 6 titulo .Secção de Obras, 
o bem assim n das principacs occurrenoias havidas no serviço dn 
•lluinmacAo. soh o de Seoylo de I Iluminarão, observado d este 
modo o dispositivo do § 10." do arl. õ.° do Regulamento da Directorin 
das Obras Publicas .Municipncs, promulgado cm 2 de Agosto de 
1891 — Saude c Fraternidade.— Ao llhn. Snr. Dr. José Eduardo Freire 
de Carvalho Filho. — D. Intendente Interino .— Alexandre Freire 
Maia Bittencourt, Direi tor das Obras Publicas Munieipaes. 

SECÇÃO DE OBRAS 
Biairioto dei 8á 

CALÇAMENTO A PARA LLELEPIPED 09 

Do contracto celebrado cm 24 dc Janeiro de 185)4 com os 
Engenheiros Juslino da Silveira Franca e Adolpho Moralcs de los 
liios porn fornecimento dc DOO.UUO pedras de granito das pedreiras 
do Rio dc Janeiro para o calçamento dc diversas ruas, visto ser 
esse o syslcma mais conveniente, quer pela commndidade e em- 
bellezamenlo, quer pelo lado hygtenico. nfto obstante ser muito 
dispendioso comparalivflmenle com o dc pedras do Mar-Grande 
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C Coração dc Negro, foram fornecidas 200,330 pedras, sendo 
64,930 no presente anno c 170.400 no passado, [aliando sómsnle 
44,670. 

tssas pedras cnslarain a rasflo de 250 ríis cada uma. Como 
seja esse o unico systema de calçamento que deve se infoplor 
em uma cidade importante como esta capital, lembro-vos a coit- 
venicncia da cclebraçAo de um contracto em grunde escala parti 
a execuçào de Ido almejado melhoramento, tornando se, destarte, 
muito mais fncil o asseio da cidade, fac-tor principal du sua salu- 
bridade. 

Tendo ao projectado calçar diversas zonas na praça Quinze 
dc Novembro, antigo Terreiro de Jesus, foi encarregado d’cssc 
serviço o empreiteiro Angclcf POrpliirio dos Santos, a quem nlles- 
loii-se em 1894 a sointna de 8885230 rêts proveniente de mito 
dc obra, fornecimento de areia e movimento de terra, e no corrente 
anno a de 5:1635931, sendo cm 2 dc Janeiro 339.5019, em 12 do 
mesmo mez 3095276. cm lõ de Fevereiro 4715432. cm 27 do 
mesmo 3745446. em 6 dc Abril 1:2U5148, em 21 dc Maio 
3715000, em 20 de Junho 1:2585091. e em 31 de Agosto 8225917. 

Acha-se quasi concluída e9sa obra em relação a calçamento, 
faltando plantar gramma nos espaços entre as zonas calçadas. 

Pelo artista Ovidio Ferreira Neves fez-se cm 1." dc Mujo um 
concerto no calçamento da iua direita d» Collegio, que importou 
em 865400 rt». 
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CALÇAMENTO COM PEDRAS CORAÇÃO DE NEGRO 

A run 2B de Setembro aebnndo-se com o calçamento cm 
máo estado c Lendo o aiveo no meio, soffreu uma reforma radical, 
passando os alveos para os lados. 

D*osse irabulhn foi incumbido o cidadão Pedro Augusto da 
Silva, a quem lirmon se ullestndos em 16 de Janeiro da quantia de 
871 $304, em 16 de Março da de 1:006$469 e em 23 de Abril da de 
404$0õ0, Iodos nn som ma de 2:281 $823 reis. Estando, lambem, 
dcteiioruda a calçada da rua de S- Francisco, no trecho compre- 
hendido entre as runs 29 de Setembro e Visconde do Kio Branco, 
cITectuoli-se novo calçamento com alveos laiernc-s. despendendo-so 
a sornma de 1 :fiõt 0S9U5 reis. proveniente dc dois allcslndos firmados 
uo empreiteiro Vicente Bispo Teixeira, um cm 13 dc Julho no valor 
de 671$óõ0, e onlro, cm 1 4 dc Setembro, nn de 979S355. 

Neste uUimo atiesiado foi incluído 84S5G5 devido ao concerto 
de um carro e collocaçào dc dois syphõcs com grade. 

Na parle dessa rua conhecida com o nome de S. Francisco, 
está se procedendo a reforma do calçamento, a cargo do artista 
Pedro Augusto da Silva, ao qual attesloii sc 638S802 em 13 dc 
setembro, imporlnnrio de calçamento novo, reposição áe colçuda, 
concerto rlc cano r assentamento de um syplião e grade. 

Ao emjireiteiro Arscnio Anlonio do Nascimento, que se encar- 
regou da reforma dc uma secção da rua das Campellas, foi nltcslado 
cm 4 dc Março 3õl$õ70. em 16 de Maio 3U4$544, em 16 de Agosto 
157$092 c cm 25 de Outubro 377$293. 

A’ esses atleslados deve-se addiccionar o firmado a Vicloriano 
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Anionio dc Almeida pelo fornecimento do cinco medidas de pedras 
a SõSOOO cada uma. inoiilando assim cm I:275$1UU a despezn ren- 
lisnda com essa obra. 

X'a rua <lo Dano Inclinado fez-sc diversos concertos nn calcada 
al testando se 35ft?9ÍJ2 chi Irt de Janeiro ao cidadAo PunlaleAo Joòo 
de Freitas. 

Concertou-se também u calçamento do Arco da Misericórdia, 
importando cm 277S132 a despezu ntlestndaero 11 dc Kevecftiro no 
artista João 1’íuilinn dos Santos c o das runs du Lurnogeirn, Maciel 
dc Daixo, hoje 1 1 do Junho, travessa de S. Francisco, no valor dc 
77S716, cooío foi flllcslado em 11 de Maio a Francisco Burgos dc 
Aquino. 

Os diversos concertos renlisados nas rua? dos Capitães i< Vis- 
conde do Hid Branco por Vrn-nie Dispo Teixeira acenderam a 
1I7$2O0. 



Xa rtiu do Maciel dc Cima cxceutnrnm-sc concertos no calça- 
mento polo aiiisiit Judo Paulino dos $an(o«. a quem ?c passou alies 
todu dc 12DS121 cm 22 de Agosto. 



Ao 1ne3mocidodilyattestou.se em 13 de Outubioa quantia de 

fi71$A70 tln concc-rtos riroclu.dos no olcaucnlo do rua J„ J| 0 , l0 

O, rcp.ro, feilos por João Fedro do Aranjo. ,,, oal f ,d«<|a 
ladeira da Misericórdia importaram em 16ÒS312 r?. 
tslando t™ posa/niuacondicoúea „ .,,i ca „, e „, 0 da 

JI" iro Itodnguca d. S,.,-, r ..arondd «eoaaidado do pro, „, f 
» I*- inejinado Copo.,., o, M dcaao „, )ra ^ 
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leiro Blalheu» Alves da Cruz Rocha, a quem firmou se o primeiro 
alleslado na importância do 747$128, em ló de Outubro. 

Essa obra está concluída e em breve vos será remeti ido o res- 
pectivo alleslado. 

Ao artista Anlonio André de SanlAnnn nltcslouse em 25 de 
Outubro a quanlin de 2G231GO rs. pela reforma de calç-amenio e 
alveos no becco do Açouguinho. 

Foram realisados diversos outros reparos nas calcadas das 
ruas das Compelias, Ajuda « Visconde do Kio Rronco, que subiram 
a G9$251 rs. 

CANOS DE ESGOTOS 

O cano da ruu des Campcllns foi concertado polo artista 
Arscnio Anlonio do Nascimento pela quantia de 104$ 1 14 rs. 

Os du ruu do S. Francisco, no trecho entre as ruus 28 de Setem- 
bro c Visconde do Hio Dranco, c na ladeira de S. Francisco, foram 
concertados polos respectivos empreiteiro dos calçamentos e incluí- 
dos nos atleslados dessus obras, importando os d'es(e em 1183584 
e os d’aquc)lc8 cm 6i$565 rs. 

0 empreiteiro Punlaieuo Joio dc Frei las fez por 1 1 25=250 rs. 
o concerto do cano da rua do Uispo, como lhe foi alleslado em 30 
de Novembro. 

As desobslruiçòes * concertos de canos nas runs da Ajuda e 
ladeira da Misericórdia, custaram, cm folhas, a quantia do Hl $000. 

STPHÕES 

Foram assentados diversos syphòes, sendo dois nu rua do 
Uispo. um na ladeira dc S. Francisco c quatro no run das Campcllns, 
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importando as despesas com mào de obra c material de pedreiro 
em 005000. 

Com bs desobslrticcôcs c concertos de boccfls dc lúboe syphões 
nas ruas da .Valia e LarangeirRs se dÍ6pendeu 24$900. 

Fez-se o despendio de 141S800 coto a collocaçflo dc (res grades 
em boccas de lóbo da rua das Cftmpellas, tampão na ladeira da 
Misericórdia e pedra na vigia da rua do Cotlegio, sendo essa des- 
peza satisfeita cm folhas. 

arbdrisaçAo 

tVoilft íicfeiiezia se despendeu 3355500 sendo 1 585000 com 
u fiictura e pintura de cercados para os arvores do praça Cnslro 
Alves, 105000 com a | inlura dos novo9 cercados da praça do 
Conselho Municipal, 535300 com a plantação c cercados cm parle 
da praça Veteranos da Independencia, 195200 com planlaçào e 
cercados na rua Conselheiro Rodrigues Silva, 195000 com arvores 
na praça I). Isnbei, 85000 com podagem exteren e limpeza do jardim 
do Poço Municipal, 35000 eoin o fornecimenio de varinhas para 
plnnlas do mesmo jardim 355080 com a conservação e limpesa dos 
arvoredos do districto. 

OBRAS DIVERSAS 

Ao empreiteiro Vicioriano. Antonio de. Almeida foi alicslndo 
« quanlia de 119Í4T1, m |2 de Fevereiro, d. obra do passeio 
feito em frente ao prédio, onde íoccionam as repar.irtes da Directo- 
ria d» InelruwAo Mico c Inetilu.o Vaecmivo. para scr cobrado 
ao rvspeclivo proprietário. 
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A reforma feila no passeio em frenic no mercado da praça 
dos Veteranos da Independência importou em 50153G8 como se 
aUeslou, em 10 de Abril ao cidadão Julio Fernandes Leilão. 

A conclusão dos melhoramentos, n cargo do artista João 
Maria de Souza, da praça Cnstro Alves na puiLcondc existe tirn 
chafuriz encimado pela estatua de Pedro Alvares Cobrai, relativos 
« passeio na frente c lateral do ihcairo S. João, passeio cm 
volln ao chafariz, reparos no passeio da praça, calçamento nu lado 
do llicatro, canos, rumar?, rebaixamento :l<» degrau dn porta prin- 
cipal do dito lheniro, in porluu em 2:7615714, com exclusão tias 
pedras fornecidas por Francisco F. Fcrrnro c Oliveira Cardoso & C.\ 
estão no valor de 6.115200 e nqucllas i:o dc 7085000. 

A José Terluliuno dc Britlo foi firmado nllcslado em 16 de 
Muio da quantia de 5355320, dos trabalhos realisados nn Recebe- 
doria das Rendas Municipacs para accomnindação da Tliesouraria 
c Contadoria, que funccionava no povimento nobre do Pueo Muni- 
cipal. 

Importaram em 2135408 as obras feitas pelo dito arlisla no 
mercado do Curriacliilo como consta do nMeslado de ü dc Agosto. 

Pela quantia de 775800 fez o ni.esmo empreiteiro em 18 
de Julho o concerto de um passeio na rua Conselheiro Rodrigues 
da Silva, inclusive a remoção de terra ali existente. 

A esse empreiteiro ainda foi pago 1335000 pelo assenln- 
pienlo dc uma mesa dc pedra no Laboratorio Municipal, concerto 
da latrina do Assembléa o pintura com piche dn calçada dc sexos 
roludo do Jardim do Paço Municipal. 




Gasiousc 377$G00com n cavaçfio e rcbôco do muro construído 
utlimamente na rua Ramos dc Queiroz para augmentar a altura do 
parapeito ati existente, e pintura do gradil sobre o mesmo muro. 

As grades pura o muro da rua Ramos de Queiroz ascenderam 
a 2:H3i$2fiO rs. como 9C vc do alleslado firmado em 4 de Abri) no 
ferreiro Fernando José de Souza. 

As pedras que fortim fornecidos pela casa coinmcrcinl de 
Conde Filho & C., poro o extremo do pnsseio da praça do Conse- 
lho Municipal andaram cm 201S892 quanto sc allestou em .'10 
de Janeiro aqnella firma. 

Ao pintor Alexandre José Avelino foi alleslado a quantia dc 
233S200 pela pintura dn forro, porta, jancllo. grade c fnrramento 
n papel, caxilho dc madeira, para prega cô o do mesmo e esteirar 
o clirto no gabinete do Lnboralorio .Municipal. 

Montou em filSOOO o assenlumcnlo de um deposito paru agua 
n esta Direciona c em 2HOSOOO o fornecimento de duas carteiras 
para a Recebedoria dus Rendas Municipacs. 

Coma remoção do entulho do Jardim dn praçu Castro Alvos 
». despendeu 1 5.5000 e ÍIÍ300 „ concerto das UmpBS 
cas de ^versas direclor/os da Intendência .Municipal. 

■1c, cidadão José Apallonio do Hcgo seallcslot, a ic 

%T.?80Ü, sendo 300S000 etn 22 dc Abril. 278Í4Ü0 c,„ i do .Ma,» . 

3 SUSiOO en> G dc Junho pelo l, atalho dcrcbni.van.cnlo do soloe 
remoção do enlulho feito em terreno, onde línlia umu conslrtiecão n 
rua Conselheiro Kodrigucs da Silva, o cidadão Lins h rancisco 
Monteiro, que per intimação da Intendência a demolira já estando 
d cila indomnisado pola empresa Linha Circular dc Carris da Bahia, 
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meamos, rcctificacão dc rcbôcn e caiação oo parapeito, pés dc ferro 
de bancos ele., a somma de 1:2003586, alleslnda nos cidadãos João 
Marlins dos Santos c Mntheus Alves da Cruz* Flocl.a, em 18 c 22 dc 
Janeiro. 

Ainda se despendeu 1043000 eOTpja remoçãóde lixo e objedos 
fornecidos «o jardineiro. 

Para esto dislrielo loma-se necessário calcar o lurgo da 
Piedade, do lado da casa do Commcndndor Joaquim Lacerda, a 
ruo das Quebrnnçus. n travessa cnlrc o largo aos AMliclos e a rua 
das Morcèz c O resto da ladeira dos Currnes; reformaras calçadas 
das ruas do Fdgo, Fabca c Pedro Jacoomo; rcgularisnr o largo dos 
AfOictos.e executar muitos outros melhoramentos, como ubcrlura 
de ruas. co nmuaioando a dos Barrií. por um lado. com a do Poly- 
ilieama. para o que jaansle a Ri, n.° 163 dc 17 de Agosto. c, por 
outro, com a go Futuro. no Toròro. 

Diairioto dm Sant'Aaaa 

CALÇAMENTO COM PEDHAS CORAÇÃO DE NEGRO 

O bccco da flombn íoi calçado por esse syslcmu sendo dc 
8 133100 o despendio satisfeito uo empreiteiro Vicloriano Antonio 
üc Almeida. 

A ladeira do Desterro que nào gosava do beneficio de cnlça- 
mcnlo foi calçada na primeira sccçflo a começar do largo do mesmo 
nome, atteatando-sc n Agostinliu Lins d j Homflin 90.H.5772 cm tõ dc 
Janeiro c48l3lõü ein 10 de Maio. oo todo 1:384393 1 . 

Lssa obro esta pioscguinlo na segunda seccà». 
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0 calçamento das ruas do Fuluro è Mesquita no Tororó, contra- 
elado cm 24 de Setembro dc 1894 com o cidndAo José Pcroiru de 
Laeerdu pela quantia fle 7:4615000 reis da qual fórn nlleslndn o 
anno passado u primeira prestação de 1:8675763, proseguio com 
regularidade ieriçinando em 30 de Setembro. 

Como houve obms accre.seidos. rcalisudas coma respectiva 
nulorisuçôo, leve o conlrnctanic direito mais 8205909. alem do 
vnlor do contracto. 

A obra dc calçamento, alveo e movimento de lerrfl na rua do 
Uatfgnla foi empreitada no artista Ambrosia José ijuorino, sendo-lhes 
nllestada u soinma dc 3:8715905 nus seguintes prestações, de 
0885960 em 9 de Fevereiro, 1:5105080 em 2Õde Marçõ, 1:5385310 
em 15 de Junho c 1285525 em 15 de Julho. \ . 

A reforma feita no calçamento da rpn do Caqupndo, hoje 
Conselheiro Almeida Couto pelo artista Vicente Dispo Teixeira, 
imporlou cm 1:7505492 reis segundo os ullcsindos firmados cm 20 
dc Janeiro, 21 dc Fevereiro. 27 do mesmo. 15 de Março t 10 dc 
Abril. 

O eoneerlo nos alveosc orlas do paseeio na rua dn .Mangueira 
executado por Ambrosio José Qucrino undoii em 621*5040, por 
allesUtdo dc 17 dc Janeiro. 

A reforma do calçamento da rua da Pooirn realisndo pelo 
empreiteiro Francisco Leoncio Hibeiro Sancho. ascendeu n 
5:0315811 reis, de acccrdo com ol testado." passados em II de 
Fevereiro, õ dc Julho e 30 dc Agosto. r 

No segundo ntlcstndo foi incluído a quantia de 2155448 prove- 
niente «la fnclnra dc um cano preciso para o esgoto da rua. 




0 cidadáo Scverinno Vicenlc de Oliveira encarregado da 
reforma do calçamealo da Fonte das Pedras leve as seguintes alies, 
cados: en. 25 de Fevereiro de Õ13S250 e em 3 de Abril de 501216. 
ao lodo 56tí$471. 

Oconcerlo feilo por Agostinho Lins do Bomfim, no primeira 
secção da rua do Bangalô monlou em 41S016. 

A calçado da ruo do Cabral por esse syslema eslrt concluída, 
faltando somcnle rectificação, que cslimo em cerco dc llõSOOO. 

Ao respectivo emprcileiro VictcrinnoAnlonio de Almeida foram 
firmados dois nllestados nn aommn de 0:392$óól reis, sendo mu de 
2:64G$õ00 cm 8 de Junho e oulro dc ;J7:Jt>$051 em 5 de Novembro. 
O concerto effectuado no calçnmenlo dn rua do Caslnnlicdn por. 
José -Miguel dos Anjos montou em 52SS4Q. O artista Joào Pnulino 
dos Santos procedeu a diversos trabalhos nn calçada da run do 
Alvo pela quantia de 204S3Í5. 

A reforma geral do calçamento da .Mournria com o necessário 
movimento dc terra está u cargo dc» empreiteiro Prediliano Pereira 
Pitla. a quem ntU-*toi>jft cir. 30 de Agoslo 3:IC3SOIO com n con- 
dição dc ficar 20 0 0 de caução. 

Ascendeu a 104ÍI95 a quantia paga a Joáo Pnulino dos Santos 
pelos concertos eitectuados na ladeira do Genipapeirn. 

O artista João Aires Portefla procedeu a diversos concerlos na 
ladeira dc Xazarclii lelaquania de H3íl>5C». c pela de 30$íü0 
foram cITcctuados dilTcrcnlcs reparos i.a rua do Caslanhcda c Iiuluiru 
de Sanl Anna. 
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CAN 09 DG ESGOTO 

0 cano existente na ruu Airaz do Muro das Freiras soffreu 
concertos que andou em 22 1 $t>30, quantia alleslada em 13 de 
Agosto ao cidadão Vicente Bispo Teixeira. 

Pela quantia de 2155448 fez o empreiteiro das obras dn rua da 
Poeira um cano para esgoto de aguas pluvines da mesmu rua, sendo 
essa qunnliu incluída em seu alleslndo de 5 de Julho. 

Fi 2 erain-se pequenos concertos no cano das ruas do CaslH- 
nhcdti e Palma por 425900. 

Collocou-sc por 205000 um tampão em uma vigin do cano da 
ruu da Independência, outro por 135500 no Tororó, c ainda outro 
na Fonte de S. .Miguel por 105000. 

8TPHÕE8 

Collocaranvse dois syphóes na rua dn Mangueira, sendo dc 
185500 a despeza de material e mão dc obra. c na ma do Cnsiu- 
nheda outro com sua grade por 1750UO. 

FONTES 

Montou u I2S000 a iimpeza da fonte do Gravata. 

AHBORISAÇÃO 

X estc dislricto se despendeu com esse serviço a quantia de 
2õO.?PftO distribuído do seguinte modo: 8558< ÍO com plantação dc 
palmeiras na praça Conselheiro Almeida Couto; 395000 com planta- 
ção e cercados das arvores da praça dos Veteranos da Independên- 
cia na parte do chafariz: 205* *00 com plantação vle arvores no 
Campo dos Marlyres: tí5o0>>coin plantação no largo da Gloria; o 
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97$óOO com podugem, limpeza o conservação dos arvoredos do 
dislrioio. 

OBRAS DIVÈRSèS 

Ao canleiro Cassiano Godinho foram sltesladas as quantias <íe 
5)75750, 555000, 675400. 56$0i)0 e 1115440. :io todo Hl 75590 cm 
2 c 23 de Janeiro, 9 de Fevcre‘ro. 20 de Marco e 15 do Onluliro de 
cortes de pedras de danfario para os obras do passeio do parque na 
praça Conselheiro Almeida Couto, antigo largo do Xazarclh. 

Km 13 dc Abril allcslou so a Terlulinno Francisco da Silva 
GuimnrAcsa qnanlin de 8957H0 da comprado algumas pedras dc 
cantaria para obras do passeio. 

Os melhoramentos referentes a eonslrucçâo Alt muralha, 
passeio e gr.idil de ferro da baixa d» rua da Jndepcndeneia, 
calçamento e cano na ladeira qne vai ler o rua do Bnngala. iniciados 
no anuo passado tiveram o seu tenninio em 29 de Janeiro, quando 
firmou-se no empreiteiro Matlieus Alves da Cruz Hbclia o ultimo 
allestudo no valor dc 2:9025820. 

Tornando-se necessário rcgularisar a íngreme communicaçào 
existente entre as ruas do Sangradouro, no dislrieio de Brotas, e do 
Cabral, de Sunl Anna, projetlando .se o preciso melhoramento, refe- 
rente somente uo movimento de (erra e alvcos ficando a run com 9 
melros e os passeios Inleraes com 2 metros cada um. 

D'essc trabalho, orçndo em 3:2075308 réis foi encarregado o 
cidadão âeveriuno Vicente de Oliveira, a quem se passou cm data 
de 19 dc Novembro um ulicslado no valor de 8425280. 

fendo o vosso antecessor convidado no Dr. Angelo dos Santos 




— 11 » — 



Moreira c Domingos Bulhosn, parti de commum nccordo construirei» 
umgradil no canto do largo da Mouraria, unico sem jardim ti'nqnellè 
k’gur, pum onde ambos tem scrvjdAo, e núo querendo conformar-sc 
com essa resolução, o Dr. Santos Moreira mandou o Dr. Intendente 
reniisar a obra pura ser. cobrado d nquelles pidadAos. 

Como a obra que tinha sido orendn em 1:5085220, fora embar- 
gada, e esteja sujeita a julgamento apôs a historia procedida no local, 
firmou se ao empreiteiro Prcdilianc Pereira Pllla um allcslado de 
203$6I1, valor do trabalho executado. 

Para as obras dc melhora mentos e cmbellezainenio da praça 
Conselheiro Almeida Couto, iniciados na administração d esse 
beneinerito • ftalriolk-o cidadão quando Presidente d esta província 
hoje talado, foram firmados quatro aiteslndos ao cidadão Joflo 
Martins dos Santos em 18 de Janeiro, 15 de Março, 9 de Maio e 18 
de Outubro dos quantias dc 1:260-58 10, 7115080, 4995220 c 064$, 
ao Iodo3:l35?740, proveniente do fornecimento degrades, estribo», 
ccdumnas e parafusos para o grndil do parque. 

Cm via de execução acha-se a conslniccçAo de um grndil cm 
substituição a uma pequena muralha r.o extremo da ruo A truz do 
Muro orçada em 9005000 ca constracção dc um cano de csgiMo na 
travessa f>. Cario» pela quantia de 1:3365948 reis. 

Caseado na Im n.« 112. dc 3 dc Dezembro do 1894 entrou o 
vosso antecessor em accordo com Joaquim Conçalves Maia, pro- 
prietário daa casas de n.® 121 e 123 com o convento do Desterro 
possuidor da de, n.® 125, á rua Conselheiro Almeida Couto, antiga 
rua Atraz do Muro, para fazer n essas casas us precisas alleraçòea 
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afim de, chegarem cllú9 ao devido alinhamento. obrigando-se clles 
a construírem logo novas frontes, o que sc está execuUmdo, pelo 
que foram itidemnisados, esleoom n quunlia de 1:500$0(X) e aquellc 
com a dc 2:óü0S000. 

Para que o melhoramento fosse complelo convidou o Dr. Inlen* 
denle nos proprietários dos casns ns. 127 a 141 e oííiciou ao 
Governo do Eslado pora levarem a cffeilo nas fremes dos ditos 
prédios c da Eschola Normal jardins no alinhamento indicado. 

Todos clles se comprometi cru m a satisfazer aos desejos de 
S. ExV e o Governo do Estado j;t uutorisou n obra. que será reali - 
sada logo que termine o trobalho da empresu UnhaCircular n’nquellc 
lugar. 

N'cssc dislricto torna-se precisa a conclusito das obras da 
Praça Conselheiro Couto, calçamenio nas ruas laleraes a Praça dos 
Martyres nas direcções as rua» do Tingui e Curro, c muitos outros 
melhoramentos. 

Biotrioto da. Qaao^lo&o da Praia 

CALÇAMENTO A PARALLELEPIPEDOS 

Em diversas runs do bairro Comincrcial foram feitos concertos 
no calçamento pelo artista Bonifácio de Tcive e Argolio, que impor- 
taram cm l:035$32u réis, segundo alleslados lirmados cm 1(5 de 
Abril c 27 de Maio. O concerto da calçada on travessa entre as ruas 
Conselheiro Dantas e Saraiva, procedido pelo artista Tilo Livio, 
andou em 274Í191. e na quantia dc II 7? 125 o feito por José 
.Miguel dos Anjos na rua Dardo I fornem dc Mello, antiga rua da 
Montanha. 
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CALÇAMENTO COM PEDRAS CORAÇÃO DE NEGHO 

A reforma fcjla por Jiilio Alves da Koeha no calçamento e 
outros trjihn I hos na roa das Pedreiros montou cm l:9õ7$KK>, como 
consta do atlcslado dado cm 4 de Abril. 

Ao cidadito Manoel Thomé du Fonseca sc ul testou a quantia 
de I2!)$394 réis em 19 de Abril, proveniente dc concertos execu- 
tados na calçada du ladeira du Preguiça c o Francisco Borges do 
Aqiiinu n de !I27$827 cm 8 de Junho, na travessa da Preguiça. 

A este ultimo, SC a I testou 1073130 dc outros reparos exceu 
fado» na ladeiiu da Preguiça o 1873981 dos renlisndos nn becco da 
Carne Seccu. 

IVqncnrs reparos foram feitos nas Portas da Ilibcirn, bocco 
do (iarapa, rim Formosa, no valor de iM$3U0. 

A jnntii disiric-lal mandou fazer na freguezía diversos IrnBa- 
lliosqne imporlaiam em 1:1413821 reis. 

CANOS DE ESGOTO 

0 cano «la hiivrssn de Santa Daihara passou por um con* 
(•«•rio. que suhin » 1 ÕO$.'ÍIO como nota sc no altvslndo passado em 
;i de Janeiro a Francisco lloiges de Aqiiino. 

Foi dcsobslriiido e concertado o caiin da rim «los Tanoeiros 
pela quantia de (XS$23(f. sendo d esse serviço iiieumhido o eiriadrto 
Aalonin Andié ife SaidAnua. 

Km 4(1$ 1112 importou o enneerto de um esmo em Santa Bar- 
bara «lo qual se ir.ciinibii) Viccnie Bispo Teixeira. 

(1«hii a eoli>c:u;:í«* feila por llonifaeio de Teive e Algol lo de 
R H. i« 
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ires tampões de lerro em vigias de carros no bairro commercinl com 
reparos no calçamento sC despendeu 52$>/00. 

A desobslrueçâo do cano da rua dos Estaleiros feitos por 
Francisco Dorges de Aquino montou cm õ2$9H». 

Andou em 125S500 réis a desobslrucçfio e reparos feitos nos 
canos da rua Formosa, largo da Conceição. Estaleiros, Itibeiru, 

° Pf Asscníõu se um Inmpüo na rua Biirüo Homem de Mello por 
1 lSüOO. 

SYPHÔES 

Sc despendeu HSOÜÜ com o assentamento de um syptido no 
becco da Cainc Seccn. 

Uesobslruirani-sc boccas de lòboc sypliòos nns ruas On»o> 
liteiro Dantas Fonte dos Pudica, na rua das Princezns. sendo de 
1U$200 o despendio. 

ABBORISAÇÁO 

A despesa feita com « arborisuçilo d'cste dislricln subiu n 
H)0$000. sendo UlSõtJO com a plnnluçAi. de arvoredos o cercados 
no Cncs do Cdmmercio I ISOUO com a podogem c limpesn dos 
grandes tumarindeiros da praça Conde dos Arcos e 2Ò.Í80U eom u 
conserva cAo c limposa dc todas ns arvores. 

CBHAS DIVERSAS 

A rnnsIrnrçAo dc cinco cimos rebocados a crmcnlos nos pés 
dos arvoredos plantados no caos do Coinmcreio. foi feila por Use- 
quicl Atilonio (icriildes dn ConeeiçAo pela quantia dc 1Õ0S770, 
segundo ntlcstado passado cm 4 de Marco. 
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Km '2õ3$ütíO montou a despezo com a faclura de um pnro< 
peito na rua Barão Homem de Mello da qual encarregou-se o 
cidadão Francisco Borges dc Aquino. 

Ao cidadão Bonifácio de Teive e Argollo foram firmados 
o t testados em 25 de Maio dc 814$830 c em 27 dc Julho de 800$000; 
no lodo rs. I:fl20$830. de ol>ra9 cITectuadas no merendo de S. João. 

Os concertos na bnrracn n.° 4, do mesmo mercado pelo dito 
emjteileiro Bonifucio andou, em 325$371, segundo allcsludo passado 
cm H de Outubro e os feilos na barraca n. Cl 20 por João Paulino dos 
Santos em 3õ$000. 

Em via dc execução estão os da barraca n.° 23, orçados 
cm 277$ MiO. 

0 artislo Morcolino Alves ilc Custro fez diversos reparos na 
escada de ferro do Cuns das Amarras ascendendo a 438$ HO o 
despendio renlisado. 

0 L)r. Francisco de Teive e Argollo não lendo acccdido ao 
convite da Intendência para concertar sou sobrado, n.» 61, sito á 
rua das (irados de Ferro com fundos para o bccco dos Tanoeiros, 
foi o trabalho executado pelo ariisl* PantalcAo João de Freitas,» 
quem se alteai ou cm 21 dc Setembro a qiimilia dc que 

icm do sor cobriidii dnquclle Doutor. 

Sondo pelo vosso anlcccssor preferida a proposla dos Knge- 
ulieims Adoiplm Morais de los Itios e Jiislino da Silva Franca 
como representantes da firma social loureiro Siqueira & O para 
n cniislrucçàn de um mcicado para peixe no largo da Preguiça, 
lavrou-se cm 18 de Dezembro de 18i)4 o respectivo coniracio, que 
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roi approvodo pelo Conselho Municipal cm 20 de M« iodo corrente 

Qnno. 

Como « propoda Knjwiliciroa Moralca e Kranca conlinlm 
Ireaaoluw.*, T, 1-oE * endo «la po, 216:000$ 

nquolla por 17 (i: 000 $ 000 , a(|uella oulra por 170 000$000 a a ullima 
por 128 : 0001000 , íoi escolMa a aoluolo cm f por 1 / 6 : 000 *, 
„ qual medo do Irenlc 10 muros, que * elCT» o Mm,20 
icolusire as lalrinas c nkloriM qoe deverto ser conalruidoa lale- 
rnlmrnlc ao edifieio cm arras eonliguas de 7 melros por 2m.3(), 
após uma rc riilranea ilc2m.UO; de faado 2óm, 20 coai aamarea 
<le lS45,m 008 da <|«ud 098, mOO cobcrfn; contendo I0t oomjKir- 
limonlos parrt n vendagein de peixe e mariscos. 

Essn conslrncçào aindii nàn teve eomeco de cxeciicàn peln 
difliculdade dos desapropriações dos barracões tili existentes, 
pertencentes a Jorto Anlonio Rodrigues. Anlonio de Souza Correia 
c Salvador Avive dc Almeida, jã se lendo entrado em neenrdo, 
pela (|unnlia dc -íõOOÍOÜÜ com o Commcndndor Muuoel de Souza 
Campos proprietário He inn burrncAo de alvenaria uli conslraidn 
que se torna lambem necessário a obra. 

1’iirn ronlisar-«e o melhoramento. a tanto alipejmlo. do corte 
dc um dos rdifieios do Arsenal de Maiinlm. (pie faz uma gnindc 
salirneia no largo da Conceição, ordenou o vosso antecessor a 
roiifrrçrto O projrrio para mea frente nova r seu resjii-cli vo oiçn- 
mento, o que foi eíTeeluado por esta Diroctnriu em n de Setembro 
sendo deH HITSTIT n iiopo.lancia das obras n reolisnrsc. 

Do arenrdn Imvido entre o l)r. Intendente, a Irmandade do 
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Sacramento da Conceição da Praia c o empreiteiro dus obras no 
Arsenal de Marinha ficou combinado que cate entraria com a 
quantia de um conto de réis c os outros dou9 com o restante em 
portes iguaes. 

Falta somente a nnlorisaçáo do Inspcclor do Arsenal de 
Marinha para ser levado a cfTeilo esse importante melhoramento. 

Siairioto da Slua d<? JPaço » 

CALÇAMENTO A PARALLELEPIPEDOS 

O concerto feito | ir Anlonio André de SnnCAnna na calçada 
da ladeira do Caminho Novo do Tuboào c no cano ali existente, 
montou otn tíiSülü rs. 

Ao mesmo uindu foi atlcsludn em 22 «te Junho n «|uantiu dc 
1 82Í2H8 de reparos procedidos na ladciru cto Tnbuflo. 

Pela quantia dc 35S720 fez-se o concerto nu calçada do Cami- 
nho Novo, correndo ns despezas em folhas. 

CALÇAMENTO COM PEDRAS CORAÇAO DE NEORO 

A rerosiçfto do calçamento na baixa dos Sapateiros, feita por 
Kzequiel Antonio Geraldos da Conceicào. subiu a 4)6$7l)M em 3 dc 
Janeiro. 

Os concertos íeiios no calçamento c cano da rua clns Flores, 
importaram em i38$útMS rs., quantia attestada cm 15 dc Maio ao 
artista Joio Toulmo dos Santos 

CALÇAMENTO COM PEDRAS DO MAR GRANDE 

O contracto celebrado em 7 de Agosto dc 1891. com o cida- 
dão José Augusto Trigueiro do Lima. pura «* calçamento por esse 
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eyalemade porte da rua do Paço, pola quantia dc 2:7fll$80O ra. 
leve seu (erminio em 8 de .Maio, quando foi passadoo ultimo allealado. 

CANOS DE ESGOTO 

Por lõSOOO esecutou-sc o concerto dc um cano na rua do 
Tobnflo c por I4S800 desobstruiram-se boccos dc lobo no rua 
da Valia. 

OBRAS DIVERSAS 

Acha-se em via de execução a conslrucção de um cnno, atra- 
vessando o ultimo lance do Tabnfto. alim dc dirigir os aguas da 
rocha, onde montou -c o elevador do Tuboào pura a fonJc dos 
Padres, devendo importar a despeza cm 401 $000. 

Para esse dislrrcto torna-sc preciso n reformo do calçamento 
de muitas ruas, siibsliluindo-se em algumas dc grande transito o 
systema dc pedra commurn de parallelepipedos. 

Diçtrioto do Pilar 

CALÇAMENTO A PARALLELEf IPEDOS 

Tornando-se intransitável no inverno A rua entre as praças 
Conde dos Arcos c Bulcão resolveu o vosso antecessor mandar 
calçar por este systema. sendo incumbido do serviço o empreiteiro 
José Maria de Souza n quem passou-sc alleslndo dc G.97d$9GG rs. 
em 19 de Fevereiro. 

Ainda fui aiiesiado ao mesmo cm 2ü dc Julho n quantia de 
21l 1SG00 proveniente da excuvnçâo c nlvcos. 

Ao cidadão .Manoel Thomé du Fonseca foi altcslnda a quantia 
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de S68$400 de concertos feitos no calçamento e cano da Praça 
do Coromercio. 

CALÇAMENTO COM PEDRAS CORAÇÀO DE NEGRO 

A reposição do calçamento feito pelo artistn Bonifácio de 
Teive e Argollo na baixa da ladeira d'Agua dc Meninos, montou 
cm 40.H3200 rs. como consta do a (testado de 18 dc Fevereiro. 

O calçamento do largo do Pilar empreilado a Custodio Correia 
da Cruz andou em 839íti3fi segundo at testado firmado em 27 de 
Março. 

Fm pequeno concerto feito na coiçadn no beceo da Carne 
Secctl, «andou cm lü$õO0 satisfeita em foilia. 

CANOS DE ESOOTO 

Gostou-se 17S000 cm um pequeno concerto executado no cnno 
ao Cacs do Ouro e lõ$tXK> com um tampão na Fonte dos Padres 
e grades n nquellc cano. 

ARBORISAÇÀO 

Com n conservação c limpcz.-i dos arvoredos se gastou 

30SOUO. 

OBRAS DrVERSAS 

Com o concerto renlisado por Bonifácio dc Tcivc e Argollo, 
na muralha c enes no Fortinho que serã cm breve atlcslado, se 
despenderã a quantia dc 137ot332. 

Venho chamar á vossa nltcnção para o que disse no meu 
rclnlorio dc Dezembro de 1893 relnlivnmenle «o estabelecimento de 
uma nova rua cm substituição a do Xixi. pedindo-vos licença 
para transcrever o trecho do meu relntorio, do theor seguinte: 
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•Sendo muito estreita a rua do Xixi, unica comiminicação 
entre a parle Norte e Sul d estu cidude pelo bairro lommercial, 
e granje o movimento nelle de carros, peões, ele., além do trafego 
de uma linha de carris urbanos, é necessário que lanceis os vossos 
benefioas vislns para este facto afim de que com o vosso prestigio 
e dedicação pelo bem dos vossos munícipe*. se venha n estabelecer 
uma nova rua, cm substituição aquclla acanhado communicuçflo, 
conquislnndo-se pam esse fim terreno ao mar. 

Sia'brio4>o dos 

PONTES 

O concerto da fonte do flama que a^hnue n eurgo do cidadão 
José Miguei dos Anjos deve em breve terminar, sendo eu> I2ÜSOOO 
o despendio. 

CANOS DE ESGOTOS 

fez-se o uMcntnmenlo de um tampiio de pedra na vigia dc um 
cano <i run dos Mares pela quantia de lõ£<X>0. 

OBRAS DIVERSAS 

O concerto do guindaste do trapiche Canta Cmllo. custou liô$ 
segundo atleslado firmado em 7 de Agosto A Companhia Metropo- 
litana. Em méu relatorio passado sobre oaccrescimo d esse estabe- 
lecimento, disse: 

« Em mensagem n.’ 12. de 23 de Abril, solicitastes do Conselho 
Municipal, cm fuce do dosposiiivo dos f». ’ c U." do. uri. 50 da 
IjCÍ n.o 1 de 20 dc Outubro dc ldyl. a competente auctorisação para 
a desapropriação de uma cosa de D. Idalinn da Cruz, A Calçada do 
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Bomíim, com lerreno buldio no fundo conliguo no Irapiclic Cnnln- 
Gullo, e de ires outras menores, silas a travessa do Canln Gallo. por- 
loncenles ao cidadão .Manuel Gil de Assumpção, afim dc dar maiores 
proporções noesiiibclecimenlo, que rciilmontc lein pequenas dimen- 
sões para conler ns matérias explosivas e inllammavois que vem do 
nosso mercado em grande abundância, u ponlo de já ler sido obri- 
gada a Inlendcncia u mandal-as depositarem um armazém da fabrica 
do cidadão Agostinho Dias Lima Loureiro, á Calcada do Uurnlim, 
na proximidade d nqucllc estabelecimento. 

Com a saneçáo, em 24 dc Moio «la Lei n.° i*ü. liensles com 
poderes paru comprar ou desapropriar aqnellas casas, <* já onlrnsles 
Cm combinação com o commcududor .Manuel Pinlu Moreira, repre- 
sentante de D. Idulina da Cruz, pela quantia de 14:000^000, e com 
Gil de Assumpção pela dc 4:õ00$000. 

Como nada sc lenha resolvido c o dono do predio fronteiro, 
onde funedonno a fubrien dc charutos Michaflcitw d«>scja dispor 
d elle. chamo para i«so vossa allençâo. 

C de conveniência que lanceis as vossas vistas para o projecto 
da nbcriurn «lc duas cMcnras ruas parai leias íi Calcada do B.vnfim, 
c quatro transversa cs cm correspondência »s existentes. que vão icr 
no mnr. de accordo com o projecto confeccionado pela junta d'aquelle 
«lislricto. i|ue está encarregada dc levai - n elTeilo por admiiiisImcAo 
esse imporlonte melhoramento. 

Sobre a conveniência desse projecto ia me piununeiei no pare- 
cer dndo cm 2 «te Janeiro de 1B94. que foi iranscriptci no meu 
relnlorio do anno passado. 

B M 11 
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Dietrioto d*. 7 «ah a 

CALÇAMENTO COM PEDRAS CORAÇÃO DE NEGRO 

Em 12 dc Março foi firmado nlleslado no valor dc 1:3105387 
ao cidadão Prcdiliano Pereira Pilta, encarregado das obras do 
aterro e calçamento nn rua entre o largo da Doa Vingem o o alio do 
Monte Serrai. 

CANOS DE ESGOTO 

Pela ((unnlia do 175U00 fez-sc o concerto do cano da rim do 
Pogo. e por 75000 o do inmj >Ao dc uma vigia do da ma do Uiepo, 
pagas estas despvzas em folbns. 

aflborisaçAo 

Com a podageni e limpeza das parasitas de 37 arvores plantadas 
do Porto do Douiími a Kgreja da Penha, e dalii cm seguimento alô 
o Papagaio, tc gastou 305000. 

OBRAS DIVERSAS 

Üo contracto celdsrado com o ciJuduo Anastácio Vicente 
\ iunnn. em 10 do Maio de 180Í. parti n conslrucçõo dc uma muralha 
e alert o preciso para dar maiores dimensões ho largo do Domfim, no 
alinhamento da existente, fronteira a lateral da egreja, ntlcstmi-se 
cm 21 1e Junho ÜU55000. em vez de J:OUU50t>0 por lhe ter sido 
impostas muitas no valor dc 3955000 por infraeçáo do contracto 
c etn 31 do Outubro l:00u5000. 

0 concerto da muralha cia ponte da Penha mandado roalisar 
pelo Ur. Tliomnz Guerreiro de Castro segundo a conta, andou em 
2*55000. 
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0 aterro feito na Praia dos Mastros, dcfronlc da rasa de Luiz 
Paulo de Alhaydc, por Sansio Díinas Tavares, montou cm 1665750 
de aceordo com o aUestado passado em 6 do Julho. 

As obras de muralha dc coes, rampas e alerro enlrr a Ponta 
d' Areia e o extremo da muralha do Porto dos Tainheiros em lliipa- 
gipe, cujo contracto, pclu qunnlin ac 07:«15S3OO rs., ou antes 
57:6455300. visto ter o conlraclanle obrigndo-sc a obter dos pro- 
prietários do local a de 10:0005000, fora cffeclundo com o cidadfio 
Victor Soares Ribeiro, em 21 dc Agosto dc 1893 acham-se quasi 
terminados. Em 15 dc .Maio dc 1894 lavrou-sc um (ermo de addi- 
lainciito aqoeíle contracto para a cxccuçflo de uma grande rampa 
nn Ribeira, cm substituição a que fora orcadu. percebendo o con- 
lraclanle u quantia dc «.-0005000 pela difTerciua das obras, ele 
vando sc a <iô:«455 ; J00 o valor dc lodo o contrario. 

Km 24 de Julhu se attcslou u quantia de 1 7:3275293. 

Ao cimiractanlc foram concedidas duns prorogaçòcs ; uma em 
10 de Agosto de l«9t por nove mezes c a outra em 29 dc Mnio 
dc 1895 até ficar terminado o desmancho das minas do forte. 

0 mesmo achn-sc nniorisado a fazer o desmancho do forte de 
S. Dartholomeu, nn prava Visconde do Rio Branco. reservando 
todo o material da «lemolicAo pura u Companhia Ualiinnn. pela 
quantia de 15:2075150 valor do respectivo orçamento. 

Lm breve deve comevur pelo urtisln Sonsáo Dimas Tavares, 
a continuação do calçamento com pedra coracão de negro dn rua 
do Hosario. c a conslmccào de nm passeio cm frente a casa da viuva 
Delmira Ramos, ú rua do Fogo. orçado em 785946 rs, 




Ao cidadflo Viclor Soares Ribeiro foi paga a quantia de 
3:500SOOO para fazer o córie e reconstrução da latcrn! e muro 
de sua casa á roa do Hosario cou quina pnrn n travessa que d‘essa 
run voe ao Poço. segundo o termo ussignado na Secretaria cm 
9 de Julho de 1395, o que acha-se quasi protnplo, chegando n 
lateral da casa ao devido alinhamento, com o que perdeu na frente 
4 th .90. 

Pura complemento d esse melhoramento foi Ininhem indemni- 
sndo com u quantia de l:400$0tX) o cidndoo Luiz Alves Pereira, 
proprietário dn casa contígua, para cortul a c reconslrnil-a no «li- 
nhumenlo dado. 

Nn Secretaria da Intendência, cm 20 de Novembro, lavrou-se 
um termo em que Avila & Irmãos obrigam-se a cortar a sua casa 
do negocio á rua do Rosário quina da Ribeira, reconstruindo-a no 
devido nlinhamento, sendo para isso indemnisndo com a quantia 
de 5:0003000, paga cm Ires prestações. 

Dlstxioto d# Sftnto An.toa.lo 

CALÇAMENTO COM PEDRAS CORAÇÃO DE NEGRO 

A reforma geral do calçamento da rua direita de Santo Anlonio 
contrariada com o cidadão Salvador Travassos Pitangueiras. cm 
13 de Abril, cc qual só tinha-se firmado um alteslado, foram assi- 
g nados os seguintes no cadente anno: um cm 2 dc Janeiro, dc 
1.7138750, outro da mesma quanlia em 1.® dc Abril e ainda outro 
cm 18 de Outubro, de 2:4743(574. 

0 contracto celebrado com o cidadão Veríssimo .Máximo dos 
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Reis, Cm 10 de Sclcmbro üc 1H94 pnro o calçamento c movimenlo 
rfc Icrru nn ladeira do Cubulln. dn qual sc n l tostou no anuo passado 
a quiinlia de 1:371$8<W. proseguiu. tendosc al testado no presente 
anua 1 .5 fô$8íH cm 10 dc Janeiro. 2:351 $5 !■» cm 20 do Fevereiro 
e 2I7$1(>2 em 8 de Junho, ao lodo -1:1 1 1S872 rs. 

() artista Sysnoiido AU' cs do Carmo lincha foi incumbido da 
execução da a-forma geral da ladeira do Haliiarle na imporlancia 
de 2:704$IHH> rs. 

Em vista do contracto feito com o cidadão Manoel Luiz de 
Jesus em 13 de Marco dc Ih 94 para a fuclarn de diversas fachas de 
calçamento ampararia* por.ortu dc alvenaria no largo do llurbnllio, 
li ruzrto de 2$352 o moiro tpindrmlo «lo calçamento e 19$ü00 o 
metro cubico dc alvenaria, continua com muita morosidade afazer 
o trabalho, attestando -se cm 4 dc Março HUUSOMO o cm 8 dc Junho 
fl97$5fiH no lodo 1 :737$óõH. 

Nn run do (indo conlinnnu o empreiteiro Eulhymio Cândido 
dos Heis com a ohm dc calvnmcnlo c muralha, passando-se aiteslado 
de 2:335$ 184 cm 1 de Fevereiro c de 1:525Í528 cm (i de Abril, no 
todo :t:H01$012. 

Esta obra cala suspensa até segundo ordem. 

A Companhia dc Ferro Carril «Trilhos Ccntracs- cfTeetuou o 
calçuim-nlo da volla do Cabulla concorrendo a Inlendcncia somente 
com n mào ile obra de Irnbalho com exclusão da parte comprehen- 
dida entre os trilhos e mais 22 centímetros de cada lado, sendo de 
434$000 a despeza feita, segnndo alleslado firmado em 20 de 



Fevereiro. 




O calçamento do largo das Sele Poria» <|uc foi cmprciliido a 
José ApoHonio do llego, por preço de unidade de trabalho acha se 
paralisado, lendo se allesladcr em 24 de Abril l:403$rt32, e em 
22 de Novembro f>21$t80, ao lodo 1:í)2õ$Ol2 rs. 

Ao cidadão Francisco llorges de Aquino firmou-se atlestado 
em 30 do Agosto da quantia de õll$2íin. relativo a reforma de 
calçamento da ruA dos Adobes. 

0 concerto da calçada c cano da rua do boqueirão a cargo 
dc Manoel Thomé da Fonseca importou em 337$ í 40 rs. 

As obra» referentes n cnlçninciilo. alveo, passeio, aterro, clc. 
no arco do Harbnlho, realizados pelo artisla José .Maria de Souza 
ascenderam a 2 94H$f»0H como consta do atlestado passado cm 7 
de Agoslo. 

Km 12 de Junho se alteslou a quantia dc l'Jô$322 ao cidaddo 
Kuthymio Cândido dos Reis j>or obra de calçAmenlo na run dc 
S. José. 

Ao cidaddo llonifacio de Teive e Argollo foi atlcstada a quantia 
dc 2:HI3$«õ5, em daia dc 14 de Setembro, pela reforma geral do 
calçamento da ladeira dAgua de Meninos. 

FONTES 

Coíit a limpeza da fome dc Santo Anlonio e vallado so des- 
pendeu u quantia dc iiO$ÜUO, satisfeitas em folhas. 

ARBORBAÇÃO 

A derrubada c remoção de duas e rendes cajazeiras na rua 
do fJodo custou a quantia de 32$U00. 
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OBRAS DIVERSAS 

Pcln factura e assentamento dc quatro porteiras nos junacs 
-do llcliro se despendeu n quantia de 120$UU0 nllestada a Hay- 
mundo Nonato dos Santos. 

Nesse estabelecia. eido arliant-sc- em execução os Ira ba lhos 
auclorisados cm 22 dc Uulnbrn, relativos a cerca de arame no 
-cemileriu o diversos concertos no edifício orçados eni 3.1.')7$H2!) c 
inais nin bociro na baixa do Kngenho da Conceição que lurnuu-sc 
intransitável no inverno. 

Os melhoramentos da estrada da Cruz do Cosmo a Baixa do 
Cahulla, dos quaes foi incumbido o cidadão Kodopiano Joaquim da 
Kot-lia, acham-se terminados, lendo-se lirmado attcMado* em 12 
de Jnnciro, de H0õ$200, em 20 de Fevereiro, de I17H$490, cm tH 
■de Maio, dc 1:147$920 e cm 21) dc Novembro, de 1:141$UU0 ao 
lodo fl:772$6UO rs. 

Ao cidadão José Maria de $ouzn nttesiou-sc n quantia de 
l:illó$12i5, cm D de Janeiro peies concertos feitos em casas do 
Dr. Oscar por causa das obras dos contrafortes da muralha do 
-arco do Unrballio. 

0 matadouro do Uarballiu passou por uma grande reforma, 
jirineipaltncnlc no ccbrimcnlo que cst.iva quasi lodo estragado. 

Ao empreiteiro d‘essa obra José Maria de Souza firmou se 
nltestados na somma de 1).000$ÜUU, sendo em 24 de Janeiro 
4:000$000 e cm 14 de Setembro 5:000$U0O e ao ferreiro José 
Moreira da Silva, de obras de ferro, na de 1:975$200 reis. sendo em 
lt»de Agosto l:547$6ÚOeem 22 de Novembro 4 27 $600. 
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0 aterro íeilo na Baixa da Quinta por Miguei Arclwnjo do 
Nascimento andou em G4Í000. 

Pela quantia de 132S426 alteslada em 10 de Maio a Eulhymio 
Cândido dos Reis se fez a reforma na Calcada dH Soledade. 

Em via de execução acham-sc os melhoramentos da Ladeira do 
Llarbalho crua do Silva, 'referentes a movimento üo terra e calça- 
mento, sendo d ellcs encarregado n cidadão José Maria dc Sou/.a 
por prcco de unidade dc trabalho. 

No largo dn 1. apinha esta se procedendo pelo artista Kulhymio 
Cândido dos Rei» ao calçamento dodivcnws ínchns, por preço dc 
unidade de trabulho. 

O nivelamento do largo da Lopinhnc melhoramentos dn Ext rada 
das Boiadas orçados em 3:76G$í00 foi confiado no cidaduo Rodo- 
piano Joaquim da Rocha, o em 29 de Novembro niloslou sc 
1:141$UOO. 

O contracto celebrado em *27 dc Abril dc IHOicom o Enge- 
nheiro Anlonio Augusto Machado para n conslrucção de um forno 
de incineração, de sua invenção, para queimar o lixo piovcnienlo 
das varreduras dos ruas d esla cidade, ent terreno dc uma roça á rua 
dn Valia, pela quantia de Rs. 37:57G$847, só poude ler começo dc 
execução em 28 de Agosto de 1894. qnnndo sc linha firmado outro 
contracto <\r ci da lei n.° BI) de 0 do dito mez, com o cidadão 
Lconcio de Bnrros Reis para cessão da parte do terreno dc sua roça 
ú rua da Valia, para nli ter logar a referida construcção, com a 
condição de ser-lhe cedida metade Hns cinzas provenientes dn 
cremação durante o espaço de dez iiciios. 
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Desta obra que acha-se alrazada, ja recebeu o conlradanle h 
som ma de 29:782$833. 

Disirioio d* 5;otu 

CALÇA-MENTO COM PEDRAS CORAÇAO DE NEGRO 

p.~ . :~ 

0 culcainenlo da ruu Primeiro de Março que foi iniciado no atino 
passado, proseguio no presenle n curgo do cmprcpciroJulio Fernun- 
dea Leilão, a quem se alleslou em 10 de Janeiro 1:407$B'»8, cm 1 1 
de fevereiro 1:7Í)&?1-H), cm 12 de Março 77ü$l>10, cm 13 de Abril 
1:617$817, ao lodo 5:6UO$4õõ. 

IVcssa ultima data passou u empreitada para o cidadão 
Anlonio Fernandes IxitAo, a quem lirmou-sc allestudo, em 5 de 
Outubro 510SÒ90, cm 14 de Ouliibro 643S003 cm !) de Novembro 
HÕ4S717 ccm 16 dc Novembro 572S773, ao lodo 2:õ91$0$)i. 

Nu run Cniguayanu continuou-se com o calçamento n cargo do 
artista IVcncesláo Telles da Silva passando-se olleslndos <ío 
10.173006 cm 10 de Janeiro. 1 :0«2$220 em 11 de Fevereiro. 
3O0S375 cm 10 dc Agosto 4448027 em 10 de Outubro e 79383(33 
cm I* dc Novembro, ao lodo 3:0438491 reis. 

Ao artista Amancio José da Silva se alleslou cm 9 de Março u 
quantia dc 0098870, proveniente dc um resio dc iraljalho feilo na 
rua Primeiro de Março. 

SYPHÕES 

Com o assentamento de um sypbão na rua Primeiro dc Março s ! 
em folha «MO c 20SU 00 W» » Francisco BnnfMdo 
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Aquino, segundo nl lo* lado de 13 de Julho pera collocaçüo de doi 
eyphòes nas Pilanguciras. 

ARBORISAÇÃO 

Com a substituição do uum arvoro se despendeu 3$500. 

OBRAS DIVERSAS 

Aolinndo-sc cni comlicòes de arncoçnr desabamento a ponte de 
ukcnarin da vargem de Santo Anlonio, foi auclorisudo o sou des- 
mnneho.enoarregnndose d esse serviço o cidadão Anlonio Fernandes 
Leilão. a quem so firmou ntteslados em 11 o 30 de Janeiro, 4 dc 
Março. 10 de Abril e 20 dc Maio na somina dc vklóbSãSO, ficando os 
mnteriaes da demolição, como pedras, para o Município. 

Pelo torlc feilo cm uma casa de Domingos Manoel dos San los 
se pagou a quantia dc 3&SUC0. 

t.on> a limpeza dc parle do rinclio do Sangradouro sn gastou 

21 $000. 

Fm 3ÓOSCOO importou a despeza dn limpeza do riacho dos 
Bois. no Itio Vermelho. 

Km 0 dc Novembro lavroo-sc compacto com o cidadjo Anlo- 
uio Fernandos Koilio para o cnkdmcmoo preciso movirnonlo dc 
triru na run Castro Neves pela quantia dc 2J:27'J$UOO is 

O («nlroelonte já de i c omeço a» obras. 

Os niclburnrnenlos dos cslnubis do llrolas. sob d a,l„,i„„i rai *, 
dn Junla Oi-lriclnl iirpdrlamm em (KiCòfOOO dc Jnnciro a N 0 . 
vembro bllimo. segundo os folbas pagas scmanalmcnle. 
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Diatriot® d* Vioiori* 

CALÇAMENTO COM PEDRAS CORAÇÃO DE NEGRO 

0 calçamento «la ladeira do Unháo com o preciso movimento 
do terra (oi cmpreitndo a Malhem Alves da Cruz Rocha a quem se 
nlicslou c m 20 dc Fevereiro 2:llO$920cm 2U de Junho Í.160$028 
c (m 30 de Julho '229$00U, ao lodo f>:632£9+8 rs. 

FONTES 

Coma limpeza da (onl e do Forle S. Pedro c vullndo se des- 
pendeu 77 $840. 

ARBORISAÇÃO 

Suliiii a 2K3nV) a desoeza foiio com o conservação e limpeza 
dos arvores deste dislriclo. , 

OBRAS DIVERSAS 

Ao pintor Al> xandre J >se Avelino se nllcslpu a qunnlia de 
30$OOO. em 3 dc Janeiro, pela piniimi das pedras. (onmindo diver- 
sos desenho? das entradas para o jardim superior «lo Passeio Publico. 

Para a construevào de dois poiUilhòes no caminho «Ia Areia 
Preta em S Gonçalo «lo Rio Vermelho, foi feito contracto com 
Francisco Pedro Ribeiro, em IO «lo Abril por 2:;2'rõ.?U20 rs. 

Xo anno passado recebeu cl lc duas presUiç«'jr.s na somma de 
l:i‘i7$280c no presentea niiima preslaefto de 748SC40 e mais 
032$ tf *■ de obras nci-rescida'. 
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Ntl Paciência foi rcalisuda por Manoel Francisco cie Mello uma 
pequena imimlhn que ímporlou cm 955900 rs. 

O contracto para execução da nberiura dc uma avenidu com 
20 melros de largura, inclusive conslmcção de um cano dc* esgoto 
* muros do (ijollos para fechar os terrenos de diversas casas da rua 
Haphacl, foi celebrado em 5 de Junho com o cidadão João (ínmcs 
da Cosia Junior pela ounniin de 2:1:5035 i5õ. 

No auno passado lhe foi altcsiadu a summa dc 12:0005000 e 
no presente a dc 10:192$772 dcslribmdu do seguinte modo: cm 
24 de Abril 2:l(itíSO<>0, cm 20 üu Junho 7675092, em 21 de Junho 
l:H5HS05ti, ctu 22 de Junho õOOSOOO, «m 0 de Novembro 
2:2335720 o era 8 de Novembro H575236, havendo, porlunto, um 
saldo de 1 :320$683. 

Como paru esse melhoramento os proprietários de cuaaa á 
rua Ruphael cederam graluilamcnto terrenos, a resolução n. 1 * 113 
de 5 de Dezembro de 1M9Í. vos auctorisou a indemnisur a Juito 
Haplistu Ui/cl, com a quantia dc 9005000 pela obra feila n aquella 
rua c liem assim a viuva Alpedriz com n de 5955950. 

0 parque do Campo (irande cujas obras eslào a cargo de uma 
contmissSo composta do Commcndador Joaquim da Cosia PintD, 
Thcodoio Teixeira Gome* e Gaspar dc Araújo Kebello achando se 
bastante adiantado, tendo-se despendido no presente annu a somina 
de 59:9005420 rs., que se eleva a 7.4:980$ 120, com 10:0005000 
despendidos o onno passado. 

Vão muito adiantadas as obras da Avenida entre a Graça e 
IJnrra, cujos trabalhos estão sendo realisndos pe!a Inniu Oistiícial 
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sob a direcçflo do seu intelligcnle c incansável administrador, o 
cidadão Luiz Tarquinio. 

DISTRICTOS SDBtTRBAJJOS 

A ponte do riacho -la Esclrola no districto de Passé orçada cm 
1 :(ií)8í 8 íu na qual foi encarregado o cidadão Angelo Cândido 
Pimcnlcl acha-se quasi concluída, tendo-se limiado Ires uticstados 
na sommu do9CO$320. sendo 303$U0U em 12 de Marro, 452$J20 
cm (I de Junho c 200SUUO cm 25 de Outubro. 

Ao cidadão Manoel Avelino da Costa foi aticstadu a quantia de 
t:294$781 pela obra do cemitorio da ilha de Maré. 

Lm 18 de Junho de 1894 lavrou -se c-oiitraclo pela quaiiUu 
de lOiUOOSOOO com o artista Avelino José Correm para a cons- 
trucçào de tres ponlilhòes de madeira com os encontros de alve- 
naria e obras necessárias com o calçamento nas cabeceiros dos ditos 
pontilbòes c (ormaçfics dc valias para esgoto das aguas pluvines 
na estrada das Boiadas terreno do Engenho Novo, dislricto de 
Colegipc. 

Ao conlracUmte. alem da primeira prestação dc 2:500S000 no 
nnno passado, alteston-se outra no presente anuo em data de 1 1 
dc Mnrço e cm breve sera firmada ninda outra pelo adiantado da 
obra. 

consideraçOes gera es 

Alem das despezns indicadas em cada um dos diatriclos, 
acima, descnplos fizeram-se outras com pequenos concertos, repa- 
ros, fornecimento de ..bjeclos, cor.dueção de instrumentos, passa- 
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genp, ele., que foram satisfeitas em folhas processadas pelo Inspec- 
tordos Obras Municipaes. 

O fornecimento de syphões e outros objecloe de ferro para os 
diversos districlos feilos pela casa commercial Cosia Santos & C> 
ascenderam a 974$126rs. como consta de allestados passados em 
23 dc Janeiro áe IU0S800, 14 de Marco I7$04O, 14 dc Junlio 
442$980, 19 de Julho de 23S0Ü0, 2õ de Julho de 132$98Gc24 
de .Novembro 2òü$(i90. 

[rnpnriou em J(>8$00O ■ dcs-pcza com a collncuçdo dc grades, 
mczns, cadeiras c romoçAo de buncos nas diversas secções cl ei tornes 
por oocastAo da ultimo eleiçAo, sendo 129SOOÜ ollesindos A Pedro 
JoAo fíuulliprto em II de Março c 239.$000a Manoel Urbano Comes 
em 14 do mesmo me/. 

Ao eidadAo JoAo Martins da Silva foram firmados diversos 
allestados na soinm.i de 2:2iíô?«20 do fnrnccimcnio dc grados o 
tampões para os diferentes districlos. segundo os niiestndns de 
81 $000 cm 5 de Janeiro. 8625920 cm 1H dc Fevereiro. 15l$920 de 
Ifi do Abril. 479$UOO dc 27 do Maio e 6905780 dc 18 de Outubro. 

Com a condueçAo de parai lelcpiped os gnslouse 6305000, se- 
gundo os allestados de 23 dc Fevereiro e 23 de Novembro. 

Km 10 dc Junho ntteslou-sc n Francisco F. Ferraro o forneci- 
menlo de 1 000 tijollos por 600$0<J0. 

IVla casa de Koclia Junior & C. foram fornecidos 1 000 chapas 
para carroças, sendo bOO por 1$20.1 c 200 por 1$800 cada uma. 

As k-lhas, caJ, barro c caibros comprados para u conccrki do 
telliudo do edifício do Paco Municipal importou em 3835600 
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Andou em 21$õ00 certos malerincs fornecidos por .lodo Anlo- 
nio Hodrígucs para obras no mercado, como conslado ollesUtdo de 
24 de Julho. 

A' Companhia dc Ferro EsmuKado ac utlcstou cm 12 dc No- 
vembro a quenlin de 2(X)$Ú00 pelo forneci men lo dc 4 placas de 
ferro esmallfedo com desenho opropriado para a nomenclaltira dn 
ruu e praça Conselheiro Almeida Couio. 

Em IDOSUOO importou a clespcza de ema luncla c duas corren- 
tes compradas a casa Viuva Eslebcnet. c em 40U$000 a da compra 
de um nivcl de fiuerlpy feila pelo Inspeetor de Obrns. 

Km 5 dc Julho entrou cm cxcrcicio o auxiliar do nlmoxarifado, 
dc nome Joaquim Ifilnrino Poieiru, cm 17 do mesmo o inspeetor 
de machimi9 José Cypriano de Oliveira, em 19 do dilo muz o fiel do 
almoxarife Camillo dc Araújo Borges de Burros, cm 23 o almoxa- 
rife Francisco Leâu Gama e seu auxiliar José Henrique Fernandes, 
cm 1 de AgoslO o guarda do jardim da Piedade Conslanlmo José 
Lopes o em 5 do Novembro o jardineiro da mesma praça Alexan- 
dre Francisco de Pinho, por ler sido demilüd» no dia (interior Eu- 
gênio José Joaquim. 

O inspeetor dc obras José Apollinurio Guimarães entrou no dia 
14 dc üulubro no gozo da lieenea de 3 mezes. que lho foi concedida 
pela lei n. 1GW rlc2ü dc Setembro, c o porteiro dos mercados de S. 
JoAo e Santa Barlinni, José Esinnisiàn Italiín eslc-ve no goso du de -1 
mezes a contur de 1 dc Junho, sendo substituído pelo cidndào Ma 
nuel José dt Novaes. 

Os empregados desta Dírecloria cumpriram hem as fimcçòOH 




dos seus respectivos cargos, pelo que cabe-mc com satisfação mani- 
festar-lhes os meus sinceros agradecimentos. 

Concluindo, n&o posso deixar de significar, n'csta peça official, 
o meu profundo pcznr pelo passamento üo emerilo cidadflo Conse- 
lheiro José l.aiz dc Almeidu Couto, que como Intendente sempre 
curou com inexcedivel dedicação c nccurado patriotismo dos melho- 
ramentos c engrandecimentos d esto Município. 
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SECÇÃO DE IELU^IlSrAÇÃO 

ZUusa.iaw.çi.0 & GS«.z 

l)c»<lcn cliu 1 S «l<* .Maio cio auno passado. «laia du convénio 
lirmado pelo vosso aiili *-essor e pelo Dr. (iovernador do Iv-tmlo, 
eslã sendo provido o servido ela illiimiiiacào publica pela adminis- 
IriicSo Municipal; achando-sc, assim, cm pleno vigor os dispositivos 
do§ 7.° do Ari. 100 da ConslÜuicào Lsladiial. promulgada cm 2 rio 
Julho do 1.101 c do§\2U do Art. õi> da lei n.° í J*> 2Udc0ulubio 
do mesmo auno. 

0 hislorico da queslAn elo gaz com a ex-companhia uiglcza 
liahia Oaz fotnpnny ( Limil* I) o a •leseripeào da fabrica cilcuil- 
Irareis no meu rclalorio do auno passado. 

CARVÃO IMPORTADO 

|'elo clciuonslralivo, annexo n.° 2. verei» a clespoza íoiln com o 
carrilo importado, sendo eoiu «s 801 £ lonclladas vindas na barca 
Fruhiafto». lil:(532$ÍGO, por jn eslar salisfciia em claia nnierior a 
l.o de Novembro do anno passado ns oulras despczns: com as 552 
lonclladas no FrenUhlai 111:3825052 rs. com as 741 lonclladas no 
Jirodrhydüáni Rs. 2:1:4508713; com as 80(5 lonclladas no Frilhiof 
•18:384547 1 reis; com as 55U lonclladas no Condor 1l>:5‘jy?;)3(i; 
comas 770 lonollaüns no Cubano 2-'l:(i82?34 i reis; com as / 0(5 
lonclladas no Rodbert» 3:084$G59 reis; vinio >’Ao cator vencida a 
Ictlro de melfldc do /rcle, no valor de 298 10»«l« c o do carvão e 

nu ira mcladc do freio, no de 614 »*cU 2 kw com ns 550 lonellu- 
das no Fremtidcn Rs. 7:3785220. por nào ter-se vencido a Mira 

R ■ 11 
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do carváo c melado do freio, no vnlor de 428 5 4 - c eom as 

841 lonelkidfls no Viciar R». 26:227Ç1Ó2, ao todo 180:827$021 rs. 

O demonstrativo, annexo n.° 3, mostra a enlrada dos navios 
com as suas cm gas, o principio e Icnninio das descargas. 

MATXBIÍ ES IMPORTADOS 

Foram irn|»orlados diversos inalerincs, globos de vidro e conta- 
dores, vindos nos vapores Chantrcy , ta nora, Sy/lncy Thomaz 
BcIIchq c Lcíbnit:. na soiiima de Rs. 17- , l^ | !l.?SXi7, descriminada 
no demonstrativo, annexo n.° 4. 

D esses dons demonslrnlivos rcconliecercis que sc lem despen- 
dido de Novembro de 1894 n Outubro dc 1895 com direiios adua- 
neiros n quunlia de 10:OüO$412 reis, quenddicionadn a dc 7:080$5li2 
reis pago de 18 dc Maio a 31 de Outubro do anno passado, se elevará 
a Rs. 23:140Í974 a somnia satisfeita pela Intendência Municipal A 
Atfandega. quando n cx-com jumliia inglorn gozava d esse beneficie, 
por isso espern que eom o vosso prestigio perante alguns meinbròs 
do Congresso Federal possais conseguir igual favor pnrn n Inten- 
dência, do quul usufraio por muitos annos aquella companhia. 

v CARVÃO D1ST1LLADO 

Disliilaram-se 6022, 3 U.nclladas dc carvão dc pedra, sendo 
1 1UG, 9 de carváo Tync-ÜatjhcaJ, 4729. 4 de .\Virr<Díf/if e 186 
dc Cardfjt-Stcam. dando uma medin mensal para aqueIJe de 
394.1 16 tonel lad as e pnrn nquelle outro 92.26. 

Tendo nsG022. 3 tonciladus produzido 61.925:000 pés cubicou 
de goz : saliiu por endu tcnellndn a producçào dc 10.262 pés cúbicos. 
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No demonstrativo, anncxo ii.°5, cnconlru se por mcz o carvão 
dislilludo c o gaz produzido. 

GAZ PRODUZIDO 

0 gaz produzido do 1 .» do Novcmdro a 31 dc Oulubro gliimo 
(tu oin pes cúbicos dc 01:925:000, ou cm melros cúbicos dc 
L, 753:100.370, o que deu uma media mensal dc 5.1G0:410 pés cúbi- 
cos ou 146,117.179 melros cúbicos. 

A distribuição com os combustorcs das ruas, na ruzào de -IO 
p. t\ por noite para codn um, íoi em Novembro 2.521:000 p. c., 
cm Dezembro 2.008:040. cm Janeiro 2.511:280, cm Fevereiro 
2.3(33:320. em Marco 2.035:410. cm Abril 2 501:300, em Maio 
2.010:080, cm Junho 2.568:000. em Julho 2. 003:720, cm Agosto 
2.072:020, em Setembro 2.504:100 e cm Oulubro 2.083:840, ao 
lodu 31.033:000 pes cúbicos; com os estabelecimentos públicos 
n'ui|ucllca mezea dc 340:000, 310.000, 317:203. 351:300,311:100, 
872:000, 402:500. 315:400, 375:200, 371:200, 333:300 c 397.(300, 
ao (odo 1 238:800 pes cúbicos; com os consumidores parliculares 
no mesmo tempo. 1.372.800, 1 . 453.800. 1.301:700, 1.200:400, 
1.5133:100, 1.604:700, 1 763:500, 1.(325:500, 1.584:900 1.588:000, 
1.479:570*0 1 036:995. uo lodo 16.267:325, com o consumo na 
fabrica nos referidos mezus 42:000. 10:500. 40:500, 12:000, 46:500 
45:000. -10:500. 35:000. 46:500, 40:500, 45:000 e 46.500, ao lodo 
544:500 pés cúbicos, donde sc obteve para o consumo dos estabe- 
lecimentos públicos umn media mensal de 353:233 pés cúbicos c 
pura as casas particulares dc. . . 1.523:943 pes cubicoa. 

Sendo a distribuição com os combustorcs dc 31.033:000 pés 
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cubicos.coii) o:) ti)iabclvcinii , iit(>!< piiblifos, do 4.238:800 |>«« cúbi- 
cos. com o» particulares de 18 207:325 pé» cúbicos c na fabrica dc 
544:500 pês cubico», ao lodo dc 54.104:225 pé» cubico» c a prodoc 
Cio dc (j 1.025:000 houve em escapas c roservns 7.020:775 pés 
eubicW 

Xo demonstrativo. a n nexo n.° <», nota-se a producçAo c distji- 

buiçAo mensal. 

RESÍDUOS 

Continuaram a ser somcnlc o coke c o alcatrão o» resíduos 
aproveitados da dislillacão do carvdo dc pedra irn fubricu. 

0» preços ncluues o ‘esses resíduos sAo para o alcatrão de 
120 reis por litro, vendendo-so o laia de 10 litros por 2$000 o fjizoij- 
do-se abuialiiiienlo de 10 « 0 na» vendagens dc 10U0 litros, de 20 % 
nas de 1000 a 3000. c 25° « nas dc inuis de 3<jtX). e parn o coko 
de 155000 por melro cubico, Ha mio-se um abatimento do 20 °; 0 na» 
vendas de 100 a 20U m. c.. c 30 v , ü nas superiores a esse immcro. 

A vcnJugcm do cokc produziu dc l.° do Novembro dc 1804 n 
31 dc Outubro do flucnle nnno a ipiantiu de 8O:«iOH$U0O, distri- 
buída: cm Novembro li:80<>$800. em Dezembro Í.ÍJKÍlíiiOÜ. cm 
Janeiro õ:(*j(j?»u0. em Fevereiro 5:1785i<J0. cm Março 15:8085800 
cn: Abiil 5:333íl!00. em Maio 7:3õ05ljOO, em Junho õ:80|$8OO, 
em Juilio S:22ü500U, em Agosto 7:7015200, em Setembro 80075(500 
c cm Outubro 8:51752110, donde ivsullou uma inedij mensal dc 
(5:7 1 75333 rs. 

0 alcatrão deu em resultado 12 3435830 rs., sendo cm 
Novembro 97 35880, em Dezembro 0315070, cm Janeiro 1:4085800. 




«m Fevereiro 499$740, em Março l.ll3$990em, Abril 1:187$350, 
cm Maio 1:101$26C, em Junho 4(K)$Õ44). em Julho 9(Jl$070, em 
Agosto l:387$85ü, em Selombro WH»$920 c cm Outubro I:3ü9$780, 
do que obleve-se uma media mensal de 1:028$830 rs. 

Foi, portanto, de 92:951 $830 rs. n vcndugem doa resíduos 
durnnic um anno, cuja media inensul 6 rs. 7:745$98T>. 

EKCANAMENTOS 

A rede da eanalisaçflo que acha-se descripla sob o mesmo 
iilulo, uo meu rclatorió do anno passudo. foi accrcscida com mais 
909-90 melros dc luboa com diamciro de U.mOTõ assentados 
utlimamente nas ruas do Castro Neves, Sangradouro e iSoccorro, no 
districto Jc Brotas. 

CO MBTJ STORES DAS RUAS 

0 numero dos combuBlores que íunccionavum cm l.° dc No- 
vembro da anno passado em do 2101, que elevou se cm 31 dc Outu- 
bro ultimo a 2175 por causa do accrescimo de 74. distribuídos do 
seguinte modo: 1 nn hs Irada Nova, que principiou n funccinnnr em 
21 dc Novembro, H no mesma Kslroda em 19 de Dezembro, l nn 
ladeira da Lenha em 5 de Janeiro, 3 na ladeira dos Gales e 5 no 
Malalú em 10 de Fevereiro, 1 no Cabeça em 22 do dito mez, 
2 na rua Godinho, em 27 do mesmo. 1 no Malalú e 6 na Dòa-Visla 
om 4 dc Março, 1 no Tororó cm 9 do mesmo mez, 3 nns Sete Portas 
em 22 do dito mez, 6 no Banco dos Inglezes em ü de Abril, 1 no 
Porto dos Tainheiros em 17 do referido mez. 1 nos Perdoes em 6 
dc Maio, 3 na Bôa- Viagem em l.° de Junho, \ no Campo Grande 
cm 1° dc Julho. 1 no becco Limoeiro cm 11 do mencionado mez, 
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6 no Campo Grande cm 14 do meemo, 3 no beceo Garcia elem 
MoDl-Serrate em 10de Agoalo, 1 no Buraco daa Freiras cm 10 do 
dito mez, 2 nn rua do Soccono cm 20 do mesmo mez, 1 na ladeira 
do Lenha em 13 do referido mez, 1 na travesso do Uruguay em 27 
do menino, 2 no beceo Josí Gil em l.° de Selem hro, I na ladeira 
<]u fonte das Pedras em (5 de Outubro e 12 no Cfl8tro Neves cm 20 
do mewno inez. 

ESTABELECIMENTOS PCBXJCOB 

Os estabelecimentos públicos gerae.s que usam da illuminação 
u guz são os seguintes: 

(Juartei9 General, do Palma, do Forte dcS. Pedro, do Darballio 
f Huepitnl Militar, cujas despezas correm pelos cofres do Ministério 
da Giicrru; Arsenal de Marinha pelo Ministério da Marinhn; Correio 
pelo Ministério da Industria: f.uardumoria e Cnpatozias da Alfân- 
dega c posto da Guarda na antiga Tliesourarin pelo Mu.islcrio das 
Finanças; c Faculdade dr Medicina c dependências pelo Ministério 
do Interior. 

Os estubcleciim-ntos cslndiiaes são: quartéis do regimento poli- 
cial A Mournria c Afíliclos. ífecretaria de Policia, estacões polieines 
c central, Gamara dos Deputados c Casa Penitenciaria. 

N aqucilc» as coutas de Outubro doannn passa Jo a .Setembro 
do presente anno imporlarnm em 1397 (>$910 rs. e nestes em 
13:t)93$lHH> reis. sendo n estas o consumo do gaz-pago em ouro, 
como se procedia no tempo da lia /na O as Vompanj {Limited). 

.Vnquelle mesmo período se despendeu cm estabelecimentos 
mimicipacs em alterações dc encanamentos c combustorcs por causa 




- 15L — 



dc certas obras, a quanliu de 12:547$710 rei»; como bc vé disçrinii- 
nado por trimestre no demonstrativo, aoneao n.® 7; onde oâose 
levou cm conla o cambio para as eonlas doa estabelecimentos 
csteduaea polo que as verbas n elle contúgnudas leem dc auginen» 
(ar muito. 

CONSUMIDORES PARTICULARES 

Os precitos d esta cidudo em que se faz uso da illuminaçâo por 
tncio do giiz sâo em minicro de 12-itt, dos quaes 970 na freguezia 
de S. Pedro c 210 no da Virloria. constituindo o primeiro dislriclo 
dos cobradores; c 112 na da 1'enba 09 na doa Mares, 16 na do 
Pilur, GO na da Conccicàn do Praia. 42 nn dc Santo Antonio G2 na 
da Bua do Passo. .103 na dc Sanl'Anr,a. 121 nada Sc e (i na dc 
Brotas formanttoo segundo dislriclo. 

PESSOAL ENCARREGADO DO SERVIÇO 

Houve o accrcsoimo no pessoal do scrvico como consta do 
demonstrativo, nnnexo n.® 8. onde vai discriminando o ougmcnlo 
dos hunnrnrioa que livoram os cnearrejadus, continuando clica 
,0b a Bdininislriicfto do inlellqrcnlc c pralieo cidadão Frederico 
Hopc, q„e (em por seu inraicdialo aaailia, o aclivo cidadão tduardo 
Victoriuno de Souza. 

Conlinuam como cobradores medianlc uma porMiilagem de 
4 "u 09 cicladâoa Eslevúo líonçalros Moreira e Jato Rodrinues dos 
Santos. 

Para o íunccionaniento do» corobiislores lemos 28 occendcdo- 
ros, numero pequeno paro a arca ulumii.ada. allenla a dislaocia que 
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guardam 03 combuslores entre si c a lopograpltia da cidodc, torna -so 
|»r is9u necessário augmeniar 0 numero. 

No serviço cxlenio existem qualro encanadores dc casas par- 
ticulares, tres do pennas, qualro de concerto dc combuslores. dois 
como esgotadores das aguas. um do encanamento geral e os ser- 
ventes precisos conforme a necessidade dos Iraballios. os qunes 
percebem salários diversos, que foram uugmenlados por assim 
exigirem ns aclunes circuinstancius. sem 0 que nAo leriamos traba- 
lhadores; na fabrica, foguistas, mac-liinislasc Irnbnlhudorcs, que cons- 
tituem as folhas dos foguislas, c outra denominada dos operários, 
contendo o mestre da fabrica, funileiros, ferreiro, carapina, carro- 
ceiro, purificadores, reguladores e servente com enlarios dilTcrenles, 
que lambem foram nccrescidus pelas mesinns circumslanchs. 

Cumprc-me com toda satisfação agradecer a lodo pessoal 0 
bom auxilio que prestou me para o desempenho do tdo arduu c 
espinhosa commissAo 

RECEITA E DESPEZA 

No òcmonstraliro annexo n.° 1), acha-se consignadu a receita 
e a despeza. c no annexo 11 .® 10, o que teria n Inlondcncia Municipal 
do despender com a illuminnçdo das ruas »c o serviço aimiu fosse 
provido pelu Bahia (ia* Company ( Limited). 

Comparaiidu-sc a receita com a despeza nbscrva-.sc um lUjieit 
de «7:1011978 rs. 

Sc nllondermoâ, porém, qoc ndo foram satisfeitos us coutas 
da Intendência na importância de 1 2:547 $7 10 rs. as da ilIuminaçAo 
publica na de 42l:ti(M)$92-H rs., e nlgumas do Oovonio ('cdeml 0 do 




Kslado c dos consumidores, que ainda nâo foram pagas c mais a 
dc 10:060$412 rs. que se recolheu a Alfândega, aquellc dc/lcitse 
transformará em saldo de rs. H73:167$0G7 que ficará reduzido a 
carca de 300:000$000 sc computarmos o excesso de carvfto eos 
maieriaescm deposito despendidos. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Com o estudo que fizerdes do presente rclatorio e do anno 
passado lereis com o tosso esclarecido juízo os precisos elementos 
para julgardes se o serviço deve continuar por administração ou 
chamor-sc concurrencia. 

ILLDMINAÇÁO A KER08ENE 

O serviço da illuminaçâo por meio dc K>!VOSete no povouçdo 
do Hio Vermelho continua a ser feito pelo respeclivn conlruclantc 
o cidadão Virgílio Francisco Coelho com o numero de 123 cnmbus- 
tores a preço cada um de 159 rei9 por noile, de ucoordo como 
contracto lavrado cm 10 de Junho de 1891. 

Por força da lei, n.° 181 de 25 de Novembro proximo findo, foi 
prorogado por mais ire# annos o prazo do conlrnclo, que linha o 
seu lerminio cm 18 de Janeiro vindouro e elevado o preço do cus- 
teio por noile de cadii combuslor dç 159 réis pnra 240 réis. 

De Janeiro a Novembro fora allestada ao ■ onlraelanlc a som- 
ma dc 6:532$038 rs., sendo dc Janeiro 0O6$2G7, de Fevereiro 
547S596, de Março 606S710, de Abril óSüSTlO, de Maio G06S2G7, 
de Junbo 586$710, de Julho tiUH$2t>7, dc Agoslo GOG-?2G7, de 
Setembro 58G57 10, de Outubro (>005267 c de Novembro 580S7 10. 
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CONGLUSÀO 

Sâo esses os esclarecimentos que lenho a honra dc submcltcr 
ao vosso crilcrio c esclarecido juizo, pedindo-vos desculpo dos innu- 
meras faltas e lacunas n'elle encontradas. 

Saude e Fraternidade. — Ao lllustre J)r. José Eduahdo Freire 
de Carvalho Filho— D. Intendente Interino. 

.Alexandre pidie fdala Bittencourt' 

turrar da Otm Huklp*a 




M3IEHO 1 

Quadro da nomenclatura e numeração do dlstiicto da Sê 



NUMES IMS nr AS. PH AÇAS. I.ADKII1AS. üfclCCOS. ETC. 



HlIU il;i- I 'urdis do Cmiiin 

P-.ru tlu Ai;oii(jiunliu 

i Vii h Josiis u lliin (lv S. Miguel 

Ilua ilu S. Domingos 

Maciel (Ir lluixo 

Ilua díia Lamnecirne . .... 

Torrei ro <lc Ju*us . 

Largo do Crtizuiru 
Rua de S. Frain-.isrii 

Travessa «las l.u range irn* 

Lad.ii a <le Ord.-m <i.‘ d>s !>. Kram-U-i. 

I !. <•< o do Mona 
« * Fçrrfto.. 

Ladeira « rua de S. Fruneiseo e rnadii- Veroni.-n* . 
Hua da à. Krain.Msen 

« .l.i Oillcfrio 

• da Ainda 

« do Snldanlm 

Ladeira da Prft(-a . 

ÜMAí (lo? Tijolln *■ 28 d** . rl.-il.li.U 

Tltin Din-il.i de Pi.íacio 
■ díN Cajiilães 
< Direita da Miseri.-ui diu . 

^ 10 .lê Fcreniro 



.s dos <-«rnt>ell:i» 

■< da Harroqiiinl.a . . . 

< fio lli«|.u 

■ das Vassinira.s e Soimiy. . 

IWrn '(lu í.-mir.arlo 

R*ji* da Urânio 

I.ii.leiro do |’au du llund.-iru 
Curincliile. . 

Rua D. José 

< du AtieeuiMca 

Ladeira da .Misericórdia 

PrayM dos VevraniM 

Ilua do Areiddipo. . 

> da Valia 



P«n las cio Otiuiio 

Rua .lu Acouginliu 

< de S Mljjucl. 

«. .!<• Maciel 

• 1 1 .lo Junli» 

< .las Lara agoiras. 

Terreiro lú de S.iirii.liiii 

Rua da Ordem d. 3 do $. Kvaieisoo . . 

< de Santa Izabel . 

« 7 do Abiil 

i (lo .Mona 
4 « hVrrSo. . . 

« ■ S. I'r;uioiseo 

• « .1.1 Tl.fSUlUO 

• s Culkçro 

. Tliome .<Io Sauio 

• do Saldanha . . 

i < Visconde <ln It.o Unuim .... 

• ->H .lo Se.iuinbru 

. Iluda de Poltelo .. 

• rins l.il|iilAcF 

« du .M-scricordi* . . . . 

« lo Fevereiro 

• Vjseoriili* de llfl|tarlCA 

» :» d- Maio 

• da il... rn.pnnlul 

• ala. U.spO . . 

• 13 de Maio 

• du ‘Aeiiiina. ui 

^ 7 de Su.embiO í» 

■ du \ indoclo T.aii.os du Qnciri"* 

« 24 de Ma.u 

. do Lyceu de Aries 

• du • srfruiihléu. 



l.nigo di- X. S. da Ajuda 
Pniya da ConsiimiçSi» 



Praça d.»« Veterauos 

Riiu do (sinsellieiru llodriguw da Silva. 

< da Valia 

L.ugo do Arcebispo 

Ilua do Plano Inclinado 

Largo rtc X. S. da Ajuda 

Praça rí.» Qinscilio .Municipal 
■ ■ Ti.ilm ,\l*« 
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Demonstrativo das despB 2 as da importação da carvao de pedra de Wovamfcro de 1894 a Outubro de 1895 
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OamonsIratiYD dg carvão importado da L de Novembro de 1894 a 31 
de Outubro de 1695 







tiu 


íti- falíioi to- 


l;r: n : ta» í:í;íi:' 


8C|UH 


Po»:»» 


s. P«*» " V 








tá Dez. 9* :>o rVz. 9+ 








7 J 1 õ .Marv" 97» 2< More. 9*» 




Sr H) 




áS Maio 1*5 9 Junho 








3 Julho 95 2 Afivelo 9.» 








7,‘ii ii Julho 95 1 í A^l-95 








796 12 Sei. 95 5 Oul. 93 








351 r 15 Oul. 95 30 Oul >15 


Kry Mipr< <k C. \ jcior. 




b*l 


15 Oui. 05 1:1 Nov. 95 


Totacs 


sOií 




3. ÍU9 




>111 ICltO I 



Dsmonstra1j«o das desperas da importação de diversos raaleriaes, globos de vidro e copiadores 
de iai, de Novembro de 1894 a Outubro de 1895 
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JÍÜMEBO S 

Dunonstratiio lo canis distlllado o tu produzido le l.° dt Hooamhro 
dl 1894 a 3! dl Qutukra di 1895 
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[|il hgiul limitli Mil Dm, luinluili 



18üi Novembro. . .. 
... . DmiTiibro.. 

« i Março 

« : Abril 

* ■ Maio . . 

■ 1 Junho.. 

* Julho 

t , Agosto 

« | Setembro . . 

* Outubro.. 



#6.7 ilül-u 

lüCJ.sl ;7Í?.m 

79.3 437.0 

57.0 . 153.3 

50.1 456.0 

186.2 161.0 

113.1 132.0 

90.0 455.0 

80.5 431.7 

75.6 459.5 



1:106.9 4:723.4 



i 4» £11.000 

4. £12.000 

4. A28000 
4«:'ilMMlUU 

5. -3 43.000 
5 «.368.000 
5 . 510000 

.174. 5.: 22 1.000 

- 12. 5 «.-419.000 

5 «.-450.000 

5 « 222.0OO 

5 «:351.00O 



186/ «1.925.000 
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Danantlralivo de ande dlsllllado e jaz produzido de 1,° de Noiimbre 
de 1894. e 31 de Outubro de 1895 
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86.7 
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4»:812 IXM) 
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Janeiro. 


89.1 
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Demonstrativo da producção e distribuição de gaz do l.° de Novembro de 1694 a 31 de Outubro de 1695 
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Demon$)ialito da importância das cantas do consumo de iaz, concertos 
e alterações realisados nos estabelecimentos públicos 
lederaes. estaduaes, municipais e nas ruas. de I,* de Novembro 
de 1894 a 31 de Outubro do 1895 
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>XMEno s 
fielacao dos Emproados da Secção do 6az 
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Empregados modernos 
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Demonstrativo da Hscelta e Oespeza 
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Demonstrativo das contas da llluminaçâo publica calculadas segundo o 
cambio como laala com a “Bahia 6as 
Companr LimileJ .. de Novembro de 1894 a Outubro de IB95 
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MMEHO « 



Direciona das Obras Publicas Munlclpaes 

Daliia rnt 31 do Dezembro do 18õ5. — Tendo o rulalorio. que 
sulmiclli a vosso cotisidereçáo. a datado l.« de Dezembro, só furam 
incluídas nollo as obras rcalisadas até o fim de Novembro, por isso 
acho dc consciência dirigir-vos o presente officio, cm que figura o 
movimento das obres m» cUuCnlc mcz. 

Sie-tzioto d* 8» 

Adiando se conduido o calçamento <la rua Conselheiro Rodri- 
gues da Silva, mm 'ora rua do Arcebispo, foi firmado nlleslado na 
importância dc 2:1395154 rs. ao respectivo empreiteiro Malheua 
Alves da Cruz Rocha. 

Ao cidadão Arecnio Antcnio do Nascimento sc passou nlleslado 
(la quantia dc 3035840 rs. por uma secção da reforma do calça- 
mento da nm das Compeliu?. 

Polos concertos feitos no calçamento da rua do Ferrão, no 
valor dc 10887 60 rs., foi passado allcslado ao orlisla Manoel Thomé 
da Fonsccn. 

para o Recebedoria das rendas Munitipacs sc forneceu um 
armorio por 808000 c fez-sc a mudança dc grades para melhor 
nccomodação dos empregados por õOSOOO 

Ao empreiteiro Pedro Augusto da Silva, sc llrmou uni ullcstado 
na somina dc 2805018 rs., pelos trabalhes do calçamento na ladeira 
de S. Francisco. 
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JDipirio-bo &• 6 . 3P«d*o 

Em 14 alleslou-se n quanlia de 1:029$000 bo cidadflo 
Malheus Alves da Cruz Rocha, por uma secção dc colçamcnlo com 
pedras ilo Mor Orando, fjuc está sc procedendo no largo da Piedade 
cm seguimento ao da frente da Secretaria do Governo, a rosflo do 
7SOGO rs„ o melro quadrado dc calcada inclusivo o preciso aterro. 

Oústxioto d« Saafânaa 

Ao cidadào Prediliano Pereira Pilla firmvu sc um nl testado na 
importância d<; 2:0J9.?Rlü rs., relativo a calçamento c movimento 
dc (erra no largo de Santo Anionio da Mourariii. 

Com o assenta mento dc uma grade de ferro no extremo da 
rua Alraz do Muro das Freiras se despendeu a quantia de rs., 
3Ú150CO. atlesladn ao ferreiro Fernando José de Souza. 

Cirjtricto da Ooucoiry&o da Praia 

Os concertos da barraca n. 23 do mercado de S. Juâo andaram 
em 2775460 rs., quanlo se pagou ao artista Bonifácio de Teivo e 
Argollo. 

Km 3475277 rs., importaram os concertos das Indciras da 
Cameleira o Preguiça, que foram renlisades pelo cidadfío Vicente 
Bispo Teixeira. 

A reforma do cano dc esgoto do becco dos Barbeiros, que 
passou a outro artista por doença do pnearregado Anionio André 
de Sarda Anua montou a 4435292 rs., o trabalho ja executado. 
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EHatrioio da. Kua do Paço 

Ao artista Vicente Bispu Teixeira passou-se ailcslado da 
quaiilia dc I33$424 rs., pelos concertos feitos no calçamento e cano 
da ladeira do Caminho Novo do Teboâo, o ao cidadão Francisco 
Borges de Aquino da de rs. 21IS778 pelo restabelecimento do cano 
pnrn conduzir ns aguas do elevador do Talioão. que corriam pela 
ladeira do mesmo nome para a fonte do Guindaste do9 Padres. 

Siatxioto do ffilar 

Com o concerto da muralha do caes do Fnrtinho se despendeu 
1373032 rs., quantia allestado ao empreiteiro Bonifácio de Teive e 
Argcllo. 

Ciatrioto doa 3M»*rao 

Km |0tl$200 rs. importou o gasto com a desobstrução de um 
Ciuiu < parle ria Volta <hr Cnleadli .lo Honiliin feita pelo «rllrrln 
Mnnoe-l ThomMa Konseea. e em 33$MV o eooe.rlo rraltaado 
por birloro José elo. Sm.tos. Jo porUo principal Jo Trapicl c Custa 
Gnllo. 

Sia^via^a da ?a»3»a 

Os concertos effecluados pelo artista Josó Miguel dos Anjos na 
fonte do (iarna andaram em 125SOOO. 

Piatrioto da Saato À&taaio 

Tendo o artista Sisnondo Alves do Carmo Kocba feito as rccli- 
íicuçòes exigidas no cakamcnlo da ladeira dn Baluarte se lhe 
atlcslou o saldo d aquella obra no valor dc 1735000. 
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An tidudio Manoel Luiz de Jesus, se nllcslou mais uma sectfto 
de obra do c<il(,nmcnlo 110 largo do Uorballm. nn impurlnncin de 
i)34$425 rs. 

Com o (omcciaicnlo de unia «.arteira c banco para o mala* 
douro do Barbo llio se gastou 140$U0U rs. ailcslado ao niarcinciro 
Tronquillino Manoel das Noves. 

Km 2 c 27 foram firmados nlUMndcs i:;i smnnia de 2:1095190, 
ao empreiU n o tullivinio Catididdo «los Heis por melhoramentos c 
calçumonto tio largo dn l.apinha o na «|u;mlia «le cm 

28uociduiAo Rodopiano Joaquim da liocliu por melhoramentos da 
eslrudn doa Boiados. 

Por uma eccçüo da cerca dc nrnme no matadouro do lioliro sc 
nlleslou a Cussiont (iodinhoa quantia dc 474S430 rs., c a Sandio 
Jos* Üernurdo lo4ÇôGO. pelo faclora de um bocir > nu estrada 
cnlreo Reliro e o Kngenho dn Conceivü'*. 

Siotrioto d« Brotos 

Ao cidudAo Aiilonio Kernundc.-» UilAo. coiilriirlunie do ralçn- 
mcnio clu ma Cnslio Ne ve*. se firmou <lc obra feita nllrslado. no 
valor de 2;U0l5440 rs. com folhas de trobalhadures empregados nos 
inellioramcnlos Uu cslrodu de Urolas se gastou a somnin dc 01*5200. 
üio-brio-fco â* Triotoria. 

Ao contrac-laiilc dos Bueiros na Baixa de S, Uuiicalo. au Hio 
Vermelho sc firmou miosladodc 2125500 pelo fornccimenlo de 
pedras, c uo Gerente da companhia Transporte Libam-s de 97(55800 
pelo movimento dc lerra realisado nn eslradn entre os largos da 
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Victorine Graça, despeza esta que leni de eoirer por conln du 
Intendência e dos proprietários 

Siatxiato rufeiubA&Q 

Em <» foi firmado alieslndo da quantia de 2:929$7fll rs. uo 
artista Avelino José Correia, conlraetanto da cnnsl rueçAo de Irez 
ponlilliòes e obras accessorias nu estrada das Koiadns, no lugar 
denominado Engenho Novo districlo de Cniegipe. 

Ao cidadèo Angelo Cândido Pimcntcl se nl testou a quantia 
U08$-li0 rs. ' poln conclusão da ponte do alvenaria sobre o rincho 
Escola no districlo do Pussé. 

GeaoluoÃo 

Tem inando. p"vo que vos digneis de nnnexar este oífieio ao 
meu relulorio, para que assim n-iuiudo toda a gestão sobre obras, 
duranlo o anno de 18Uõ. 

Saude o Fraternidade.- -A.. Illuslrc Dn. José E iuahdo Frf.iiik 
PK Carvalho Filho, digno Intendente Mumcipul interino. 

£Ieíinir« protoe JÍiIa Bittencourt- 

OireOM du Obrai NiioiciplU. 
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>UMFJU> 3 



Lahoratorio Municipal de Wfàm da Capital da Bahia em 21 de 
Dezembro de 1895, N, 5 80 

Determina o§(i.°do nri. 3>do Rcgulaincnlo d’e»tc Labora- 
klio que ( > Directnr aprosonle ao Inlcndenle .Municipal um rolalorio 
niinoul, em que Iraie de lodos os fados «ocorridos n*c«ia repar- 
licào diinmle o anno: r. nito sõ em virludc d'esia ohrijraçílo Jogai, 
comi» lambem em diiTi ronca a esla illustrv Intendência que V om 
esia llirectoria entregar a V. Lx.» esle irubulho, quo c«m r.-ru /a 
mio set a completo. porem em qnc cila procurara informar do occnr- 
rido a V. Kx.* com Ioda a lealdade e eoiiviccuo. pedinJo de-alc já 
desculpa de alguma falia que p<* acaso possa ler (-nuimelliiio 
involuntariamente. 

No anno de 18W5 fizorn rn-se *110 analysos, conforme o mappa: 



Mezes 



Janeiro. 
Fevereiro. 
Marco . . 
Abril. . 

Maio . 

Junho 
Jnllin 
Aiçoslo. . 
Selem bro . 
Outubro 
Novembro 
Dezembro. . 



«*■#»_ mw W W , 

U;t ' iHvfiii t; i l ii «j 



» 'IJIif!- 

a; :: u Total 

riusilíi 





2á 

1 I 
lá 
lá 
18 



y • £|lídO . i|,l 

“ 1 4> ai9ia.fi • 

II 20 2 1 II 

H t 21 I 17 

5 I 2>i 1 2 IV 

5 211 1 21 

á 1 18 2 2 Ül 
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Per esto estatística verá V. Ex* que o n.° dc annlyses foilos 
iFestc anno foi inferior ao de anulyscs feilos no anno proximn findo, 
sondo qindn inferior aa do anno do 1893, vislo lerem sido feilos em 
1893 — 533 analises, em 1894— 335, em 1895—310. 

O numero de annlyses sobre* os leites vendidos pplas ruos, ainda 
nào aliingio uo que cr.i de esperar, vislo eomo tem decorrido mezes 
duranie os quaos nAo icm sido apresentada uma só nmnslra dc leite 
A esta ropnriiçào. 

O rendimento deste Luborutono importou c*n t>Hi$4 50 sendo: 
d(- annlyses requeridos direclamcnto ao Intcndi-ulr Municipal pelos 
interessados 353SOOO: de annlyses de inncndorins enviados peln 
Inspecloiia de Hygicnc 2Gft$000; vendarem de garrafas vazias 
OõS-tiü. • 

A Inspcctorin do Alfandcga continuo a mandar para esto Labo- 
rnlorio nfto sú as nmoslros de generos aiiir.enlicios. dc nccordo com 
o Portaria dc 21 dc Dezembro de 1892 do Ministro da Fazenda, como 
lambem dc mercadorias sobre as qunes tem liavido duvida dos 
respcc'ivos conferentes d AIfundcga c protestos dos interessados.- 
quando ellas silo laxadas cm classes dc pagamentos superiores nos 
que ellcs presumiam: comludo esta remessa foi inferior a do armo dc 
1893. 

Conforme n nulhorisaçào dc V. Ex.* de 8 dc Janeiro, foram 
vendidas as garrafas vagias que existiam nesta Repartição impor- 
tando cm 65S440, de accordo cóm os conhecimentos 10, 17, 85 e 
727 da Recebedoria Municipal. 

Foram remeUidos para o Hospital de Mizericordin c Collcgio 
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Por esta estatística verá V. Ex* quo on.°de analyscs feitos 
n‘esle anno foi inferior no dc analvses feilos no nnno proximo findo, 
sendo qíndn inferior ao do anno dc 10913, vislo lerem sido feilos em 
1893-533 nnalyscs. cm 1091-335, cm 1096—310. 

0 numero dc analvses sobre' os leiles vendidos pplos ruas, ainda 
nào Hllingio ao que era de esperar, vislo como icm decorrido mezes 
durante os quaes tiâo tom sido apresentada uma só amostra dc leite 
rt esln repartição. 

0 rendimento deste l.uboratorio importou cm 68i$i40 sendo: 
de a nalyscs requeridos diveclameiilc no fnlcnileiilc Municipal pelo» 
interessados 353S00O; dc ar.nlyscs de meiendorins enviadas pela 
lnsprcloiia dc Hygienc 2(56$000; vendaçem de garrafas vazias 
(I5Í440. * 

A lnspeetoria da Alfândega coniinúa a mandar para este Labo- 
raiorio náo só as amostras dc generos alimentícios. dc accordo com 
a Portaria de 21 dc Dezembro de 1892 do Ministro da Fazenda. como 
tainbeni do mercadorias sobre as (|uacs tem havido duvida dos 
rcspccMvos conferentes dAlíundcgn c protestos dos interessados, 
quando cilas sáu taxadas cm classes de pagamentos superiores aos 
q.ic ellos presumiam: comludocsta remessa fui inferior a do nnno dc 
1093. 

Conforme n nutliorisacilo dc V. Ex.» de 8 dc Janeiro, foram 
vendidas as garrafas vasias que existiam nesta Repartição impor- 
Lindo em 65S440. de nccordo cóm os conhecimentos 10. 17, 05 e 
727 da Recebedoria Municipal. 

Foram remellidos para o Hospital de Mizericordia c Collegío 




dos Orpbfloa do Coração dc Jesus, por ordem de V. Ex.“ diversas 
garrafas, contendo vinho do Porto, Cognac, Genebra, Whisky e 
laias com manteiga em bom calado, resultado da reunião dos realça 
dos diversas substancias analysadas. 

O Cognac apprchendido pela fiscalisnção Municipal e classifi- 
cado dc inán pelo l,abcralorio. foi desliliado de forma que u álcool 
aprovcimdo foi empregado parn fazer-se álcool absoluto c puro, e 
lambem parn o. serviço das lâmpadas; havendo com Í9so uma econo- 
mia ainda que pequena para o cofre Municipal. 

Por officio de V. l.x.* datado de Iti dc Abril, foi sustada a 
ordem dc 2i de AJiril paru n abertura do Luboralorio a noite. 

Em data dc 5 de Julho nssumio o exercício do lugar de Phnr- 
macculico auxiliar Icchinico deste Lnborntorio o Sr. Apprigio 
Anlero Cyiiaco de Menezes, para o qual foi nomeado, por aclo de 
4, com os vjneimcntos consignados no lübclla que baixou coma 
lei n.° 125 cie 27 de Dezembro dc 1894. 

Em 28 de Marco fallcccu cm virtude dc um lamentável 
desastre havido em sua própria casa o amanuense PhRrmaieulico 
deste Lahoralorio o Sr. Joaquim Teixeira dc Assis, lognr q*.:c deixou 
dc sor preenchido por ler sidu cxlinclo pelo ultima reforma Muni- 
cipal lei n.° 125. 

Os upporelhos deste Laboratorio continuam cm bmn estado c 
a serem zclosamcnlc bem conservados pelos respectivos empre- 
gados, sendo para se lamentar, apeznr dos esforços empregados 
por esle ílluslre Intendente Municipal, como bem se vè dos rela- 
tórios uniuiacs do benc-mcrilo illustre ex-lnlendonte Municipal o 




- m - 



Conselheiro Dr. José Luiz de Aljneidn Coulo de sntidosissimn memó- 
ria que esla repartição não podesse ainda ler os commodos que lhes 
sáo lào necessários ao seu descnvolvimenlo. 

Dnranlc o anno fez-se sómente a aquisição de poucos nppare- 
llios c alguns livros de que mais urgcnteinenle precisava o serviço; 
sendo porem ja nuthorisada esla Direciona a fazer as ciic-om- 
mendas de npporeihos. reagentes c livros, que só deverão aqui estar 
no meiudo do onno proximo c virão collocar esto Laboralorio cm 
condições de notável mcllior. a mentos, necessitando porem, com a 
chegada deste novo material, de easa mais ampla o preparada para 
o fim que é destinado. 

O pessoal profissional do laboralorio contiinia a esforçar-se 
no desempenho de seus deveres, afim de corresponder a confiança 
n clle depositada. 

Esla Directoria desejando tratar do tnodo de preenchimento 
dos legares profissionacs da Heparliçào a seu cargo, vem pedir a V. 
Ex * a sim- valiosa (Menção para as con sidera ç-òes seguintes, depois 
de pedir desculpu de trutnr de um assumpto bastunlcmcntc melin- 
droso e de comprovada utilidade. 

Quando o Conselho Municipal, presidido pelo illuslrc Dr. Au- 
gusto Alves Guimarães, digno fundador d este Laboralorio. prvtrn- 
deu estabelecer esla instituição lào benefien á saude publica, no 
eenlro de todo cominercio de importação e exportação, como é o 
Município da Capital da Bahia, encarregou A com missão de snude, 
da qual era relalor o illaslrnJo Dr. (ilycerio José Vclloso da Silva, 
da apresentação dc um projecto ac regulamento para o mesmo 
Laboralorio. 




Neste projecto de regulamenta foi determinado que os logares 
do proíissionnos fossem providos por coocursos, sendo este 
julgado pelo Intendente Municipal. Director do l^boralorio, lentes 
de Cbitnieas e Hygienc da Academia dc Medicina. 

Esta ideia que foi com certeza inespernda nos regulamentos 
dc Luborulorios congcncres da Franca. Itália c da própria Alle- 
mnnliu, lüo uvessa aos concursos, ainda foi encontrada por C9la 
couiinissâo nos regulamentos do f.nboratorio da Cnpiial Federal 
por Dec.-elo n.« 10,231 dc 13 de Abril do 168‘J c n.° 1,257 dc H 
Fevereiro dc 1603. qnc dolcrininnin que a nomcacAo para os 
logarcs de cliimicos, procedida do informação do Director. recn- 
liirflo em medieos c plmrinaccu ticos que tcnhAm, pelo menos um 
nnno do pratica nssidun c proveitosa, no Lnboralorio. provada 
por certificado dado ainda pelo mesmo Director. 

Xas condições cslnluidas nos regulamentos supia, cncon- 
Irn-sc qoc d«s habilitações scienlifiens provadas, os candidatos 
devem apresentar certificados de idoneidade pessoal. 

Sem pretender, porem, apreciar os motivos que levaram ao 
Conselho Municipal, d uquella occ&siAo, a nèo adopiar as medidas 
apresentadas pela illuslrc Com missão dc Saude, deve esta Dircctoria 
informar a V. Fx* que ficou resolvido pelo mesmo Conselho que os 
lugares dc analystns do Lnboralorio Municipal scriAo preenchidos 
por uomençAo do Conselho Municipal. 

Esta Direeloriu. porém em vista do que lhe lem mostrado n 
pratica, em relacAo ao modo de prcenchimenlo dos lognres dc analis- 
tas vem pedira V. Ev» para qnc seja adoplado o concurso para o 




preenchimento U*js loguies profissinnaes, antecedendo informação 
desta Dircctoria c nproscnlaçàn do ceiliJicndo de pratica, pelo 
menos «Jc um «uno, em Laborntorio congenere á esto. 

O concurso, que deverá scr feito no Laboi nlorin, pra li ca morde 
ou como melhor julgar os la Inic-ndem-ia, devera sor presidido e 
julgado por uma commisfAo composta do Intendente, do Dircclor 
do Laboisiiorío, dc um de seus prolíssioiuic*, indicado pelo Inten- 
dente e d«»a lentes de Hygienc. Cliimica Analylicn, Orgânica c 
Inorgânico da faculdade dc Medicina. 

Kxigindo. porem, n Intendência um concurso para preenchi- 
mento dc laes lognrcs, c justo lambem qno sejam oa profissioooes 
assim escolhido^, cercados dc garantias para sua autonomia e 
independência, no exercício do seus cargos, garanlius que somenla 
lhes pmlcm ser conferidas com a vilalicidade dns mesmos carg09, 
nos limiles da lei. 

Por outro lado considerando que os profissionaes a quem 
incumbem as muliipln» allribuicòcs da secçrto do liygiene olimeu- 
tar dr> serviço Municipal, para os quaes se exigem habilitações c 
estudos espeeioes, no envez dc perceberem vencimentos que, cm 
toda pane. ?do dispensados com mais largueza aos empregados 
tcdiinicos, cuja actividudc nâo se iiiniia ao exercício material dc 
um emprego, tuas e principalmente leni de excrcilar-se no estudo 
a cc unido da sciencia que professam, c cujo desenvolvimento ilcvo- 
ráo acompanhar zelo c assiduidade para melhor desempenho do 
serviço de que csiAo incumbidos; estudo que, com mais aprovcila- 
mrnlo. deve ser leito fóra da H^parlicilo e das buras de trabalho 
pratico do emprego 20 envez disso, sào remunerados com visível 
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desigualdade. em confronto mesmo, com empregados de egual 
calhogoria quanto rt denominação, mas cuja netividnde repousa 
com n terminação de serviço em cada dia, sem prcoccupaçâò de 
ordem alguma, o sem o dispêndio, ao de mais de livros que ns 
ponham ao corrente dns progressos da scieneia que tem de cultivar 
com afinco para perfeito desempenho do sua missão sagrada e 
cheia de graves responsabilidades, por entenderem com a suude e 
vida publicas. 

E como se não baátnssc estas razões de ordem elevadíssima, 
que tem justificado desde todos os tempos, o maior salário com 
qtie é recompensado o serviço dos médicos dos corpos de exercito 
c armada, som nUciiçã" dos jtostos que lhes sãn nssignndos no 
quadro dns respectivos officiucs. e dos mediens cm eornmissflo. o 
dos professores das Faculdades ofliciaes. o dos engenheiros e advo- 
gados ele. nccressc que exigindo-se dos prorissionucs, concurso, 
deverão elles serem recompensados de forma que não estejam fazem 
do do Lnborntorio ponto de passagem para logaros mais vantajosos, 
como os da Faculdade de Medicina. etc., quando jã estão exercitados 
no trabalho pratico do Loboralorio. ficando com isso prejudicado o 
spu serviço pela mudança constante de profissionacs. 

Tanto jft reccnlicceu o Conselho Municipal, em parte esta ver- 
dade que da sua ultima reforma, dc empregados, remunerou os 
serviços rln Dr. Engenheiro drala Municipalidade com um‘ordenado 
superior, servindo-se naluralmentc dc fundamento o isto. n sua 
calhegoría de Engenheiro. 

Em resumo, esta Dircctoria lembra n V. Ex.» que os logaros de 
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cbiimeos deste Laboralorio somente sejam preenchido» por concurso 
porém cereo.ido-os das garantias acima dcscriplas, para que o 
Laboralorio com pessoal idoneo, liübilitndo. garantido c bem remu- 
nerado possa offerccer grandes vantagens na fiscnlisaçdo dos 
gêneros alimentícios por meio dc aualyses. c assim melhor ser 
velada u saude publica. 

Estando o Estudo da Bahia, como Ioda u Hcpublica dos Estudos 
1'nidos lio Brazil sein uma lei dc hygiene alimentar foi incumbido 
pelo Conselho Geral dc Saude Publica ao dircclor d esta rcparlii.ào. 
cm comniissAo eoni os Srs. Pr. Nina Rodrigues e Pharmnceulico 
Kuc lidos Caldas, dc confeccionai cm um projec to dc lei de hygicne 
alimentar. 

Por esto commisâào foi aprcscnlado ao mesmo 'Conselho o seu 
trabalho, que lendo sido já discutido c approvado será cm breve 
sniiccionudo pelo Governador do Estado. para serposio em oxccuçdo; 
cuin essa lei imiilO lucrará, não sii c>ic Município porque lerá o 
Laboroloi io bosc segura para suas analyses, como lambem lodo o 
Eslado da Bahia que assim poderá ficar livre de lanios gêneros 
nllctudoa c íiilsilicadus. 

Rcileirando a V. Ex.“ os meus protestos de alta estima c conai- 
üeruçilo ainda unm voz peço a V. Es.» desculpa de alguma falta 
involuntariamente commcllido. 

tíoude c Fraternidade — Ao Kxnt.° Sr. Dr. Josí Eduaiioo Fiikihk 
i>k Carvalho Filho M. P. Intendente Municipal. 

(Asaignado).— 0 Direclcr, Dr. Ixxoctscto Cavalcante 
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>UMEItO -4 

Matadouro do Baifaallio 29 de Abril de 1696 

Passo as tnàos do V. Kx.» os majtpa* inclusos do iiioviiiioiito 
desle Matadouro durante o anuo do conforme determina o 

Snr.Dr. Scc-ictam. 

Saude c Krutcrnida lo — Ao Kxm. Sr. Dr. Intendente Municipal. 
(Assignado).— 1'F.Dno Ivu F. i>k Asdrade. administrador. 
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NUMEMO e 



Bahia a Alnlçlo M Madldai, 31 la Deiaubro la IB95 

Ao lllusltr Cidmlôo Dr. Intendente Municipal. — Em cumpri- 
mento A porlnrin dc 22 dc Novembro p p. passo A vossos mâos as 
relações inclusas. 

Saude e Fraternidade. 

O Aferidor. Pf.dro Afpokeo de Moura. 

Bahia e Aferição de Medida*. 31 de Dezembro de 1895. — nela- 

çAti do* cmprt-çndo* d cmo Hopnrlicin con* «* deelnrnçOs desuna 
respectivo* funoi.òc». 

Pedro AÍToiiso da.* .Moura aferidor de medidas, encarregado da 
conferencia. CxtnicçAo dos conlieei mentos e cohrançn do impnslo. 

Adolplao Irãncu dus Santos. auxiliar do nferidor dc medidas, 
encarregado do colejamenio e inarcaçfio da- medidas. 

0 Aferidor. Pedro Affonso dk Moura. 

Bahia e Aferlçào de Medidas. 31 de Dezembro de 1B95. T -Hela- 

çdo do movimenlo desta reparlieflo a contar de 2 dc Janeiro 
alé hnje. 

Compareceram nesla reparliçáo 2.000 conlribuinlcs c arreca- 
dou ?c n quantia do 1 í:5i5$WWj >endo OliMTSlltí doi« terços reco- 
lhidos a [ntendrnc-in c 4:0 *H$k> 2 um terço porcentagem do 
aferidor. 



0 .Aferidor. Pedro Affoxso de Mounx. 
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NUMERO 7 



Bahia e Aferição de Pezos e Balanças, 3 de Janeiro de 1896 

flltn.°e Kttm.® Sr. — Dc conformidade com u porinriu de V. Eu.* 
de 22 dc Novembro do anno (indo, apresento «i reliiçAo doa contri- 
buintes quo comparecei am c qunnto pagaram dc imposto dc nferiçfio 
e revízào no corrente anno de 1895. 

llloi.® e Exm.® Sr. Dr. José Kd nardo 1‘reire de Carvnlho Fillin. 
M. O. Intendente Municipal. 

0 Aferidor. Josr Joaçcim da Silva Carvalho. 

Bahia e Aferição de pezos e balanças, 3 de Janeiro de 1896.- 

Relaçdo da arrecadação feita n esta repartição u conlur de 1.® 
do Janeiro ao ultimo dc Dezembro dc IBUó. 

Compareceram, 2,474 contribuintes c pagaram de aferição e 
rcvizAo ú quanl ia de quinze contos setecentos e sessenta c oito mil 
adcccnlos c oitenta c cinco reis (tõ:7G3$7tt.>;. Desta quantia dcdii 
ziu-ae cinco contos duzentos e cincoenla e seis mii e duzentos e 
Bolcnta c dous reis ^o;2õli$272) que éo terço; ficando ussini liquido 
dous lercos na imporlancia dc dez contos quinhentos c doze mil qui- 
nhentos e treze reis ( 10.5 12$OI3j que íoi recolhida ao cofre Muni- 
cipal nus epochas competentes. 

Bahia e aferição de pezos c balanças, 3 dc Janeiro dc 1890. 

0 Aferidor, Jo6kJoaqi:iu da Silva Carvalho. 
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Bataça ia redita i tapa U wtn aunlelpal durante o eierclclo de 1895 



RF.CEITi 

Saldo do anno anterior H.Y223Sf>1 2 

EXERCÍCIO DE 1693 



Decima urbana 


10:721f2liÜ 


220 mulla por negligencia 


li*7i>$2bi 


Custas. . . 


500*2 Ui 


Eunacio de 


1894 


3 1.* Decima urbana . 


M>: 12 1(1 12 


§ 7.® 2í<*tu por moiro linear de terreno 


bnldio não murado 


1 : 1 7UJ022 


tj 8.® 200 réi* por melro linear nflo murado 


ainda eereado 


35(11882 


^ ».'• 1 , de 1 p 0 «obre o* dividendo* que 


dcslribiiirein os bancos 


820158 i 


g 12 SOU >000 «obre agencia bancaria 


ílOflOl 


5; 15 30t*$0U)j>or capitalista r ujo pyro de 




negocio for superior i 3,HUH:ÍÍI'? 


wnsnoo 


ti 1H inOfOmidmi ideni quando for supe- 


rior á 


Mlfuiü 


£ 11* 7S$tH0idem iriem quando for *U|-“- 


rior «eno.noo?.. 


1 12*01 K* 


Ü 20 õOSOlX* itlem idem quando for supe- 


rior á 3UUTÍW 


1ÍIU$UUÜ 
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ti 2i óOíOOO por Ira piche que receber go- 

nero do Paiz. . 

§ 20 ÍOOJOOO add. por cano que vender 

espíritos for l es . 

§ 27 50$000 idem idem artefactos de 
fumo 

§ 20 3OOJO00 por compnnhio de seguro 
de vida sendo estrangeira . 
ft 90 10()$000 por cada ramo de seguro 
marítimo 

g 34 200*000 por casas dc Sliip Sl.andlcr 
§ dl> J0$0U0 por cnpilalisla cujo gyro for 
inferior á 100:000$. 

g 37 30?000 idem, idem, idem, á 50:000$ 

g 3fl 2Ü$000 « « * W 25:1000 

g 39 10$000 . . . i .VOtOS 

S 40 5Í000 . , , á 1:000$ 

g 42 100$000 por hotel dc 2.» classe 

§ 19 ÓOÍOOO idem, idem, 3.» classe 

§ 44 lO0$00O por enfe, pastel lar ia de 
1.® claase. 

g 40 25?000 idem, idem, dc3.scla.sac 
g 47 100$000 por Bazar de !• classe. .. 

§ 48 30;000 por « . 2 .s « 

§ 40 10*000 addicionaes por venda em 
que se vender espíritos forlcs .... 
g 50 idem, idem, artefactos de fumo. . . 
g 61 3*000 por quitanda de verduras.. 



501000 

100*000 

3001000 

.too: oro 

501000 

ÍOOJOOO 

1Ü0$000 
1201000 
2134332 
3l5 4 0O0 
25$ 000 
50$ 000 
20?000 

110*000 

60$000 

100*000 

50:000 

123$332 
1:641 $066 
28Í&00- 
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§ 52 6fOOO idem, id«m, além verduns 

vender peixes 

§ 63 10)000 addicionaes por quitanda em 
que se vender espiritou fortes . 

(j 64 20)000 por lu lli a de I.» classe 

§ 63 10)000 idem, do 2.* classe; 

§ 3H 10)000 por oalabulo lendo 6 vaccas. 
g 61 10)000 por Pharmacia 
§ ttfl 30)000 por escriptorio de agencia de 
casas 

g 60 õfOOO |Kir rasa de barbeiro 
§ 70 10)U00 por ea»a c!o oabcllcireiro de 
2.* classe. 

g 72 K0)000 por casa de armador de 
l.a classe 

§ 78 605000 idem, idcm.de 2.» classe 
§ 74 25)000 idem. idem, de 3.* • 

§ 75 30)000 por casa de florista. 

§ 76 20*000 idem cm que se vender cal- 
cados usados. 

§ 79 30J000 por ünluraria. 
ç 121 2:0005000 por companhia de mm- 
roya 

§ 129 20)000 por cocheira que lomar ani- 
maea & Irato 

§ 133 300)000 por fabrica que lirer maia 

de 150 opemrioe 



128(000 

30)000 

30)000 

10)000 

10)000 

30)000 

30)000 

16 ) 1 X 10 

26)000 

120*000 

26)000 

2ó$0C«J 

15)000 

140*000 

45)000 

ÍOCOJOOO 

20*000 

' 600*000 
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§ 134 250*000 idem. ido m, que livcr mo- 
nos de 150 operários . ... 

§ 135 200*000 idem, idem, mais de 125 
operários. .... 

5 13H 200*000 iilem. iilem, menos do 25 
operários. 

Ü 141 fiinflO idem. i<li>m, menos ile 0 opc- 

g 1 1H 10*000 por fnliricu do moer cqfé . 

9 140 30*000 idem. ile culln ... 

S 161 26*000 par nlfai.nanii de i.* rlnwo 
§ 160 20*000 por padnria de I .■ i liw<, 
104000 |>or 2.*. e 5 por 3.» 

§ 157 100*001) por corredor litulndo pois 
jiinla . . 

§ 151) 20*000 por exercício de profusão 
do nuidico eie. 

§ 100 60*000 por njudnnie de corredor.. 

3 16» 4Ü*UUÜ p«r guindam* 

3 170 4*HOO por cabee i d.- rex a>».n<li. no 
MnUldoiir» do Rciirn 
§ 175 30*l4Klpoi'«l<-|si»i).i de fcragen* de. 
§ 17ü 10*000 idem. d- çarVHO vegetal, 
j 178 15*il>) jileni. de massas . . 

§ 212 lüJUUU por lim^-a inclusive o br 
Ilide para usar de | iesos maiores 
d^ 8 kilos 



250*000 



400*000 

KiJOUO 



10*000 

30-000 

37*600 



10*000 

00*000 

2007.000 

60*000 

20*000 



>i*f.ni) 

15*000 

nojooo 

3o*UOo 



1*000 
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§ 226 10 a addir vm * ** *obn mpoaioe nJo 



pagta aléd mat* 


89|400 


§ 227 20 o „ addiwonaea sobre imposlos niio 




l»ngo ■. ,*p excederem de G mexeu.. 


1:3392216 


ij 229 .Mulio por negligencia 


3: 606 $963 


>5 236 Alugue! de Proprio- Munit-ipaea.. 


2962300 


Foros . 


40 >000 



EXERCÍCIO DK 1895 

InpnoTda — Sapífcula I 
3 l.° 10 sobre o vaJor localieo do* 

prédios 3ótr:171?H3 

§ lOíOOO por lúo*quc, 202CMJ ]*>r galeria 

e 4Ú2GOO por (balei li»20U0 

5 3.° SO$OoOO|K>r pedreira em exploiuvào 2óií^um> 

§ 4.° 10$ |ior Ucem.-a para edificar «n> aõ 

pavimcnlo... I:7i3f00ü 

§ õ.° 2OJ0l«> por iK-ença por mais de om 
parirm-nlo 

6.° 2J0UU por mciro de lerreno baldio 

nilo murado. 117$220 

§ 7." 2UU ri*, por melro de terreno Miuadv 

fo:a do íreguwtias cenlraes 25$** * 302:899$ 1 17 

Baaco*, «npwnj, etc. 

§ 8.° 1,8 de 1 sobre dividendos que 

dnirilmirem oa bancos l:217$0ó3 

§ 9.” 1UWJOOO sobre agencia bancaria 
com sêde no estrangeiro 



1:6602668 
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g 11 2004000 idem com sêde fora do Es- 



tado, mas dentro do município. . 200$U00 

§ 12 200*000 idem estrangeira 2:3004000 

§ 13 20UÍU00 jdem de vapores fazendo o 

serviço de cabotagem 1:500$000 

g 1+ 30*4000 por capitalista cujo gyro 

for superior a 3.00CHN.IOÍ . 4 3 ,tO$O0O 

§ 15 2UO4OU0 Klein, nlem a 2.lMUA*0ò 3:2UG$lOO 

§ 16 1A0IÚ00 idem, idem a 1.000:000*. . . J.500$000 

g 17 100*000 idem idem 8 800:000$ l:90O$00U 

g 18 80$ 000 idem, idem a 600:000$ . 1:2801000 

$ J SmOJOOO idem, idera, idom 3UO:UUÜ$... i:78ãf000 

g 21 1 50$00ü por trapiche alfandcgodo que 

receber generos por estadia 460f000 

§ 23 ôOÍOOO idem, idem se for do |Xuz... fiOOJOOO 

§ 2ó 100*000 addicionacs |>or casa que 
vender por aim-ailo espíritos for- 



,w 4:87ó?000 

§ 26 .V)*útN) idem idem artefactos de fumo 8.ÚÚ2Í194 

5 2« ÓOOÍOOO por companhia de seguros 

de vida, sendo estrangeira 500$000 

§ 20 100$ 000 por cada ramo de seguro 

n,#ri,imo 660$000 

g 31 300*0*0 por companhia e juestre. etc. 300*000 

§ 32 200JOUO por r-asa do-Ship Schoualcr lOUítXO 
§ 33 oOOJOOO por csaa <le cambio 1:000*000 



41:3364213 
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?.uiy _k> à ictaDio, boteis e leilões 



§ 35 60$000 por capi (alísia cujo gyro dc 
negocio nfio for inferior n 100:000$ 
§ 36 35$ Idem idem, idero, a 70$. 

§ 37 25$ Idem, idem. idem a 30$ .. 

§ 36 15$ Idem, idem, idem a 10$. 

§ 39 10$ l.lcm, idem. idem. a fi.0UÕ$ 

5 10 6$ Idem, idem. idem a 1:000$ 

§ 41 200$ por liotul de l. B classe 
§ 42 100$ Idem, idem, de 2.” classe 
§ 43 50 X (dem. idem. dc 3. 1 classe 
§ 44 25(000 Por casa dn pasto ou bote- 
quim — 

§ 45 lOOíOOO Por rnfê nu pastellaria de 
1.* classe. 

g W 50$ idem, idern, de 2.* classe 
§ 47 25$ idem idem. de 3.* classe. 

§ 46 100(000 por Bazar ou casa de Ten- 
der Irastes. 

§ 49 50$ idem idem de 2.» classe ... 
g 50 26$ idem, idem de 3.* classe 
g 31 10(000 addicionaes por \enda em 
quo so vender espíritos fortes 

§ 32 50$ idem artefactos de fumo 

g 53 3$000 por quitanda em que se ven- 
der rerdans . 

§ 54 6(000 idem, em que se vender além 
de verduras, peize, cic 



6:195(000 

2:390$B34 



3:155(750 
2:126$0Ó0 
153(749 
760(000 
a* «ooo 
15C(6«>6 



1154900 

250(000 

300KK» 

62(500 

356(354 

iòOSUUO 

62(500 

4:219$16fr 

19:755$#36 

250 $500 

1:436(500 
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8 55 10$000 addicionaos [n>r quitanda 




q no vender espíritos fortes 


7l3$31n 


§ 50 30$ por iiillia de l. B classe. 


ISUSCOO 


§ £7 20$ iilciM de 2.‘ classe 


300*000 


S 68 10$ idem de 3.» classe 


B0SUO0 


Sj 59 8$ |>or lulliu 


1:136*01 K) 


00 10$ |H»r estábulo tendo 5 vaeons 


noomo 


Jj Hl 15$ idem idem 10 vacra*.. 


uu$oüu. 


§ 02 30$ idem idem 15 vacoa» 


30*01.» 


$ 03 10$ por pliarmacin 


220íO»«i 


§ 05 50$ por photôgrapliin 


100$' SNI 


v) (Ml 100$000 por lytho lypogmpliin c 50$ 




pelos demais 


lOCWÚtt» 


<5 OU 30*000 por cscriplurio de agencia de 




casas 


30$OUO 


Ç; "0 5$ por dito de medico ele... 


900**1 


§ 71 5$ por corlorio de lahelliàoele 


1 5*00(1 


£ 72 20$ por cabelleireiro de 1.» classe 


80»** i 


8 7H 10$ por dila de 2.» elosse... 


120 -in.m» 


8 71 5$ casa de bArbeiru 


130$000 


S 75 100$ por casa de armador ile 1.» 




classe 


lOOiUUU 


§ 70 50$ idem idem de 2.* . 


25$i*»> 


8 77 25$ idem idem de 3.* 


125*0)* > 


á 78 30$ idem dc modista, florislu . 


125$l**> 


§ 79 20 OW |*or ca«n em qnc se vender 




calundus usados. 


:i90*(M> 


8 Hl 30$ idem arligos para carnaval.. . 


135*1*10 


5} 82 30$ por tinturaria 


OmSOUO 
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Gommeido ToLmte 



§ 106 100$ por volume cm que so maa- 

calear fazendas.. »K3f3H0 

§ 107 2Q$000 por volume de sapateiros. . *10$000 

§ 108 10J000 por volume ni\oc*|>crifieQdo 1:215$000 

s 110 lOgOOO por caninha 30$QOO 

§ 112 20J000 por indivíduo que levar ani- 
mal á donsar 330JOOU 

§ 11$ 20$ 000 por licença para vender 

fogos HUft» 

§ 110 õfOOO )>or vendedoí dc generos.m^- 

nua os nlimenlieios 4IÜSÜ0Ú 

§118 50$ 0<10 addicionaes |»or artefactos 

de Turno ctc 25$000 3:013*360 

píttegiçio e traniportca njavitlinoa 

§ 120 12$000 por alvarenga de mercado- 
rias 1 22*1000 

§ 123 12J0Ü0 por lancLaou lares de mer- 
cador is> ôOlfOOO 

S 12* 50J0Ü0 por lancha nu rebocador 4ÚO|ÚUO 2:128$DOO 



Ve^lcalcra d« conducçáo 



J 128 1.000$0ú0 por empreza de carrua- 
gem 1:000! 00 J 

g 120 2:000$ por companhia de iram»ay. 6:000*000 
§130 250 $000 por carro de cundueçáo de 

moveis 1 2õ$fMJU 
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§ 131 300|000 por linha de trilhos parti- 
cular 4501000 

§ 132 õ0$000 por carruagem particular.. ÍOOJOOO 

§ 133 30 ?000 por carro dc 4 rodas tirado 

& mito 1:360*000 

§ 134 30$GC0 por dito de 2 rodea tirado 

por animal conduzindo paus.. d] 0*000 

§ 136 27$000 por carroça comnium.. 18:84tí$0C*) 

§ 138 10*000 |H>r nnimal de montaria . ÍIDKM') 

§ 130 65000 por dilu empregado cm ven- 
der ngun 0401000 

§ 141 5 $000 por |K-queno carro de 2 ro- 
das lirodu & miio 40$000 z9.371$000 

Estabelecimento, tu doa briais e ofíidnaa 

§ 142 300$ 000 por fabrica que tiver mais 

de 150 opera tios 000*1.00 

§ 143 250*000 |K>r fabrica que tiver me- 

nos do 150 operários I. 000 {000 

g 144 20tt$000 por fabrica que tiver menos 

de 126 operários 2 00 $000 

§ 140 100(000 por fabrica que tiver me- 
nos de 75 250$000 

g 147 50(000 por fabrica que livrr me- 

noa de 5U operários .. 75$000 

§118 20J00O por fabrica que lirer me. 

nos dc 20 operário». 1 2t >*<iuo 

g 140 ÍOJOOO j'or fabrica que tiver mnis 

dc 5 e menos -dc 10 0|>crarius. 175ÍUU0 




§ lõO 5*000, por Única que ü*er monos 

de 5 oj-erarioa 7ft$000 

§ 152 500$ por fabrica dc rapé 600$ 000 

§ 154 50$ por fabrica de luras 100-000 

§ 155 200*000 por estobelecimrnlo de «al- 
gar couro . 200$000 

§ 150 20$ por fabrica de moer cdfé 20OJ0OU 

g lõH 50$ por alfaiataria de 1.* claaae.. 5O$000 

§ lõ‘J 25$ idem, idem, de 2.* -lasse .. 225*000 

§ 160 10$ idem, idem. de 3.* olaise 70JOQÜ 

§ 101 lOíOOO por ofTicina de tanoeiro e 

mareinciro . Ü050Ú0 

§ 102 ô$000 por dita de sapateiro, ferreiro 

e funileiro.. 57$500 

§ 161 20$ por podaria de 1 • -lasse 2339992 

g 1(15 10$ idem. idem, de 2,« classe 147$500 

g 1G6 6$ idem, idem, de 3.* classe- . 17 $500 



*415*832 



OfÜdoe e Froflssóea 

§ 167 100$000 por corredor de fundos c 



mercadorias 400*000 

g 169 20J00O por exercício de profissão 

de medico etc... . I:84O*U0O 

§ 170 50$ por ajudante dc corredor etc. 4tA«$000 

§ 172 50$ por arrcmaianio de obra sendo 

orlisli.' . € 100*000 

§ 174 lOtH por leiloeiro 2©Ü$ÜQ0 

§ 175 2$ por matricula dv carroceiro e 

aguadeiro 812$C00 



3:752t000 
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JXseenBOfM, Qtüh distas e Poetes 



§ 176 2004 por ascensor, ou elevador ele. 


200*000 


§ 177 40S por guindasle inclusivo liccnço 


(iK)$000 


§ 178 50$ por ponle Bervindo üc emliur- 




quo ele. . . . 


175*000 l:0)ó$000 


Jíatadoufos, fd«rc«dos e 


Deposltos 


§ 181 48800 por cabeça de rez abalidn no 




Beliro 


130:9294000 


§ 183 1$ por ditn entrada noa pn«io9 de 




Campina* 


««rooo 


§ 184 !$õ00 por dito de gado snino, ca- 




prinoole. 


1O:990$ÓOO 


£ 18j 100* por deposito de pcllos . ... 


3004000 


§ IbC a! 14 por dilo de charutos, cigar- 




roa file. ** 


' 250ÍOOO * 


§ 187 .10$ por dilo de ferragens 


325$000 v 


§ 188 10$ por ililo dc carvão vegetal 


237470G 


Sj 180 là$ por dilo de animacs e passaro* * 


154000 


$ 100 15S por dito do inn«>as elo. 


' õ:12$000 


§ 10/ õ$ por dilo de snbílo, rera, ele 


70*000 


§ 105 õ$pnr laia de korosone rceolliida ao 




ou não ao deposilo . 


82?5(>J 150.810$80fi 



Dlvertlnieiitoa, festis eapecticuloa e jogos 

§ 197 2 ' i « o .sobro o valor rios jmules.. 285$875 

^ P fr bnilea oarnavnlvscos 

lhealro. 



125?l>r) 
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t 200 10$ por spet loculo lyrico ou dra- 



m a Li co 


1 :336$000 


§ 202 60$ por cusa de cosmoramas, clc. 
§ 203 50$ por casn de jogo de vispora 


500*000 


com licença 


25SOOO 


g 20-1 20$ |Ktr casa do büliar publico 


3 K) $000 


§ 205 30$ por licença para ttrmnr livolya 


270*000 


g 206 10$ («ir dita para levantar (eiras, etc 


160*000 


g 207 6$ por dita para leilões de fala.. 


109000 


§ 208 3$ |K>r dila de fogo de artefactos 


10*000 


Rendai diversas 




§ 210 Aferição do pezos c medidas. 


20:$209$636 


§ 213 2*500 por lermo de alinhamento. 


1O5S000 


§ 21-1 10$ por licença pnro armar toldo 


8805000 


g 216 2$ gprjlislico, (nbqjeta. ele. 
g 210 5 •/„ QOr titulo de *ni prego muni- 


1:059$C98 


eipal . . * 


2:07«?0ã5 


g 219 '»$ pelo registro de tiufo.dè em- 




prego municipal 


335*000 


§ 220 10$ por termo «le arrematação de 




obras... 


9GÍWJ0 


g 221 2 " u «obre quantias depositadas no 




cofre ••• • 


69$400 


§ 222 n$ por licença para armar nmUi- 




mes. ....... 


1060 $ 000 


§ 223 á$ por licença paia ormnr pão de 




bandeira . 


20*000 



3:060$87 
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g 225 ó$ por licença pagas sob forma dc 

rcIIos para aífinar cartazes) 7 5$ 000 

§ 220 5$ por licença cm virlude dc postu- 
ras l:lt)õ$000 

g 227 10$ por licença para usar dc pezos 

maiores de 8 kilo* õOOJOOO 

g 228 1 % sobre o vnlor de arrematarão 

de obra? .. ü02$700 

§ 229 2$óOO por qualquer lermo dc obri- 
gação t:107$500 

§ 231 2$ por lermo de juramento dc em- 
prego municipal . . 50Í0Ü0 

. § 292 10$ por lermo de (lance ...... (iOJOOO 

§ 234 5$ por averbação de prédio õ.£õ5$000 

§ 235 JOJ por isenção dcdccimi ....... UTÍIÍSOO 

§ 29G Emolumentos por exame feito no 

Laborelorio 029$OuO 

§ 237 ldom por inspccçào dc rnaclynas . 325*000. 

g 238 Idcm por fornecimento de planla-) 

para edificação 3U.?315 

g 239 1$ pelo visto dc registro da planta. 122*000 

g 240 Emolumentos por por laiia de licença 

A empresa.. 225Í000 

g 242 Idem por qualquer certidão. S25$700 

§ 243 Idcm pelas inliumoçdes em cemité- 
rio publico ... ól$000 

§ 217 10 addicionacs sobre impostos 

não pagas aUi 8 mezes 940$G23 
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§ 251 Mullaa por infracclo de posturas 7 388$000 

§ 252 Idem por negligencia... 932*509 

§ 25G Idem verificada pela Policia. . 45*000 

§ 258 Idem em virlude de leis, ele 520*000 

S 200 Rendimento da Collectoria ll:G69$250 



PioprtDB fiímidpaea 



S 201 Aluguel de Proprioâ Municipees . . 


33:404*025 


§ 282 Foros e laudemioa 


275*709 


Arl. l.'> Taaa 


3 200*200 


• 2G Hegulamento do decimas... .. 


«60*U00 


Cualna 


138*900 


Direitos de Deposito Coramcrcia) cobrados 




pela AHanBega.. 


«01:632*800 


Idem de enpojJtHfie 


339:305*397 


RendiniMto do-dJeposito Canlagallo 


1:710*000 


Eventual 


06038*590 


Illurr>inac,fln publica .. 


245:100*529 


lni|>ortan<ia retirada de Bancos em Co... • 


313:500*000 


Chapa para carroça 


16!000 


Emolumentos judiciaes 


3*OX> 


D«p««a— Câpttnio n 


g l.o Imporlancim despendida com orde- 




nados... 


312:619*011 


g 2.° Idem, idem com Intendente 


14:000*000 


g 3.0 ldcm, idem com lnilueção publica.. 


1:073*870 


g l.o idem, idem asseio da Cidade 


K, 5.000*003 



01:3O2$IH6 



39 . 730*304 



:U7 1:937*821 
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§ 6.0 Idem, idem capaiazia do Hcli/o 
§ fl.° Idem, idom, idem, do Barbnllio 
§ 7.0 ]dr*iT», idom, idem do Canlagnllo. 

§ B.o Idem, idem, com expediente e ©lei- 

çftea 

g B.o Idem, idem com CMcalisnçâo muni- 
cipal . 

g 10 Idem, idem Guardo n>unici|«il 

g 1] ldetn, idem juros d« divida municipal 
g 12 Mcm, idem uinoriiaaçüo da divida. . . 

§ 13 Idem, idem.com prisAes 

§ 1* Idem. idem com AzyJo de Mendi- 
cidade . 

g 15 Idem, idem com Passeio Publico... 

§ 16 Idem. idem com ohros 

g 17 Idem, idem. com |>en«òc9 dralunmaa 
§ 18 Idem, idem com festejos pu Micos. . 
§ 10 Idem. idem com Montc-Pio 
g 20 Idem, idem Santa Cisa de ^ Miseri- 
córdia 

§ 22 Idem, idem Academia de Direito. . . 

§ 23 Idem, idem, Lyceu de Artes e OíTic-ios 
§ 24 Idem, idem Instituto histórico 
§ 25 Idem, idom Tribuna! do Jury 
§ 26 Idem, idem custas . 

§ 27 Idem, idem Seguros., 
g 26 Idem, idem por porcentagem e res- 
tituição 



19:257*100 
1092*000 
6:400 $700 

39:030*124 

22:953*124 
61:313*93+ 
31:659*750 
2+1:30 +$1120 
10:000*000 

35:500*000 
3007*200 
39U68l$<mO 
I .>.H7**.’HiO 
3:904*000 
3:000*000 

4:250*000 

500*000 

1:000*000 

Õ00J00U 

6373*260 

1:260*500 

669*250 

16:635*592 
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i 29 Idem, idem paja/noolo reqne/ido por 

porte* „ HUU;0ÜU 

£ 30 Idem, idem. com eemtlerio 1 :3H‘J$672 

5 31 Idciu, iilcni com HMlIiiaw. . . I7:I88$2.V> 

!; 32 Idem, idem com exercício* findo» . 3i*;7UO$;-MHi 

5 33 Idem, idem illummm-fto |i»lilicu 3;iH;!Hi9*H| + 

§ .14 Idem, Mem corne verde i Eventiinl^ 3iMiii&t.*>o 
!j 3ô Idem, idem fttrinba (Rvtnln.il .WlClílIm 

^ 90 l«t<?ni, klcm |inrcentajlcin «O cnlleclor 1:<»ií2$li7n 

UI Idem. idem com Kiincrac* UMi2rt*3i«i l ,íi7>* 7 M.’.*i>7i; 

Saldo i>ara Jrnoiro d; IHlki 2:W Mjtttüi 

Contadoria .Mllfticí|i;d. 12 «Ir Janeiro dv IKlHi. 

• O Couudor, A. K. I’H»síO.\ llf. IVviu:»». 





